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Cinco declarações de amor para 
Brasília em seus 62 anos. PÁGINA 20

Pesquisa mostra que trabalho 
aumentou no home office. PÁGINA 10

PÁGINA 5

Brasília entra em projeto da Uber 
sobre emissão de carbono. PÁGINA 18 

Terceira via: tempo para definição 
de nome está acabando. PÁGINA 2

Parceria? Leila Barros (PDT) faz 
acenos e elogios a Reguffe. PÁGINA 16

Doria e Leite: PSDB tenta se unir 
para evitar fracasso total. PÁGINA 3

Trabalhadores nascidos em 
janeiro, que tenham saldo em 

contas ativas ou inativas do 
fundo, poderão sacar até 

R$ 1 mil. Calendário de retirada 
segue até 15 de junho. PÁGINA 5

"Entre Bolsonaro e Lula, devo 
caminhar com Bolsonaro" 

Saque extra 
do FGTS 

começa a ser 
pago hoje

Privatização da 
Eletrobras definida 
em sessão no TCU

Condenada pela 
Lava-Jato, doleira 
é presa por tráfico

Bolsonaro de bem 
com as redes

Morte de ciclistas 
provoca comoção 

A maternidade em 
foco nas telonas

Ucrânia recebe 
reforço aéreo

Nelma Kondama, 
capturada pela PF em 

Portugal, é suspeita 
de integrar quadrilha 
internacional. PÁGINA 4 

Repercussão de post com 
comentário sobre Anitta 

mostra a boa performance 
do presidente na web.

PÁGINA 2 

Noite alvinegra 

no Mané
Aos maestros, 

o Maracanã
Surpresa da Copa do Brasil, o 

Ceilândia receberá o Botafogo, às 
21h30, na partida de ida da terceira 
fase. Brasiliense visita Atlético-MG.  

Arrascaeta e Raphael Veiga são os 
protagonistas do meio de campo de 
Flamengo e Palmeiras, que duelam 

hoje, às 19h30, pelo Brasileirão.   

PÁGINA 23 PÁGINA 24

Amigos do casal atropelado 
em Santa Maria pediram 
punição à motorista que 

causou o acidente. PÁGINA 19

Filmes mostram as emoções, as 
dores e as delícias de ser mãe, 

desde a gestação. PÁGINA 26

EUA enviam caças e 
peças de reposição para 

aumentar poderio de 
Zelensky. PÁGINA 11

ENTREVISTA     Ibaneis Rocha

Candidato à reeleição ao Governo do Distrito Fe-
deral, decisão confirmada, ontem, às jornalistas 
Ana Maria Campos (E) e Denise Rothenburg (D), 
no programa CB.Poder, Ibaneis Rocha (MDB) 

deverá contar com apoio de partidos como PL e 
PP, que também formam a base de Jair Bolsona-
ro. Por isso, o chefe do Executivo local prevê um 
palanque conjunto com o presidente no DF num 

eventual segundo turno da disputa à Presidência. 
“Está se desenhando esse cenário de divisão en-
tre Lula e Bolsonaro. O PT, certamente, não es-
tará comigo nas eleições”, analisou Ibaneis. Na 

entrevista, o emedebista também falou sobre 
as obras que estão sendo realizadas em todas 
as regiões, além de temas como saúde, seguran-
ça, transporte, servidores e concursos públicos.

PÁGINAS 15 E 16. COLUNA EIXO CAPITAL, 16

Arrascaeta e Raphael Veiga são os 
protagonistas do meio de campo de 
Flamengo e Palmeiras, que duelam 

Guerreiro das 
causas urgentes

Devotos de Santo Expedito 
celebraram, ontem, o dia do padroeiro 
dos militares. Fiéis agradeceram as 
graças conquistadas e levaram seus 
pedidos ao soldado romano que se 
converteu ao cristianismo. PÁGINA 21
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Campeão de audiência 
nas redes sociais

Eleito com intensa campanha nas mídias digitais, Bolsonaro mantém o domínio do mundo virtual, deixando para 
trás outros presidenciáveis. Com forte presença em plataformas como Instagram, YouTube e TikTok, ele mira o voto dos jovens

M
antra da propaganda, o 
“falem bem, falem mal, 
mas falem de mim” é 
uma das estratégias pa-

ra quem quer se projetar nas redes 
sociais. O presidente Jair Bolsona-
ro (PL) usou e abusou da premissa 
em sua campanha de 2018, que o 
levou ao Palácio do Planalto. Para 
a eleição deste ano, o conceito se 
mantém, com uma diferença: o 
público-alvo, agora, são os eleito-
res mais jovens.

No último fim de semana, Bol-
sonaro comentou um tuíte da 
cantora Anitta, em que ela defen-
deu as cores da bandeira brasi-
leira ao usar uma roupa em ver-
de, amarelo e azul num show nos 
Estados Unidos. O post do presi-
dente foi campeão de curtidas e 
retuítes: até o fechamento desta 
edição, tinha 5.854 comentários, 
11,5 mil retuítes e quase três mil 
curtidas no Twitter. No Instagram, 
foram 836.786 curtidas e mais de 
44 mil comentários.

Ao ver a projeção que as pos-
tagens do presidente atingiram, 
a cantora deu uma “aula” de es-
tratégia digital, com informa-
ções que outros candidatos pa-
recem não ter entendido ainda. 
Ao bloquear os perfis de Bolso-
naro, Anitta disse que os adminis-
tradores das contas do chefe do 
Executivo estão se aproveitando 
da projeção global dela para au-
mentar a popularidade.

“Neste momento, qualquer 
manifestação contra ele por meio 
dos artistas vai ser revertida em 
forma de deboche pelas mídias 
sociais dele. Assim, o artista vira 
o chato mimizento, e ele, o cara 
bacana que leva tudo numa boa”, 
escreveu a cantora.

A equipe de marketing de Bolso-
naro entendeu que a mobilização 
de artistas para estimular os jovens 
a tirar o título de eleitor e participar 
do pleito deste ano vem surtindo 
efeito, e aproveita para pegar ca-
rona nesse movimento. Dados do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE) 
mostram que mais de 1 milhão de 
jovens entre 16 e 17 anos se inscre-
veram para votar em outubro. Na 
faixa etária entre 18 e 24 anos, são 

 » CRISTIANE NOBERTO
 » VINICIUS DORIA

Além da presença nas redes, presidente lançou o aplicativo Bolsonaro TV, que reúne publicações dele em plataformas de alto alcance 

Ed Alves/CB/D.A Press

Candidato de centro ainda 
tem um papel a cumprir

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente do MDB, depu-
tado Baleia Rossi (SP), pretende 
cobrar uma definição dos de-
mais partidos da chamada ter-
ceira via — PSDB-Cidadania e 
União Brasil — na próxima re-
união de cúpula do grupo, mar-
cada para 18 de maio, com ob-
jetivo de escolher um candidato 
único. “Não dá para adiar, nin-
guém aguenta mais essa inde-
finição”, desabafou, ontem, em 
conversa no cafezinho da Câma-
ra. Segundo ele, há três candida-
turas na mesa de negociação: Si-
mone Tebet (MDB), João Doria 
(PSDB) e Luciano Bivar (União 
Brasil). “Uma delas deve ser es-
colhida”, afirmou.

Rossi descartou o ex-gover-
nador gaúcho Eduardo Leite, 
que trabalha para ser candida-
to de união: “O candidato indi-
cado pelo PSDB é o Doria”. Faz 
sentido, para além da forma-
lidade, porque o propósito do 
MDB é consolidar o nome de Te-
bet. A senadora por Mato Gros-
so do Sul se destacou na CPI da 
Covid e é respeitada pelos pares 
por sua atuação à frente da Co-
missão de Constituição e Justiça 
da Casa. Ela é formada em direi-
to pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ) e mestre 
em direito do Estado pela Pon-
tifícia Universidade Católica de 
São Paulo (PUC-SP).

Simone Tebet, natural de Três 
Lagoas (MS), não é uma cris-
tã nova na política. Aprendeu 
o jogo do poder com o pai, Ra-
mez Tebet, que foi governador 
do Mato Grosso do Sul, prefei-
to de Três Lagoas e senador da 
República. Atuou por 12 anos 
como professora universitária 
e foi consultora e diretora legis-
lativa da Assembleia Legislati-
va do estado. Foi deputada es-
tadual, prefeita de Três Lagoas 
por dois mandatos e vice-gover-
nadora no governo Puccinelli, 
cargo no qual permaneceu até 
2015, quando assumir o manda-
to de senadora. Aos 52 anos, tem 
cancha de político profissional.

NAS ENTRELINHAS

Essa experiência está fazendo 
a diferença no jogo de bastidores 
da terceira via, pela forma firme e 
suave com que lida com as dispu-
tas políticas, como aconteceu no 
episódio do jantar dos setores do 
MDB do Nordeste com o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Tratada como a noiva desejada pe-
los outros candidatos, já disse que 
não pretende ser vice de ninguém; 
caso não seja candidata à Presi-
dência, pretende disputar a reno-
vação de seu mandato de senado-
ra. Pela conversa de Baleia Rossi, a 
maioria dos diretórios do MDB de-
seja a candidatura de Tebet.

Bombeiros no ninho

O tucano Eduardo Leite, que 
se movimenta pelo país em busca 
de apoio para ser candidato, mes-
mo após perder as prévias do PS-
DB, farejou o perigo em razão do 
famoso áudio da conversa priva-
da do presidente do PSDB, Bruno 

Araújo (PSDB), no qual o então 
coordenado da campanha de João 
Doria admitiu as articulações pa-
ra unificar a terceira via em torno 
de Tebet e não, como se esperava, 
do ex-governador gaúcho. Araújo 
acabou afastado do comando da 
campanha por Doria e viajou para 
os Estados Unidos, onde a filha vai 
estudar, para deixar a poeira bai-
xar. Leite resolveu procurar Doria 
para apagar o fogaréu no ninho 
tucano. A conversa entre os dois 
foi ontem, em São Paulo.

Nos bastidores do PSDB, a 
avaliação é de que a movimen-
tação de Leite contra Doria e as 
inconfidências de Araújo criaram 
uma situação implosiva para a le-
genda. O ex-governador paulista 
mandou recado de que não vai 
retirar a candidatura nem aceita 
que as prévias da sigla, que ven-
ceu, sejam desrespeitadas. Caso 
seja removido a fórceps pela cú-
pula da federação PSDB-Cida-
dania, Doria recorrerá à Justiça. 

Judicialização da campanha é tu-
do o que os defensores da tercei-
ra via, que apostam na raciona-
lidade de Doria, não querem. A 
desistência do ex-gestor paulis-
ta é uma construção política, da 
qual o próprio seria protagonis-
ta, e não uma humilhante derro-
ta por antecipação.

O tempo é curto para a unifi-
cação da terceira via, porque as 
pesquisas estão mostrando que 
o espaço para uma candidatu-
ra nem Lula nem Bolsonaro es-
tá se reduzindo. Essa candidatu-
ra, mesmo não rompendo a po-
larização, cumpriria o papel de 
atrair uma parcela de eleitores 
que poderá decidir o pleito no 
segundo turno. Além disso, tam-
bém garantiria a eleição de uma 
parcela expressiva de cadeiras na 
Câmara e no Senado. O proble-
ma é que essa avaliação, tipo o 
importante é competir, favorece 
a manutenção das candidaturas 
de Doria e Tebet.

ELEIÇÕES /

Confira como estão os três principais nomes da corrida eleitoral nas plataformas
Presidenciáveis Facebook Instagram Telegram Twitter YouTube*
Bolsonaro 14,5 19,6 1,3 7,5 3,6
Lula 4,9 4,4 0,1 3,3 0,4
Ciro 1,0 1,2 0,0 1,3 0,4

*Números em milhões     Fonte: relatório semanal das redes — Dharma Politics

Projeção nas mídias digitais

quase 20 milhões de eleitores.
Uma enquete feita pelo Fundo 

das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef), em parceria com a Vira-
ção Educomunicação, divulgada 
ontem, mostra que nove em cada 
10 adolescentes de 15 a 17 anos 
acreditam que o voto tem poder 
para transformar a realidade em 
que vivem. Dos entrevistados, 64% 
garantem que vão votar este ano; 
21% ainda não sabem se vão vo-
tar ou não; e 15% declararam que 
não pretendem ir à urna. Segundo 
o Unicef, mais de três mil pessoas 
dessa faixa etária, de todo o país, 

participaram da consulta, que foi 
feita por telefone. 

Para se aproximar desse públi-
co jovem, Bolsonaro usa maciça-
mente as redes sociais de alto al-
cance. Telegram, Instagram, You-
Tube, Twitter, Facebook e TikTok 
têm perfis oficiais do presiden-
te. Em janeiro, ele ainda lançou o 
aplicativo Bolsonaro TV, cuja logo-
marca traz o rosto do presidente 
de perfil com a inicial “B”. 

O aplicativo, por enquanto, reú-
ne publicações do chefe do Execu-
tivo nas plataformas Telegram, Ins-
tagram, YouTube e Twitter. Ao clicar 

em uma das notícias, o internauta 
tem a opção de abrir a respectiva 
rede social e acessar o conteúdo, 
que pode ser compartilhado. Até 
o momento, o aplicativo para An-
droid conta com mais de 100 mil 
downloads. O canal para o siste-
ma IOs, do Iphone, estava desativa-
do até o fechamento desta edição.

Em outro post que viralizou, 
Bolsonaro ironizou a aliança en-
tre o ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e o ex-governador 
paulista Geraldo Alckmin (PSB) 
para disputar as eleições. O che-
fe do Executivo retuitou a foto da 

dupla de políticos e comentou 
com um “kkkkkkk”. Em seguida, 
escreveu a palavra “ratio”, usada 
nas redes sociais para fazer com 
que comentários viralizem mais 
do que a postagem original. O 
“ratio” deu certo, e o comentá-
rio foi mais curtido do que o post 
original de Lula.

A audiência do presidente nas 
redes sociais é bem maior do que 
a de todos os outros pré-candida-
tos juntos, o que ajuda a explicar o 
sucesso desse tipo de comentário. 
Se comparada ao alcance de Lula, 
Bolsonaro tem mais que o dobro 
de seguidores (veja quadro).

Números que não parecem 
preocupar muito a equipe de Lu-
la. “Tiramos boa parte da diferen-
ça que nos separava de Bolsonaro 
em relação a engajamentos, que 
indica que a mensagem não só 
foi recebida como também teve 
interações”, disse uma fonte que 
acompanha o trabalho de comu-
nicação do ex-presidente.

Entre apoiadores de Lula, 

cresce a pressão para que o pe-
tista amplie a presença nas redes 
sociais e atualize a linguagem pa-
ra atingir um público mais amplo, 
principalmente os mais jovens. 
Um deles é o advogado Antônio 
Carlos de Almeida Castro, o Kakay, 
que integra o grupo Prerrogativas. 
Em artigo publicado nesta sema-
na, o defensor critica a postura do 
staff de Lula em relação à arena di-
gital: “Vamos enfrentar a força das 
redes sociais com estilingue e si-
nais de fumaça”.

A situação de Lula diante do 
eleitorado jovem, porém, é bem 
mais tranquila que a do atual pre-
sidente. Levantamento do Ipespe, 
divulgado no início do mês, mos-
tra que Bolsonaro avançou pou-
co nas faixas etárias de 16 a 34 
anos. Mas avançou. Ante a pesqui-
sa de março, cresceu cinco pontos 
percentuais. Lula lidera com 47% 
das intenções de voto, enquanto 
Bolsonaro tem 24%. Ciro Gomes 
(PDT) vem em terceiro, com 11% 
da preferência desse público.

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva e a presidente 
do PT, Gleisi Hoffmann, 
reuniram-se, ontem, com o 
presidente do Solidariedade, 
Paulinho da Força, em 
São Paulo, para desfazer 
o constrangimento que o 
deputado passou ao ser 
vaiado, mais de uma vez, 
no evento do presidenciável 
com lideranças de centrais 
sindicais, na semana passada. 
Ao fim do encontro, Gleisi 
lamentou o incidente e tratou 
de desvinculá-lo do PT e da 
militância. Para Paulinho 
da Força, que ameaçou não 
participar do lançamento 
da chapa Lula/Alckmin, 
em maio, o incidente “está 
superado”. Ele ainda anunciou 
que o encontro da Executiva 
Nacional do Solidariedade 
para oficializar o apoio a Lula 
— cancelado após as vaias 
— está novamente de pé e 
ocorrerá em 3 de maio.

 » Paulinho vai 
apoiar Lula
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Brasília-DF               DENISE ROTHENBURG
deniserothenburg.df@dabr.com.br

Ou se unem, ou se destroem
A conversa entre os ex-governadores João 

Doria e Eduardo Leite foi o primeiro passo para, 
se for o caso, mais à frente, o PSDB buscar uma 
chapa pura para a Presidência da República. 
A portas fechadas, foi dito que o União Brasil 
descartou Sergio Moro como candidato e 
apresentou Luciano Bivar, que não é visto como 
opção real. Simone Tebet já afirmou que não 
aceita ser vice de ninguém, e o partido dela, o 
MDB, está para lá de dividido. O governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha (MDB), cogita 
apoiar Bolsonaro num cenário de segundo 
turno entre o atual presidente e Lula, enquanto 
os senadores da legenda defendem o apoio a 
Lula logo na convenção de julho. Portanto, resta 
de chances, numa terceira via, o PSDB.

Quanto a quem será o candidato, Doria tem 
a preferência. Venceu as prévias e, pelo critério 
de intenção de voto, não há outro nome que 

seja mais viável que o dele dentro dos partidos 
que decidiram buscar uma candidatura única 
para enfrentar Lula e Bolsonaro. Quanto à 
rejeição, argumento usado pelos aliados de 
Eduardo Leite para tentar tirar Doria do páreo, 
o paulista rebate dizendo que venceu duas 
eleições — prefeitura e governo de São Paulo 
— e que a dinâmica da campanha mostrará 
sua viabilidade. Doria e Leite, juntos, têm 
a chance de se diferenciar da turma que, 
de público, busca uma candidatura para se 
contrapor à polarização Lula-Bolsonaro, mas, 
nos bastidores, permanece o estica-e-puxa 
entre esses dois extremos. Resta saber se as 
torcidas de Doria e de Leite aceitarão uma 
chapa única, que periga só sair em julho, 
temporada das convenções para escolha de 
candidatos. Até lá, muita água ainda vai rolar 
sob a ponte da terceira via.

O 
presidente do Superior 
Tribunal Militar (STM), 
Luiz Carlos Gomes Mat-
tos, disse que a Corte 

não tem “resposta nenhuma pa-
ra dar” sobre os áudios que ci-
tam prática de tortura na ditadu-
ra militar. Segundo ele, o conteú-
do divulgado no último domingo 
“não estragou a Páscoa de nin-
guém”. “A minha não estragou”, 
enfatizou, durante sessão de jul-
gamento, ontem. 

Gomes Mattos chamou as 
gravações de “tendenciosas” e 
ressaltou que a divulgação te-
ria como objetivo influenciar a 
opinião pública contra as For-
ças Armadas. 

“A gente já sabe os motivos, 
do porquê isso vem acontecen-
do agora, nesses últimos dias, 
seguidamente, por várias dire-
ções, querendo atingir as Forças 
Armadas, o Exército, a Marinha, 
a Aeronáutica”, afirmou. “E, sem 
dúvida, nós somos quem cuida 
da disciplina, da hierarquia, que 
são os nossos pilares das nossas 
Forças Armadas. Nós não temos 
resposta nenhuma para dar. Sim-
plesmente ignoramos uma notí-
cia tendenciosa daquela, que nós 
sabemos o motivo, né?.”

O ministro admitiu, no entan-
to, que esse “vira e mexe” inco-
moda. “Não têm nada para bus-
car hoje, vão buscar no passa-
do, rebuscar o passado. Só var-
rem um lado, não varrem o ou-
tro. É sempre assim. Nós esta-
mos acostumados com isso. En-
tão, deixa para lá”, acrescentou.

Os áudios de ministros do 
STM durante a ditadura militar 
referem-se a atos de tortura no 
regime de exceção e foram pu-
blicados pela jornalista Míriam 
Leitão no jornal O Globo.

As 10 mil horas de gravações 

O desdém do presidente do STM 

General Luiz Carlos Gomes Mattos chama de tendenciosas as notícias sobre gravações que apontam tortura 
na ditadura militar, diz que objetivo é atingir as Forças Armadas e faz pouco caso: “Não estragou a Páscoa de ninguém”

 » MICHELLE PORTELA
Odair Freire/Flickr

Gomes Mattos: “Nós não temos resposta nenhuma para dar. Simplesmente ignoramos”

PODER / 

A Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) alegou não haver 
provas suficientes para incluir o 
presidente Jair Bolsonaro (PL) 
como investigado no inquéri-
to que apura suspeitas de irre-
gularidades na distribuição de 
verbas do Ministério da Edu-
cação (MEC).

No parecer encaminhado 
ao Supremo Tribunal Federal 
(STF), ontem, a vice-procurado-
ra-geral da República, Lindôra 
Araújo, sustentou que uma re-
ferência não é suficiente para 
colocar Bolsonaro na posição 
de investigado.

“Semelhantes elementos não 
são suficientes para inclusão do 

PGR se diz contra investigar Bolsonaro
 » LUANA PATRIOLINO

O Supremo Tribunal 
Federal (STF) julga, hoje, 
a ação contra o deputado 
bolsonarista Daniel Silveira 
(União-RJ) por estimular atos 
antidemocráticos e ameaçar 
instituições. A expectativa é 
de que o parlamentar seja 
condenado com pelo menos 
nove votos dos magistrados. 
Outra possibilidade é de que 
o ministro André Mendonça 
peça vista do processo, 
ou seja, mais tempo para 
analisar o caso. Também 
há dúvidas sobre o voto de 
Nunes Marques. Ambos foram 
indicados pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL). 

 » STF julga caso 
Daniel Silveira

são de sessões que ocorreram 
entre 1975 e 1985. O material foi 
obtido pelo pesquisador Fernan-
do Fernandes e pelo historiador 
Carlos Fico, da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ).

Uma das partes transcritas é 
de 24 de junho de 1977. Na oca-
sião, o general Rodrigo Octávio 
Jordão Ramos diz: “Fato mais 
grave suscita exame, quando al-
guns réus trazem aos autos acu-
sações referentes a tortura e se-
vícias das mais requintadas, in-
clusive provocando que uma das 
acusadas, Nádia Lúcia do Nasci-
mento, abortasse após sofrer cas-
tigos físicos no Doi-Codi”. Nádia 
estava com três meses de gravi-
dez e teria perdido o bebê devido 
a sucessivos “choques elétricos 
em seu aparelho genital”.

Mattos seguiu a linha de de-
boche adotada pelo vice-pre-
sidente Hamilton Mourão (Re-
publicanos) sobre o caso. Na 
segunda-feira, ao ser questio-
nado se haveria investigação, 
ele ironizou. “Apurar o quê? Os 
caras já morreram tudo, pô. 
Vai trazer os caras do túmulo 
de volta?”, riu.

Mourão frisou que o assunto é 
“passado”. “A História, ela sempre 
tem dois lados ao ser contada. 
Então, vamos lembrar: aqui hou-
ve uma luta, dentro do país, con-
tra o Estado brasileiro, por orga-
nizações que queriam implantar 
a ditadura do proletariado aqui. 
(...) Houve excessos? Houve ex-
cesso de parte a parte”, defendeu.

Repressão de opositores

Os Doi-Codis, mencionados 
nos áudios, eram órgãos 
de repressão política sob 
comando do Exército, que 
agiam nos estados, no combate 
à oposição ao regime militar.

Aras é cobrado em Paris

De férias em Paris, o PGR, Augusto Aras, foi abordado por 
ao menos três pessoas enquanto caminhava com a família e 
cobrado por sua atuação: “E aí procurador, dar rolezinho em 
Paris é legal. E abrir processo, procurador? Ou vai continuar 
engavetando?”, diz uma delas no vídeo compartilhado nas redes 
sociais. “Vamos investigar lá? Bolsolão do MEC. Vamos investigar 
pastor fazendo reunião. Vamos investigar lá o Bolsonaro 
gastando milhões em Viagra do Exército. Cadê a investigação, 
procurador? Aqui em Paris não tem nada pra encontrar não. Tem 
que procurar lá em Brasília. Tudo por uma vaguinha no STF, né?” 
Em nenhum momento do vídeo Aras responde aos comentários. 

representado como investigado 
pelos eventos em questão, eis 
que não apontam indícios da 
sua participação ativa e concre-
ta em ilícitos penais”, diz um tre-
cho do documento. “Se a mera 

citação de autoridade com foro 
por prerrogativa de função pelo 
investigado não é suficiente para 
atrair a competência do Supre-
mo Tribunal Federal, depreen-
de-se que tal situação tampouco 

e capaz de imputar àquele a con-
dição de investigado.” 

Em áudio divulgado pela im-
prensa, o então ministro da Edu-
cação, Milton Ribeiro, afirma 
priorizar pastores aliados na li-
beração de recursos do Fundo 
Nacional da Educação (FNDE) 
por pedido expresso de Bolso-
naro. “Minha prioridade é aten-
der, primeiro, os municípios que 
mais precisam e, segundo, aten-
der a todos os que são amigos do 
pastor Gilmar”, disse, numa refe-
rência a Gilmar Silva dos Santos, 
que comanda o Ministério Cris-
to Para Todos, uma das várias ra-
mificações da igreja Assembleia 
de Deus, em Goiânia (GO). O ou-
tro líder religioso sob investiga-
ção é Arilton Moura.

A senha

A entrada da presidente do 
Podemos, Renata Abreu, no 
portfólio da terceira via vem 
sendo usada como argumento 
para deixar a escolha de um 
candidato único mais para a 
frente. Ou seja, 18 de maio foi 
estipulada como a data para 
a definição do nome, mas no 
balanço das horas tudo  
pode mudar.

Enquanto isso, nos 

polarizados…

Se Lula e Bolsonaro 
participarem dos debates 
eleitorais em agosto, um dos 
rounds será sobre obras. O PT 
de Lula se prepara para dizer aos 
quatro ventos que o atual governo 
não lançou sequer uma obra e 
o que fez foi apenas concluir as 
que já estavam em andamento, 
idealizadas na gestão petista.

… a briga pela 

paternidade rola solta

Os aliados de Bolsonaro 
repetem, diariamente, que foi 
tanto desvio de recursos, no 
passado, que não foi possível 
concluir as obras.

Melhor de três

Por fora daqueles que tentam 
se unir em torno da terceira via 
estão o PDT, de Ciro Gomes, que, 
paulatinamente, vai tocando 
sua pré-campanha, tentando 
ampliar seu espaço, e… o PSD. 
Gilberto Kassab garante que seu 
partido terá candidato próprio 
ao Planalto.

CURTIDAS

Deu ruim I/ Aliados do presidente Jair 
Bolsonaro consideraram para lá de infeliz 
a frase em que ele disse se sentir um 
prisioneiro no Planalto. É que pode passar 
a ideia de que ele não deseja ser reeleito.

Deu ruim II/  

Alguns 
governadores 
chamados 
a conversar 
sobre um 
possível 
apoio a Lula 
(foto) foram 
recebidos por 
José Dirceu, 
João Paulo 
Cunha e João 
Vaccari Neto. 
Saíram convencidos de que o partido 
dificilmente trará algo de novo.

Nem tanto/ Nas entrevistas que 
tem dado nas rádios Brasil afora, o 
ex-presidente tem lançado as bases 
de um novo programa de governo. 
Esta semana, falou em nova legislação 
trabalhista, que leve em conta os avanços 
tecnológicos, em especial o home office.

Corda em casa de enforcado.../ 
A deputada Bia Kicis (PL-DF) levou 
o assunto da compra de Viagra pelo 
governo do Rio Grande do Norte para 
a solenidade do Dia do Exército. Na 
ala reservada às autoridades, ao lado 
do deputado general Girão (PL-RN), 
ela fazia uma transmissão ao vivo 
para suas redes sociais e perguntou ao 
parlamentar: “E aí? Sua governadora 
está comprando Viagra lá para quê?” 
Eis que o deputado responde: “Tive um 
problema cardíaco e precisei tomar esse 
medicamento. Os petistas criticaram 
e, agora, morderam a língua. Disseram 
que compraram por decisão judicial”, 
respondeu Girão. Alguns militares que 
ouviram a conversa não gostaram de ver 
o tema recolocado. Ainda que fosse em 
defesa das Forças Armadas.

Rafael Martins/AFP 
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CRIME ORGANIZADO

Doleira condenada 
na Lava-Jato é presa
Detida em Portugal, Nelma Kodama é suspeita de integrar quadrilha 
internacional de tráfico de drogas. Ex-secretário estadual também foi preso

A 
Polícia Federal (PF) 
prendeu novamente a 
doleira Nelma Koda-
ma, conhecida por ser 

a primeira delatora da Opera-
ção Lava-Jato após sua conde-
nação em 2014. A prisão ocor-
reu ontem em um hotel de luxo 
em Portugal durante operação 
de combate ao narcotráfico in-
ternacional deflagrada pela PF. 
Kodama é suspeita de cuidar 
das movimentações financei-
ras de um grupo criminoso.

A Operação Descobrimento 
começou na manhã de ontem, 
com o objetivo de desarticular a 
organização, que atua no tráfico 
de cocaína entre Brasil e Portu-
gal. Foram cumpridos 43 manda-
dos de busca e apreensão e sete 
de prisão preventiva nos estados 
da Bahia (onde a operação teve 
início), São Paulo, Mato Grosso, 
Rondônia e Pernambuco. 

Em Portugal, policiais fede-
rais brasileiros acompanharam 
a polícia local no cumprimen-
to de dois mandados de pri-
são preventiva e três de bus-
ca e apreensão, nas cidades de 
Porto e Braga.

Nelma Kodama deve ser en-
viada de volta ao Brasil para fi-
car à disposição da Justiça Fe-
deral da Bahia. Em nota, a defe-
sa da doleira afirmou que a pri-
são foi uma surpresa, que “confia 
na Justiça e espera, em breve, ter 
acesso aos autos para entender 
a motivação da prisão e se ma-
nifestar perante as autoridades 
competentes”.

As investigações que leva-
ram à prisão de Kodama tive-
ram início em 2021, quando 
um jatinho executivo perten-
cente a uma empresa portu-
guesa de táxi aéreo pousou 
no aeroporto internacional 
de Salvador, Bahia. Duran-
te inspeção, foram encontra-
dos cerca de 595 kg de cocaí-
na escondidos na fuselagem 
da aeronave.

De acordo com a Polícia Fe-
deral, a organização criminosa 
é composta por fornecedores de 
cocaína, mecânicos e auxiliares 
de aviação, transportadores e do-
leiros — que são responsáveis 
pelas movimentações financei-
ras do grupo.

 » VICTOR CORREIA

Kodama: segundo a PF, ela integraria o braço financeiro do grupo de traficantes de drogas  

Reprodução

condenada pelo então juiz 
Sergio Moro a 18 anos de pri-
são por organização crimino-
sa, evasão de divisas e corrup-
ção. Kodama atuava em par-
ceria com o também doleiro 
Alberto Youssef, de quem era 
namorada. 

Em 2015, ao ser questionada 
em sessão da CPI da Petrobras, a 
doleira cantou a música Amada 

Amante, de Roberto Carlos, para 
explicar sua relação com Yous-
sef. Kodama teve a pena reduzida 
após recorrer à delação premiada 
— ela foi a primeira a usar o re-
curso na Lava-Jato — e cumpriu 
apenas cinco anos de prisão. Ela 
foi liberada em 2017 após indul-
to de natal do então presidente 
Michel Temer.

Ex-secretário 

A Operação Descobrimento 
também prendeu outros suspei-
tos de integrar a organização cri-
minosa. Um deles é o ex-secretá-
rio de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação de Mato Grosso, Nilton 

Borgatto, preso em Cuiabá. Se-
gundo a PF, ele era um “curinga” 
dentro da estrutura da quadrilha. 
No apartamento de Borgatto, no 
município de Glória D’Oeste, a 
Polícia Federal apreendeu dia-
mantes, 4 mil dólares e R$ 29,3 
mil em dinheiro escondidos em-
baixo de uma cama.

Borgatto também foi prefei-
to, por dois mandatos, de Glória 
d’Oeste, município matrogros-
sense próximo à fronteira com a 
Bolívia. Ele foi ainda secretário 
municipal em Porto Esperidião, 
também na região de fronteira 
da Bolívia. Entre 2017 e 2019, foi 
assessor especial do então vice-
governador Carlos Favaro (PSD).

Em março deste ano, Borgatto 
se desincompatibilizou do cargo 
para disputar a eleição de outu-
bro como candidato a deputado 
federal pelo PSD. 

O advogado de defesa do ex-
secretário, Luiz Derze, afirmou 
que estudará qual medida judi-
cial vai adotar. “Pode ser um ha-
beas corpus ou um pedido de re-
vogação da prisão”, disse.

Qual é a via?
A única presidenciável, sena-

dora Simone Tebet, vinha apare-
cendo no autodenominado cen-
tro democrático como cabeça de 
chapa, a ser anunciada dia 18 de 
maio pelos presidentes do MDB, 
PSDB e União Brasil. O vice seria 
— e não vamos fingir ingenuida-
de — Eduardo Leite, indicado pe-
la direção tucana, deixando Do-
ria de lado. Agora a senadora diz 
que não aceitaria ser vice, pois se-
ria uma desconsideração às mu-
lheres, que são mais da metade 
do eleitorado. Sua luz amarela já 
piscava, quando soube do jantar 
em Brasília entre Lula e senado-
res do MDB. Agora ela acende a 

luz vermelha, sentindo o rumor 
da troca: Leite presidente e Te-
bet vice. Ou será que Leite deixou 
o governo do Rio Grande apenas 
para ser vice? Semana passada 
o presidente do PSDB falava em 
Leite como vice, mas deveria ser 
apenas um movimento de des-
carte de Doria, para depois avan-
çar mais um degrau. Atento, ao 
ver Paulinho da Força recuar seu 
Solidariedade após receber vaias 
de sindicalistas sem que Lula o 
defendesse, Eduardo Leite ten-
tou atrair Paulinho, que havia re-
cusado convite de Ciro Nogueira 
para apoiar Bolsonaro. Tudo que 
conseguiu foi mostrar um Aécio 

irreconhecível na foto. E Paulinho, 
valorizado, horas depois apareceu 
abraçado com Lula e Gleisi.

Até as convenções, no final 
de julho e início de agosto, essas 
emoções que rimam com trai-
ções serão como sismos subterrâ-
neos na busca de ajuste na super-
fície, em que traídos e traidores 
se misturam. Moro, que come-
çou como o ícone de terceira via, 
para se sobrepor a Lula e Bolso-
naro, já está descartado. Saiu do 
Podemos, foi para o União Brasil, 
onde foi trocado por Luciano Bi-
var, que parece estar guardando a 
cadeira para Leite sentar. Do alto 
de sua autoavaliação, Moro não 

aceita a humilhação de ser can-
didato a deputado federal. Mas, 
quem diria, ontem acabou anun-
ciado como apresentador de um 
curso anticorrupção chamado de 
O Sistema.

O PT, o PV e o PC do B recém 
registraram o estatuto comum 
para uma federação que deveria 
ter também o PSB de Alckmim, o 
neo-companheiro e vice de Lu-
la. Ocorre que o PSB tem Marcio 
França, concorrente de Fernan-
do Haddad, do PT, ao governo 
de São Paulo. Aí, estranhamen-
te, não fecha federação com o 
partido do vice de Lula. Aliás, co-
mo Lula vai resolver São Paulo, o 

maior colégio eleitoral do
país? O ex-presidente tem fei-

to declarações que parecem ter a 
intenção de inviabilizar sua can-
didatura. Se indispõe com  reli-
giões, militares, deputados fe-
derais, os CACs, a classe média, 
os proprietários. Nem tudo es-
tá unânime no partido, onde ru-
mores circulam sobre uma desis-
tência dele em favor de Haddad, 
para aliviar o PSB de França em 
São Paulo e poder casar tranqui-
lo no mês das noivas, como ele 
anunciou.

São tempos que devem preo-
cupar as pesquisas, que ago-
ra mostram o eleitor como um 

pusilânime, que ora está com Lu-
la e depois vai para Bolsonaro. O 
presidente Bolsonaro, com expe-
riência de 30 anos de legislativo, 
não mexeu no governo agora que 
ministros saíram para ser candi-
datos. Vão ficando os substitu-
tos técnicos, para não criar pro-
blemas. Ele deixou Luciano Bi-
var com o PSL para ocupar ACM 
Neto. Foi para o PL, que virou a 
maior bancada na Câmara; não 
formou federação para não en-
gessar seus apoiadores nos esta-
dos, escolheu Tarcísio para São 
Paulo e está entre os poucos que 
neste turbilhão eleitoral sabem 
qual é a via.

ATÉ AS CONVENÇÕES, NO FINAL DE JULHO E INÍCIO DE AGOSTO, ESSAS EMOÇÕES QUE RIMAM COM TRAIÇÕES SERÃO 
COMO SISMOS SUBTERRÂNEOS NA BUSCA DE AJUSTE NA SUPERFÍCIE, EM QUE TRAÍDOS E TRAIDORES SE MISTURAM.

ALEXANDRE GARCIA

>> DEU NO 

Dengue pode chegar a 400 mil casos

“Domínio das cidades” avança

Polícia de SP isenta Prevent Senior

Pelé é internado para exames

O número de casos prováveis de dengue, em todo o país, 
quase dobrou desde o começo do ano comparado ao mesmo 
período de 2021, segundo boletim epidemiológico divulgado 
pelo Ministério da Saúde. De acordo com o levantamento, 
foram registrados quase 400 mil casos prováveis de dengue, 
o que representa um aumento de 95% em relação ao 
mesmo período do ano passado. Muito acima da média 
nacional, a Região Centro-Oeste apresenta taxa superior a 
700 casos de dengue por 100 mil habitantes, com destaque 
para as capitais Brasília, Goiânia e Palmas.                

A ação de bandidos em Guarapuava (PR) constitui uma 
modalidade de crime que tem se tornado cada vez mais 
violenta e organizada. “Costuma-se chamar popularmente 
esses grupos por ‘novo cangaço’, mas o nome técnico 
para isso é ‘domínio de cidades’”, explica o especialista em 
segurança pública Diógenes Lucca. “São grupos de 20 a 30 
pessoas, com armamento muito pesado, como fuzis, armas 
de calibre .50 e blindados. Eles costumam assaltar bancos e 
empresas de transportes de valores durante a madrugada, 
em um momento que a cidade está mais desprotegida e 
deserta. Além disso, buscam bloquear o acesso da polícia, 
muitas vezes através de incêndios em caminhões, como no 
caso de Guarapuava”, esclareceu. A polícia paranaense está 
à caça de 30 criminosos. 

 A Polícia Civil de São Paulo apresentou à Justiça 
o relatório final da investigação sobre a conduta da 
Prevent Senior na pandemia de covid-19. O documento 
isenta a operadora de planos de saúde de irregularidades 
no tratamento de pacientes com covid-19. “Não foram 
encontrados elementos informativos caracterizadores de 
ilícito penal praticados por funcionários da operadora 
de saúde, nem por médicos, ex-funcionários desta, 
denunciados por violação do dever funcional”, diz um 
trecho do relatório. As conclusões da Polícia Civil de 
São Paulo contrariam a CPI da Covid, que sugeriu o 
indiciamento de 11 pessoas. 

Pelé está internado mais uma vez no Hospital Albert 
Einstein, em São Paulo. O maior jogador de todos os tempos 
deu entrada na unidade médica ontem para dar sequência 
ao tratamento do tumor de cólon, região do intestino 
grosso. Ele não está na UTI e passa por monitoramento de 
tumores no intestino, fígado e pulmão. O quadro de saúde 
do Rei do Futebol é tranquilo, segundo informação de 
pessoas próximas. A internação ocorreu para a realização 
de exames que já estavam previstos. Segundo boletim 
médico, as condições clínicas de Pelé “são boas e estáveis”. 
De acordo com os médicos que cuidam de Pelé, a alta 
hospitalar “deve acontecer nos próximos dias”. 

crédito_foto_deuno
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595 KG
de cocaína foram 
apreendidos na 

fuselagem de táxi 
aéreo em Salvador, 

em 2021. Essa 
apreensão deu início 

à investigação de 
uma quadrilha de 

tráfico internacional 
de drogas   

“Amada Amante”

Nelma Kodama foi uma das 
figuras centrais do escândalo de 
corrupção dentro da Petrobras, 
investigado pela Operação La-
va-Jato. Ela foi presa em 15 de 
março de 2014 com 200 mil eu-
ros escondidos na calcinha no 
Aeroporto de Guarulhos tentan-
do fugir do país.

Ainda em 2014, ela foi 
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A partir desta quarta-feira, 
trabalhadores nascidos em ja-
neiro já poderão realizar o sa-
que extraordinário do Fundo 
de Garantia por Tempo de Ser-
viço (FGTS). O valor máximo 
é de até R$ 1 mil. No total, pe-
lo menos 40 milhões de pes-
soas terão acesso ao benefício 
e R$ 30 bilhões serão injetados 
na economia, de acordo com o 
Ministério do Trabalho e Previ-
dência. A ação poderá ser feita 
apenas uma única vez.

Podem fazer o saque todos 
os trabalhadores que tenham 
saldo nas contas ativas ou ina-
tivas do fundo, independente-
mente de estarem empregados, 
desempregados ou trabalhando 
informalmente. 

Os trabalhadores podem con-
sultar se têm direito ao benefício 
— além de valores e datas para 
receber o dinheiro por meio do 
site da Caixa Econômica Fede-
ral, das agências do banco, ou do 
aplicativo FGTS.

A operadora de atendimento 
Nathália Holanda vai sacar o di-
nheiro para quitar dívidas. “Tive 
uma lesão no joelho no final do 
ano passado e atrasei algumas 
dívidas”, disse. “Pago aluguel e 
Fies. Eu nunca tinha sacado an-
tes, agora vou aproveitar, já que 
o governo liberou.” 

Saulo Macedo, assistente de 
comunicação e marketing de 25 
anos, já tinha usado o benefício 
antes e vai usar novamente pa-
ra cobrir contas pendentes. “Fa-
rei o saque para cobrir algumas 
contas pendentes. Em 2018, uti-
lizei o dinheiro para investir na 

compra de produtos para iniciar 
meu próprio negócio”, disse.

Na visão do economista e 
doutorando da Universidade de 

Brasília José Henriques Junior, 
a inflação, que subiu nos últi-
mos anos, reduziu a capacida-
de de compra do brasileiro. “O 
saque extraordinário do FGTS é 
extremamente importante pa-
ra as famílias mais vulneráveis 
dado o cenário de alta inflação e 
crescente endividamento, mas a 
medida tende a ser paliativa do 
ponto de vista econômico e es-
trutural, ou seja, não resolve os 
problemas do país”, disse.

Quase oito em cada 10 famí-
lias no Brasil estão com dívidas, 
em atraso ou não, segundo le-
vantamento da  Confederação 
Nacional do Comércio (CNC). É 
a maior proporção desde o iníw-
cio da pesquisa, em 2010. (Cola-

borou Michelle Portela)

*  Estagiários sob a supervisão  
de Odail Figueiredo

Euro

R$ 5,035

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

12,18%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54
Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                   1,62

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 4,668
(+043%)

12/abril 4,674

13/abril 4,615

14/abril 4,696

18/abril 4,648 

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
1,45%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,55%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

13/4    14/4       18/4 19/4

115.056116.782

GOVERNO

Futuro da Eletrobras 
nas mãos do TCU

Ministro do Tribunal de Contas da União informa que pretende pedir vistas do processo de capitalização da empresa e 
pode frustrar os planos do Planalto de concluir a privatização da estatal em 2022. Tema está na pauta na sessão de hoje

O 
Tribunal de Contas da 
União (TCU) pode de-
cidir, em sessão marca-
da para a tarde de hoje, 

os rumos do processo de priva-
tização da maior empresa brasi-
leira de energia, a Eletrobras. A 
intenção do governo é a de via-
bilizar a desestatização até 13 de 
maio, prazo limite considerado 
pelo mercado para que grandes 
fundos de investimento possam 
entrar no negócio. Ontem, no 
entanto, o ministro Vital do Re-
go Filho informou que preten-
de pedir vistas do processo. Ca-
so o pedido ocorra, ele terá 60 
dias para analisar o acórdão do 
ministro relator, Aroldo Cedraz. 
Se todo o prazo for usado, ficará 
praticamente impossível fazer a 
privatização ainda em 2022.

Ontem, os papéis da estatal 
caíram na Bolsa de Valores de 
São Paulo (B3), refletindo a preo-
cupação dos investidores com 
os rumos da privatização. As 
ações preferenciais da empresa 
(ELET6), com prioridade na dis-
tribuição de dividendos, caíram 
3,33%, para R$ 40,41. As ordiná-
rias (ELET3), com direito a voto 
em assembleia, tiveram baixa de 
4,40%, para R$ 40,60.

Na avaliação do mercado, o 
assunto deve ser explorado poli-
ticamente pelos candidatos nas 
próximas eleições, e,  quanto 
mais próxima do pleito de outu-
bro, mais difícil será levar a ope-
ração adiante. O processo será 
julgado em sessão ordinária do 
TCU, a partir das 14h30, com 
transmissão on-line.

A desestatização da empresa 
é uma das prioridades do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). A es-
tratégia do governo é promover 
um aumento de capital da esta-
tal por meio da oferta de novas 
ações no mercado. A União, en-
tretanto, não participaria da ope-
ração, abrindo mão do contro-
le da empresa sediada no Rio de 
Janeiro. O governo manteria po-
der de veto em casos específicos. 
Os legisladores aprovaram o pro-
cesso de venda no ano passado, 

 » MICHELLE PORTELA

Vital do Rego teria 60 dias para devolver o caso ao plenário. Proximidade das eleições tornaria operação inviável 

TCU/Assessoria/Divulgação

mas o TCU ainda precisa dar si-
nal verde para o negócio. 

Na sessão de hoje, o TCU de-
ve discutir  temas como o preço 
mínimo da oferta. As ações or-
dinárias da Eletrobras podem 
valer até R$ 67,60 (US$ 14,55) 
cada uma, se a privatização for 
bem-sucedida, de acordo com 
estimativas do Goldman Sachs. 
“Se a privatização não acontecer 
em 2022 e o próximo presiden-
te decidir suspender o proces-
so, prevemos riscos negativos 
para nossa avaliação”, escreveu 
a equipe do banco norte-ameri-
cano de investimentos. O gover-
no espera que a venda arrecade 
cerca de R$ 67 bilhões, ou cerca 
de US$ 14,4 bilhões. 

O secretário-executivo do 
Ministério da Economia, Mar-
celo Guaranys, afirmou que o 

governo espera que o julgamen-
to ocorra sem um pedido de vis-
ta. Segundo ele, a equipe econô-
mica está em conversas com os 
ministros da corte para definir 
um prazo menor para essa aná-
lise adicional. As declarações fo-
ram dadas durante videoconfe-
rência organizada pelo Necton 
Investimentos.

“Estamos em oração profun-
da, com velas acesas em todas as 
salas, para que o tema seja apre-
ciado sem pedido de vista. Espe-
ramos essa sensibilidade. Temos 
a informação de que haverá um 
pedido de vista. Estamos con-
versando com o tribunal para 
que esse pedido tenha um prazo, 
porque o tema já está em análise 
por todos os ministros”, disse ele. 

Parlamentares do Partido dos 
Trabalhadores (PT) entraram 

com nova ação na Justiça para 
que o TCU suspenda a privatiza-
ção da estatal. O deputado fede-
ral Zé Carlos (PT-MA) afirma que 
a venda da Eletrobras terá um 
“efeito perverso” sobre o custo 
de energia. “O preço de venda da 
Eletrobras está subavaliado em 
R$ 46 bilhões. E a conta de ener-
gia não ficará mais barata”, disse. 

O senador Jean Paul Prates 
(PT-RN) reforçou o coro. Há 
questões importantíssimas so-
bre como ficam os investimen-
tos no programa nuclear e os 
aspectos internacionais da Itai-
pu, que podem ensejar puni-
ção contra o Brasil, diante de 
uma precificação unilateral, sem 
consulta ao Paraguai. Solicitei a 
realização de audiências públi-
cas no Senado para esclarecer 
esses pontos”, afirmou.

BC: pausa 
na greve

O Sindicato Nacional dos 
Funcionários do Banco Central 
(Sinal) suspendeu até 2 de maio 
a greve geral dos servidores da 
instituição. Segundo a entida-
de, a decisão foi tomada depois 
que o presidente do BC, Rober-
to Campos Neto, declarou que a 
proposta de 5% de reajuste era 
oficial, garantiu a implemen-
tação de dois pontos da pauta 
não salarial e se comprometeu 
a conseguir uma reunião com o 
ministro da Casa Civil, Ciro No-
gueira, ainda em abril.

Segundo o Sinal, essa reunião 
vai avançar nas negociações. 
“Demos um voto de confiança 
ao Campos Neto até 2 de maio 
para batalhar por uma propos-
ta ainda melhor para os analis-
tas e técnicos do BC”, informou 
um porta-voz do Sinal. “Nós de-
claramos que 5% são insuficien-
tes e apresentamos uma contra-
proposta, abrindo mão de que o 
reajuste de 27% seja no primeiro 
semestre de 2022.”

Juízes

A Associação dos Juízes Fede-
rais do Brasil (Ajufe) também se 
mobiliza por reajuste salarial. O 
presidente da entidade, Eduar-
do Fernandes, avaliou que o au-
mento de 5% previsto para todos 
os servidores federais não é sufi-
ciente para atender a categoria. 
“Há uma pressão muito grande 
da carreira, da base, afirmou Fer-
nandes. Segundo ele, fosse esta-
belecida a recomposição pela in-
flação a cada ano, a defasagem 
salarial dos juízes seria de 49%. 

A Ajufe ainda afirmou que 
deve dialogar com o presiden-
te do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), Luiz Fux, em busca 
de um  aumento aos magistra-
dos neste ano. 

 » FERNANDA STRICKLAND
 » LUANA PATRIOLINO

Saque extra do FGTS começa hoje
 » RAPHAEL PATI*
 » ISABEL DOURADO*

Aplicativo permite ao trabalhador consultar saldo do fundo 

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Estamos em 
oração profunda, 
com velas acesas 
em todas as salas, 
para que o tema 
seja apreciado sem 
pedido de vista"

Marcelo Guaranys, 

secretário-executivo do 

Ministério da Economia

Cronograma

Nascidos                     Sacam 
em a partir de
Janeiro        20 de abril
Fevereiro          30 de abril 
Março   4 de maio 
Abril     11 de maio 
Maio     14 de maio 
Junho    18 de maio 
Julho     21 de maio 
Agosto  25 de maio 
Setembro          28 de maio 
Outubro            1 de junho
Novembro        8 de junho 
Dezembro         15 de junho
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BALANÇOS PATRIMONIAIS
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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
(VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
(VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA - CONTINUAÇÃO
(VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOSABRANGENTES
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DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
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DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2021 E 2020

Nota 2021 2020
Ativo

Caixa e equivalentes de caixaxaxaxa 7 397.776 288.447
Contas a receber de clientes 8 383.689 391.591
Estoque 9 37.475 29.493
Tributos a recuperar 10101010 121.130 137.244
Despesas antecipadas 524 546
Outras contas a receber 11111111 21.608 20.709

Total do ativo circulante 962.202 868.030

Contas a receber de clientes 8 49.135 28.725
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13 70.711 61.377
Despesas antecipadas - 86
Partes relacionadas 33 12.107 58.195
Ativos financeiro - Concessões 15 1.344.428 1.255.577
Ativos de Contratos 14 557.725 604.990
Outros valores a receber 12 22.540 25.095

Total do realizável a longo prazo 2.056.646 2.034.045

Investimentos 16 25.340 23.276
Intangível 18 659.754 607.104
Imobilizado 17 422.576 414.669

Total do ativo não circulante 3.164.316 3.079.094

Total do ativo 4.126.518 3.947.124

Nota 2021 2020

Receita Operacional Líquida 26 1.862.893 1.908.370

Custo dos serviços prestados 27 (1.131.208) (1.098.591)

Lucro bruto 731.685 809.779

Despesas comerciais e de vendas 28 (197.032) (248.666)
Despesas administrativas e gerais 29 (286.859) (286.678)
Despesas tributárias 30 (14.660) (13.410)
Outras Receitas/Despesas operacionais 31 (99.008) 75.569
Participação no resultado de coligadas e controladas 2.063 3.577

Resultado Operacional 136.189 340.171

Receita Financeira 32 131.798 125.604
Despesa Financeira 32 (125.199) (247.783)

Resultado Financeiro 6.599 (122.179)

Resultado antes dos tributos sobre o lucro 142.788 217.992

Contribuição social – corrente 13 (15.124) (22.055)
Contribuição social – diferida 13 5.432 3.209

Imposto de renda e contribuição social (9.692) (18.846)

Resultado do exercício 133.096 199.146

Nota 2021 2020

Fluxo de caixa das atividades operacionais
Resultado líquido do exercício 133.096 199.146
Ajuste por:
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa -
contas a receber de clientes

84.473 150.825

Variações monetárias sobre contas a receber (27.193) (14.036)
Perdas de créditos prescritos 3.850 3.283
Provisão de atualização Programa de Desligamento
Voluntário

201.571 5.858

Provisão Concessão de Serviços (224) 651
Resultado da equivalência patrimonial (2.063) (3.577)
Imposto de renda e contribuição social diferidos (5.432) (3.209)
Depreciações e amortizações 84.383 61.506
Resultado na baixa de ativos imobilizados e intangíveis 969 14
Ajuste a valor presente de ativos imobilizados e
intangíveis

833 96

Juros e variações monetárias sobre empreiteiros,
fornecedores e outras contas a pagar

2.696 802

Juros sobre obrigações fiscais 47 59
Juros e variações monetárias sobre benefícios a
empregados

25.471 17.056

Provisão de demandas judiciais (9.441) (44.497)
Provisão de Benefícios Previdenciários (87.634) 4.392
Juros e encargos sobre empréstimos e financiamentos 22.606 33.619
Variações monetárias e cambiais sobre empréstimos e
financiamentos

56.936 169.534

Resultado ajustado 484.944 581.522

Variações em:
Contas a receber de clientes 8 (70.479) (130.390)
Estoques 9 (7.982) 2.404
Tributos a recuperar 10 16.114 (90.677)
Imposto de renda e contribuição social diferidos 13 (3.901) (665)
Outras contas a receber 11 (9.250) (3.140)
Despesas antecipadas 108 244
Outros valores a receber 12 53.834 14.406
Fornecedores e outras contas a pagar 19 10.431 920
Obrigações fiscais 21 (9.327) 5.863
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 22 8.647 4.883
Benefícios a empregados 23 (64.511) (69.089)

Total das variações de ativos e passivos (76.316) (265.241)

Nota 2021 2020

Caixa (utilizado nas) gerado pelas atividades operacionais 408.628 316.281

Pagamentos de juros sobre empréstimos e financiamentos 20 (22.786) (32.103)

Fluxo de caixa líquido proveniente das atividades
operacionais

385.842 284.178

Fluxo de caixa das atividades de investimentos

Aquisições de intangíveis 18 (203.819) 384.600
Ativos de Contrato 14 46.404 (604.990)
Aquisições de imobilizado 17 (30.913) (15.791)

Fluxo de caixa proveniente das atividades de
investimentos

(188.328) (236.181)

Fluxo de caixa das atividades de financiamento

Captações de empréstimos e financiamentos 20 62.123 103.692
Amortização de empréstimos e financiamentos 20 (120.910) (153.569)
Dividendos obrigatórios 25.6 (31.610) (22.578)
Adiantamento para futuro aumento de capital 25.5 2.212 1.627

Caixa líquido gerado pelas atividades de
financiamentos

(88.185) (70.828)

Aumento (redução) de caixa e equivalentes de caixa 109.329 (22.831)

Saldo inicial de caixa e equivalentes de caixa 7 288.447 311.278
Saldo final de caixa e equivalentes de caixa 7 397.776 288.447

Resultado do exercício 109.329 (22.831)

Notas 2021 2020

Resultado do exercício 133.096 199.146

Outros Resultados Abrangentes (39.445) (5.946)

Ganhos/Perdas em remensurações de investimentos - -

Ganhos/Perdas em remensurações de planos de
benefícios definidos

(43.347) (6.610)

Efeitos fiscais em planos de benefícios definidos 3.902 664

Resultado abrangente do exercício 93.651 193.200

Reserva de lucros

Notas
Capital social
integralizado

Adiantamento para
futuro aumento de

capital
Reserva

estatutária Reserva legal
Lucros (prejuízos)

acumulados
Ajuste de avaliação

patrimonial
Total do patrimônio

líquido
Saldo em 1º de janeiro de 2019 1.437.924 115.064 - - (102.449) (45.734) 1.404.805

Resultado do exercício - - - - 199.146 - 199.146
Destinação do resultado:
Constituição de reserva estatutária 25.3 - - 67.734 - (67.734) - -
Constituição de reserva legal 25.2 - - - 4.753 (4.753) - -
Dividendos Obrigatórios 25.6 - - - - (22.578) - (22.578)

Adiantamento para futuro aumento de capital 25.5 - 1.627 - - - - 1.627
Aumento de capital em 02/10/2020 25.1 99.391 (99.391) - - - - -
Ajuste de avaliação patrimonial 25.4 - - - - (1.632) (4.314) (5.946)

Saldo em 31 de dezembro de 2020 1.537.315 17.300 67.734 4.753 - (50.048) 1.577.054

Resultado do exercício - - - - 133.096 - 133.096
Destinação do resultado:
Constituição de reserva estatutária 25.3 - - 94.831 - (94.831) - -
Constituição de reserva legal 25.2 - - - 6.655 (6.655) - -
Dividendos Obrigatórios 25.6 - - - - (31.610) - (31.610)
Adiantamento para futuro aumento de capital 25.5 - 2.212 - - - - 2.212
Ajuste de avaliação patrimonial 25.4 - - - - - (39.445) (39.445)
Saldo em 31 de dezembro de 2021 1.537.315 19.512 162.565 11.408 - (89.493) 1.641.307

Passivo Nota 2021 2020

Fornecedores e outras contas a pagar 19 213.347 185.134
Obrigações fiscais 21 34.060 43.340
Obrigações trabalhistas e previdenciárias 22 82.852 74.205
Empréstimos e financiamentos 20 188.726 197.505
Arrendamento mercantil 20 9.500 8.494
Partes relacionadas 33 7.019 9.776
Benefícios a empregados 23232323 202.858 111111117.990

Total do passivo circulante 738.362 636.444

Fornecedores e outras contas a pagar 19 164.478 181.349
Empréstimos e financiamentos 20 827.105 829.823
Arrendamento mercantil 20 13.027 4.566
Partes relacionadas 33 5.518 1.200
Provisões para riscos cíveis, fiscais e trabalhistas 24 236.695 246.136
Benefícios a empregados 23 500.026 470.552

Total do passivo não circulante 1.746.849 1.733.626

Total do passivo 2.485.211 2.370.070

Capital social 25252525 1.537.315 1.537.315
Reserva de Lucro 25 173.973 72.487
Adiantamento para futuro aumento de capital 25 19.512 17.300
Ajuste de avaliação patrimonial 25 (89.493) (50.048)

Total do patrimônio líquido 1.641.307 1.577.054

Total do passivo e do patrimônio líquido 4.126.518 3.947.124
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1 Contexto operacional
ACompanhia de SaneamentoAmbiental do Distrito Federal, denominada “CAESB” ou “Companhia”, criada em
8 de abril de 1969, é uma sociedade de economia mista, regida pela Lei das Sociedades Anônimas, controlada
pelo Governo do Distrito Federal, denominado GDF, e tem como objeto social atividades de saneamento,
podendo também atuar em outros países e prestar serviços na área de resíduos sólidos.
A partir de 2006, a CAESB passou a ser regulada por meio do Contrato de Concessão de Serviço Público de
Saneamento nº 001/2006, celebrado entre a Companhia e aAgência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento
Básico do Distrito Federal, denominada ADASA. Esse contrato, com vigência até 21 de maio de 2032, regula a
exploração do serviço público de saneamento básico, serviço este constituído pelo abastecimento de água e pelo
esgotamento sanitário objeto da concessão de que é titular a Companhia.
Com a assinatura do Contrato de Concessão e com edição da Política Nacional de Recursos Hídricos, da Política
Nacional de Meio Ambiente e da Lei do Saneamento, houve uma segregação das funções de prestação dos
serviços públicos e de gestão dos recursos hídricos, passando esta última competência para a ADASA. Assim, a
CAESB passou a ser apenas prestadora dos serviços de abastecimento de água e esgotamento sanitário e principal
usuária dos recursos hídricos do DF.
2 Base de elaboração e apresentação das demonstrações financeiras
2.1 Declaração de conformidade
As demonstrações financeiras foram preparadas em conformidade com o Manual de Contabilidade Regulatório
daADASA, de acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil e com os pronunciamentos, as interpretações
e as orientações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovadas pelo Conselho Federal
de Contabilidade (CFC). Assim, a Companhia optou por apresentar apenas uma versão das demonstrações
financeiras, já que a mesma atende às duas finalidades (regulatório e societário).
A emissão das demonstrações financeiras foi aprovada e autorizada pela Administração, representada pelo
Conselho de Administração da Companhia, em 28 de março de 2022.
Todas as informações relevantes próprias das demonstrações financeiras, e somente elas, estão sendo
evidenciadas, e correspondem às utilizadas pela Administração na sua gestão.
2.2 Continuidade Operacional
A Administração da Companhia tem realizado todo seu planejamento e ações visando a perenidade de seus
negócios, dessa forma avalia que possui condições de disponibilizar todos os recursos para continuidade de suas
operações. A Administração não tem conhecimento de nenhuma incerteza relevante que possa gerar dúvidas
sobre a continuidade operacional da Companhia, sendo assim as demonstrações financeiras foram elaboradas
levando em conta esse pressuposto.
2.3 Moeda Funcional e Moeda de Apresentação
Todos os valores apresentados nas demonstrações financeiras, incluindo os valores inseridos nas notas
explicativas, estão expressos em milhares de reais, que é a moeda funcional da Companhia, exceto quando
indicado de outra forma.
2.4 Base de Mensuração e Apresentação
As demonstrações foram preparadas com base no custo histórico, com exceção dos seguintes itens materiais
reconhecidos no balanço patrimonial:
• Os instrumentos financeiros derivativos são registrados ao valor justo.
• O passivo líquido de benefício definido é reconhecido como o valor justo dos ativos do plano, deduzido do
valor presente da obrigação de benefício definido, e é limitado conforme explicado na Nota Explicativa nº 4.13.
2.5 Impactos da Covid-19
Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial de Saúde (“OMS”) anunciou uma emergência de saúde global
devido a um novo surto de Coronavírus originário de Wuhan, China (o “surto de COVID-19”) e os riscos para
a comunidade internacional, considerando a capacidade de o vírus se espalhar globalmente, indo além do seu
ponto de origem. Em março de 2020, a OMS classificou o surto de COVID-19 como uma pandemia, com base
no rápido aumento da exposição global.
Nesse contexto, a CAESB adotou e vem adotando diversas medidas de prevenção, de forma a assegurar
a continuidade e a qualidade dos serviços prestados à população atendida, pois os serviços prestados pela
Companhia se tornam ainda mais essenciais à sociedade no contexto desta pandemia da COVID-19. Cabe
destacar que a interrupção do abastecimento hídrico por parte de uma empresa de saneamento básico pode
comprometer o atendimento das recomendações feitas pela OMS para que todos mantenham bons hábitos de
higiene, tal como a lavagem das mãos de forma correta e com mais frequência.
A Companhia, considerando o caráter essencial dos seus serviços para a população, e ainda, atendendo aos atos
normativos do Governo do Distrito Federal, instituiu algumas medidas para combate à pandemia do coronavírus,
dentre elas: o teletrabalho para empregados e colaboradores com comorbidades ou do grupo de risco, suspensão
das visitas às unidades operacionais, suspensão também de todas as obras ou serviços de manutenção que
causem interrupção no abastecimento de água por mais de 6 horas, suspensão de todas as viagens nacionais e
internacionais à serviço e aperfeiçoamento do atendimento virtual com ampliação dos serviços atendidos.
Entre os reflexos econômicos e financeiros da pandemia da COVID-19 destacam-se: (i) alta volatilidade cambial
e aumento nos custos das novas captações; (ii) aumento da inadimplência e na expectativa de aumento nas perdas
futuras, por conta da queda na arrecadação, que impactou negativamente as perdas estimadas.
A expectativa daAdministração da Companhia é de que as ações concretizadas frente aos impactos mencionados,
somadas ao aumento da segurança hídrica devido às obras realizadas, serão suficientes para honrar seus
compromissos e não comprometer a continuidade operacional e financeira da Companhia.
2.6 Novo Marco Legal do Saneamento
Em 15/07/2020 foi publicada a Lei Federal nº 14.026/2020, conhecida como Novo Marco Legal para o
Saneamento Básico. A nova lei amplia a concorrência no setor ao introduzir como um dos objetivos da Política
Federal de Saneamento Básico a promoção da regionalização dos serviços, com vistas à geração de ganhos de
escala, por meio do apoio à formação dos blocos de referência e à obtenção da sustentabilidade econômica e
financeira da prestação dos serviços.
Dessa forma, o Governo Federal publicou o Decreto nº 10.588, de 24 /12/2020, o qual dispõe sobre o apoio
técnico e financeiro para os prestadores de serviços, estabelecendo como condição para acesso de recursos
públicos federais e financiamentos com recursos da União ou com recursos geridos ou operados por órgãos ou
entidades da União, a adesão pelos titulares dos serviços públicos de saneamento básico à estrutura de governança
correspondente, nos casos de unidade regional de saneamento básico, blocos de referência e gestão associada.
Adicionalmente, o Novo Marco Legal impõe metas de atendimento de 99% da população atendida com água
potável e de 90% com coleta e tratamento de esgotos até 31 de dezembro de 2033, incentivando as operadoras
a atuarem com maior eficiência. A nova Lei ainda atribuiu à Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico
(ANA) a competência para editar normas de referência para regulação dos serviços de saneamento, com o
objetivo de padronizar a atuação das agências reguladoras e minimizar as incertezas regulatórias, criando, desta
forma, um ambiente mais estável e atrativo para investimentos no setor.
Por fim, tendo em vista que oArtigo 10-B da Lei nº 14.026/2020, estabelece que os contratos em vigor, incluídos
aditivos e renovações, bem como aqueles provenientes de licitação para prestação ou concessão dos serviços
públicos de saneamento básico, estão condicionados à comprovação da capacidade econômico-financeira, com
vistas a viabilizar a universalização dos serviços na área licitada até dezembro de 2033, o MDR publicou o
Decreto nº 10.710/2021, de 31 de maio de 2021, que estabelece a metodologia para a referida comprovação. Não
obstante, o Artigo 1º, § 3º, estabelece que não se submete ao disposto no referido Decreto a prestação direta de
serviços públicos de abastecimento de água potável ou de esgotamento sanitário pelo município ou pelo Distrito
Federal titular do serviço, ainda que por intermédio de autarquia, empresa pública ou sociedade de economia
mista por ele controladas, como é o caso da Caesb.
Com base neste contexto a Companhia está se adequando as novas exigências legais, contudo considera
importante destacar que: i) possui contratos que já contemplam metas que atendem ou mesmo antecipam àquelas
estabelecidas pelo Novo Marco Legal; ii) goza de acesso a capitais públicos e ao mercado de capitais privado,
devido à sólida reputação, favorecendo a manutenção e/ou ampliação de sua base operada e o atingimento da
universalização dos serviços no prazo estabelecido pela nova lei; e iii) conta com elevado nível de governança,
sempre em aperfeiçoamento.
3 Principais práticas contábeis
As políticas contábeis e julgamentos utilizados na preparação das Demonstrações Financeiras para o período
findo em 31 de dezembro de 2021 são consistentes com aqueles utilizados para preparar as demonstrações
financeiras anuais referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2020.
4 Sumário das práticas contábeis
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração das demonstrações financeiras estão definidas a seguir e
foram aplicadas de forma consistente com o exercício anterior:

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRAFORMA)

4.1 Receita operacional
a. Serviços de abastecimento de água e tratamento de esgoto

A receita de serviços é apurada em conformidade com o regime contábil de competência. Uma receita não é
reconhecida se há uma incerteza significativa na sua realização.
As receitas de serviços decorrem do fornecimento de água e serviços de coleta e tratamento de esgoto sanitário.
As receitas ainda não faturadas, correspondentes à última leitura até a data de apresentação das demonstrações
financeiras, representam receitas incorridas e são reconhecidas como contas a receber de clientes/receita
operacional com base em estimativas mensais dos serviços completados.
b. Outros serviços indiretos de água e esgoto

A receita de outros serviços indiretos de água e esgoto refere-se à prestação de serviço de instalações,
remanejamentos e reparos de hidrômetros e ainda de ligação e religação de água, e é reconhecida no período no
qual os serviços são prestados.
c. Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa

A Companhia registra suas perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa por meio do valor provável
de realização, considerando os valores complementares, com base na categorização dos clientes e análise do
histórico de perdas para atender ao modelo de perdas incorridas e esperadas estabelecido pelo Pronunciamento
Técnico CPC 48. Para que seja constituída provisão para fazer face às eventuais perdas estimadas, é feita análise
da carteira de clientes de forma individual e coletiva. A análise individual corresponde à carteira de crédito
para cada usuário e a análise coletiva corresponde a um conjunto de devedores segmentados em grupos com
características comuns, conforme detalhado na nota explicativa 8.
4.2 Instrumentos financeiros
a. Ativos financeiros - Instrumentos financeiros não derivativos

Os instrumentos financeiros somente são reconhecidos a partir da data em que a Companhia se torna parte das
disposições contratuais dos instrumentos financeiros. Quando reconhecidos, são inicialmente registrados ao seu
valor justo, acrescido dos custos de transação que sejam diretamente atribuíveis à sua aquisição ou à sua emissão.
A classificação depende da finalidade dos ativos e dos passivos financeiros e é determinada na data do
reconhecimento inicial. Todas as aquisições ou alienações normais de ativos e passivos financeiros são
reconhecidas ou baixadas com base na data de negociação.
Ativos e passivos financeiros são compensados e o valor líquido é reportado no balanço patrimonial quando há
um direito legalmente aplicável de compensar os valores reconhecidos e há a intenção de liquidá-los em uma base
líquida, ou realizar o ativo e liquidar o passivo simultaneamente.
(i) Ativos financeiros

Os ativos financeiros são classificados nas seguintes categorias específicas: custo amortizado, valor justo por
meio de outros resultados abrangentes e valor justo por meio do resultado.
Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia apresentou somente instrumentos financeiros classificados como
custo amortizado.
Custo amortizado

São incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivativos com recebimentos fixos ou determináveis,
que não são cotados em um mercado ativo. São registrados no ativo circulante, exceto, nos casos aplicáveis,
aqueles com prazo de vencimento superior a 12 meses após a data do balanço, os quais são classificados como
ativo não circulante.
Esses ativos são subsequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o método de juros efetivos.
O custo amortizado é reduzido por perdas por impairment. A receita de juros, ganhos e perdas cambiais e o
impairment são reconhecidos no resultado. Qualquer ganho ou perda no desreconhecimento é reconhecido no
resultado.
Os instrumentos financeiros foram mensurados ao valor justo com reconhecimento do resultado.
(ii) Passivos financeiros

Os passivos financeiros, incluindo financiamentos, são inicialmente mensurados pelo valor justo, líquidos dos
custos da transação. Posteriormente, são mensurados pelo valor de custo amortizado utilizando o método de juros
efetivos, e a despesa financeira é reconhecida com base na remuneração efetiva.
O método de juros efetivos é utilizado para calcular o custo amortizado de um passivo financeiro e alocar sua
despesa de juros pelo respectivo período. A taxa de juros efetiva é a taxa que desconta exatamente os fluxos de
caixa futuros estimados ao longo da vida estimada do passivo financeiro ou, quando apropriado, por um período
menor para o reconhecimento inicial do valor contábil líquido.
Em 31 de dezembro de 2021, os passivos financeiros da Companhia foram classificados como custo amortizado.
4.3 Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários à vista e outros investimentos de curto
prazo de alta liquidez, com vencimento igual ou inferior a 90 dias. Esses recursos possuem risco insignificante de
mudança de valor e são utilizados para gerenciamento de compromissos de curto prazo.
4.4 Estoques
Os estoques de materiais para consumo e os necessários à manutenção dos sistemas de abastecimento de água
e esgotos, são mensurados pelo custo médio ponderado e classificados no ativo circulante. O custo inclui todos
os gastos de aquisição e outros, incorridos para colocar os materiais em seu local final de armazenamento e em
condição de consumo.
4.5 Investimentos societários
Coligada é a entidade sobre a qual a Companhia possui influência significativa. Negócio em conjunto é aquele
em que duas ou mais partes têm o controle conjunto estabelecido contratualmente, podendo ser classificado
como uma operação em conjunto ou um empreendimento controlado em conjunto, dependendo dos direitos e
obrigações das partes.
Enquanto em uma operação em conjunto as partes integrantes têm direitos sobre os ativos e obrigações sobre os
passivos relacionados ao negócio, em um empreendimento controlado em conjunto, as partes têm direitos sobre
os ativos líquidos do negócio. No segmento de exploração e produção, algumas atividades são conduzidas por
operações em conjunto.
Nas demonstrações financeiras, apenas as operações em conjunto constituídas por meio de entidade com
personalidade jurídica própria são avaliadas pelo Método de Equivalência Patrimonial (MEP), deduzido das
perdas estimadas em decorrência de descontinuidade do negócio, caso existam. Para as demais operações em
conjunto, a Companhia reconhece seus ativos, passivos e as respectivas receitas e despesas nestas operações.
4.6 Negócios em conjunto
A Companhia utiliza o método de consolidação proporcional para reconhecimento dos direitos e obrigações
referentes aos negócios em conjunto, em razão do compartilhamento do controle pelas consorciadas. Dessa
forma, a Companhia registra sua participação proporcional equivalente a 50% sobre os ativos, passivos, receitas e
despesas do Consórcio de Águas Lindas e do Consócio Corumbá, conforme definição de operações em conjunto,
estabelecida no Pronunciamento Técnico CPC19 (R2).
4.7 Arrendamento Mercantil
Os arrendamentos mercantis de imobilizado e intangível, nos quais a Companhia fica substancialmente com os
riscos e benefícios de propriedade, são classificados como ativos de diretos de uso e em contrapartida os passivos
correspondentes. Os arrendamentos são registrados, no seu início, um ativo (imobilizado ou intangível) e um
passivo de financiamento (arrendamento) ajustados a valor presente.
4.8 Imobilizado
Os bens registrados no imobilizado são os que não possuem vinculação com a concessão de serviço público,
sendo compostos pelos bens de uso geral da Companhia. Esses bens estão apresentados pelo custo histórico
de aquisição e/ou construção, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, deduzidos da respectiva
depreciação acumulada e perdas por redução ao valor recuperável de ativos (impairment).
Os custos subsequentes são incluídos no valor contábil do ativo ou reconhecidos como um ativo separado,
somente quando forem prováveis que fluam benefícios econômicos futuros associados ao item. O valor contábil
dos bens é baixado antes do final da vida útil quando estes são leiloados, ressarcidos pelos gestores por motivo de
extravio e ressarcidos pela seguradora por motivo de roubo. Todos os outros reparos e manutenções são lançados
em contrapartida ao resultado do exercício, quando incorridos.
O custo histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis à aquisição dos itens, bem como os juros sobre
financiamentos incorridos na aquisição e/ou construção até a data de entrada do bem em operação. Os encargos
financeiros capitalizados são depreciados considerando os mesmos critérios e vida útil determinadas para o item
do imobilizado aos quais foram incorporados.
A depreciação do ativo imobilizado é realizada pelas taxas de vida úteis econômicas que foram calculadas por
empresa especializada contratada para tal finalidade, as quais são revisadas anualmente por comissão interna,
sendo que a última revisão foi efetuada em 31 de dezembro de 2021. Os terrenos não são depreciados.

Ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado, apurados pela diferença entre os recursos advindos da
alienação e o valor contábil do imobilizado, são reconhecidos no resultado em outras receitas e despesas líquidas.
Atualmente, são utilizadas as seguintes taxas de depreciação:

Natureza
Taxa média de
depreciação

ao ano

Computador, periféricos e outros componentes eletrônicos; equipamento de transporte 20,00%

Equipamento de assistência médica; equipamento de laboratório; equipamento de
segurança; equipamentos e implementos agrícolas; equipamento eletromecânico;
equipamento de tratamento; ferramenta e ferramental; instrumento de medição e precisão;
material cinematográfico; equipamento de automação e telemetria

10,00%

Aparelho de som, áudio e comunicação; aparelho utensílio doméstico e refrigeração;
biblioteca e mapoteca; equipamento de desenho; móveis e utensílios de escritório

8,33%

Equipamento de oficina; máquinas, tratores e similares 6,67%

Equipamento de armazenamento de gases; equipamento para armazenamento de líquidos 5,00%

Edificação 1,67%

Terreno -

Natureza
Taxa média de
amortização

ao ano

Hidrômetro; instalação; equipamento de automação e telemetria 10,00%

Equipamentos; poço; instalações elétricas 5,00%

Lagoa; ligação predial; tomada de água; tubulações em geral 2,00%

Construção civil; barragem 1,67%

4.9 Intangível
O intangível é representado pelos ativos vinculados à concessão, os quais são divididos em sistemas de
abastecimento de água e esgotamento sanitário. Os valores desses ativos são representados pelo custo histórico
de aquisição e/ou construção, corrigido monetariamente até 31 de dezembro de 1995, incluindo os juros
capitalizados durante o período de construção, quando aplicável, deduzido da respectiva amortização acumulada.
Os ativos intangíveis têm a sua amortização iniciada quando da sua disponibilização para uso, em seu local e
na condição necessária para que seja capaz de operar da forma pretendida pela Companhia e é cessada quando
esses ativos tiverem sido totalmente consumidos ou baixados. A amortização dos bens que compõem o ativo
intangível foi realizada pelas taxas de vida úteis econômicas calculadas por empresa especializada contratada
para tal finalidade, as quais são revistas anualmente por comissão interna, sendo que a última revisão foi efetuada
em 31 de dezembro de 2021.
A Lei nº 11.445/07 indica que os serviços públicos de saneamento básico terão a sustentabilidade econômico-
financeira assegurada, sempre que possível, mediante remuneração pela cobrança dos serviços, sendo
preferencialmente na forma de tarifas e outros preços públicos, que poderão ser estabelecidos para cada um dos
serviços ou para ambos conjuntamente.
Conforme previsão da instrução e pronunciamento ICPC 01 e do CPC 20 (R1), os juros, atualizações monetárias
e variações cambiais relacionados a financiamentos utilizados para custear obras relacionadas ao sistema de
água e esgoto são diretamente atribuídos ao custo destes, enquanto as obras estiverem em andamento. Essa
capitalização é amortizada pelo mesmo prazo de vida útil determinado para o intangível ao qual foi incorporado.
Atualmente, são utilizadas as seguintes taxas de amortização:

Licenças de uso de software

As licenças de uso de software são capitalizadas com base nos custos de aquisição e demais custos de
implementação. As amortizações são registradas de acordo com a vida útil, e os gastos associados à sua
manutenção são reconhecidos como despesas, quando incorridos.
4.10 Ativo financeiro – Concessão
O Ativo financeiro é composto pelos investimentos efetuados e não recuperados por meio da prestação de
serviços, no prazo do contrato e que deverão ser indenizados pelo poder concedente ao término do contrato de
concessão. Esses investimentos são amortizados pela vida útil do ativo.
4.11 Perda por redução ao valor recuperável de ativos
Ativos financeiros (incluindo recebíveis)

Um ativo financeiro não mensurado pelo valor justo por meio do resultado é avaliado a cada data de apresentação
para apurar se há evidência de perda no seu valor recuperável. Um ativo tem perda no seu valor recuperável se
uma evidência objetiva indica que um evento de perda ocorreu após o reconhecimento inicial do ativo, e que
aquele evento de perda teve um efeito negativo nos fluxos de caixa futuros projetados que podem ser estimados
de uma maneira confiável.
Ativos não financeiros

Os valores contábeis dos ativos não financeiros da Companhia, que não estoques e contribuição social diferida,
são revistos a cada data de apresentação para apurar se há indicação de perda no valor recuperável. Caso ocorra
tal indicação, então, o valor recuperável do ativo é estimado. No caso de ágio e ativos intangíveis com vida útil
indefinida, o valor recuperável é estimado todo ano.
Uma perda por redução no valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou a Unidade Geradora
de Caixa (UGC) exceder o seu valor recuperável. A Companhia adota como UGC os sistemas de água e esgoto.
O valor recuperável de um ativo ou unidade geradora de caixa é o maior entre o valor em uso e o valor justo
menos as despesas de venda. Ao avaliar o valor em uso, os fluxos de caixa futuros estimados são descontados aos
seus valores presentes através da taxa de desconto antes de impostos, que reflita as condições vigentes de mercado
quanto ao período de recuperabilidade do capital e os riscos específicos do ativo ou da UGC. Para a finalidade de
testar o valor recuperável, os ativos que não podem ser testados individualmente são agrupados ao menor grupo
de ativos que gera entrada de caixa de uso contínuo que são, em grande parte, independentes dos fluxos de caixa
de outros ativos ou grupos de ativos (“Unidade Geradora de Caixa” ou “UGC”).
Perdas por redução no valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes às UGCs
são alocadas de forma pro rata.
4.12 Provisões para demandas judiciais
As provisões para demandas judiciais são reconhecidas quando a Companhia possui uma obrigação presente
discutida em juízo, como resultado de eventos passados, possuindo uma possibilidade provável de saída de
recursos para liquidar a obrigação, cujo valor possa ser estimado de maneira confiável, conforme critérios
estabelecidos pelo CPC 25 - Provisões, Passivos Contingentes e Ativos Contingentes.
4.13 Benefícios a empregados
a. Plano de previdência privada

(i) Planos de contribuição definida

As obrigações por contribuições aos planos de contribuição definida são reconhecidas no resultado como
despesas com pessoal quando os serviços relacionados são prestados pelos empregados. As contribuições pagas
antecipadamente são reconhecidas como um ativo na extensão em que um reembolso de caixa ou uma redução
em pagamentos futuros seja possível.
(ii) Planos de benefício definido

A obrigação líquida da Companhia para os planos de benefício definido é calculada para cada um dos planos
com base na estimativa do valor do benefício futuro que os empregados receberão como retorno pelos serviços
prestados no período atual e em períodos anteriores. Esse valor é descontado ao seu valor presente e é apresentado
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4.18 Receitas e despesas financeiras
As receitas financeiras são representadas, principalmente, por juros, atualizações monetárias e ganhos cambiais,
resultantes de aplicação financeira, contas a receber e valores depositados em juízo.
As despesas financeiras referem-se a juros, atualizações monetárias e perdas cambiais decorrentes de
empréstimos, financiamentos e parcelamento de obrigações.
O registro é feito por meio do método de taxa efetiva de juros.
4.19 Moedas e conversão em moeda estrangeira
As operações realizadas em uma moeda diferente da moeda do ambiente econômico em que opera são
inicialmente registradas em moeda funcional, à taxa de câmbio na data da transação. Passivos em moeda
estrangeira são convertidos à taxa cambial em vigor à data do balanço patrimonial e todas as diferenças cambiais
no decorrer do exercício são registradas na demonstração do resultado como variação cambial, salvo as referentes
a financiamentos vinculados às obras em andamento, as quais são incorporadas aos valores desses ativos.
5 Gestão de riscos e instrumentos financeiros
5.1 Gestão de Risco Financeiro
A Companhia está exposta a riscos financeiros, porém todos administrados ou amenizados de forma a não
impactar, significativamente, os resultados de suas operações, e estão descritos nesta Nota Explicativa.
a. Risco de negócio

O negócio da Companhia refere-se basicamente a captar, tratar e distribuir água, coletar e tratar esgotos sanitários
no Distrito Federal e no município de Águas Lindas de Goiás. Os resultados da Companhia dependem da
manutenção das concessões nos locais em que opera e os contratos têm seu prazo de validade definido em
média de 30 anos. Em algumas situações, o poder concedente poderá rescindir o contrato antes do seu término
ou ainda não autorizar a sua renovação, mediante indenização pelo valor justo dos saldos de investimentos
ainda não depreciados/amortizados. Os recursos hídricos disponíveis e sistemas eficientes reduzem o risco de
desabastecimento e o processo de reajuste e revisão da tarifa é aprovado pela Agência Reguladora.
b. Risco de crédito

É o risco da contraparte de um negócio não cumprir uma obrigação prevista em um instrumento financeiro ou
contrato com o cliente, que acarretaria prejuízo financeiro. ACompanhia está exposta ao risco de crédito em suas
atividades operacionais, depósitos em bancos e outros instrumentos financeiros.
A Companhia tem esses riscos minimizados em decorrência da pulverização de seus clientes e da diversificação
de seus agentes arrecadadores, sendo esses últimos avaliados pelo seu rating de mercado.
b.1 Recebíveis

O risco de crédito do cliente está sujeito aos procedimentos, aos controles e às políticas estabelecidos pela
Companhia, que possui autonomia para realizar cobranças administrativas e judiciais em caso de inadimplência.
Parte substancial das vendas é pulverizada entre um grande número de clientes segmentados nas categorias de
consumo: residencial normal, residencial popular, tarifa irrigação, comercial, pública e industrial, o que minimiza
o risco de crédito, além de procedimentos de controle.
Os créditos de liquidação duvidosa estão adequadamente garantidos pelas provisões que fazem frente contra
eventuais perdas em sua realização, com base na categorização dos clientes e análise do histórico de perdas para
atender ao modelo de perdas incorridas e esperadas conforme CPC 48. Para que a provisão reflita as eventuais
perdas estimadas, é feita análise da carteira de clientes de formas individual e coletiva. A análise individual
corresponde à carteira de crédito para cada usuário, e a análise coletiva corresponde a um conjunto de devedores
segmentados em grupos com características comuns. Os critérios de análise são vários, e entre eles é observado
o histórico de inadimplência e o atraso de pagamento, localização geográfica do usuário, tipo de pagamento
contratado, situação do abastecimento e outras.
b.2 Aplicações financeiras

O risco está relacionado à possibilidade de computar perdas derivadas da dificuldade de resgate das aplicações
financeiras de curto prazo, em razão de eventual insolvência das contrapartes. A Companhia minimiza esses
riscos mantendo operações apenas com instituições financeiras de reconhecida solidez no mercado.
c. Risco de taxa de juros

Ocorre quando o valor justo dos fluxos de caixa futuros de instrumentos financeiros flutua devido às variações
nas taxas de juros de mercado. Relaciona-se com a possibilidade de um movimento desfavorável nas taxas de
juros, que ocasionaria um aumento nas despesas financeiras, em decorrência das posições passivas dos contratos
atrelados a taxas de juros flutuantes.
A exposição ao risco de mercado está, primordialmente, vinculada a obrigações de longo prazo passíveis de
variações nas taxas de juros e nos índices de atualização monetária.
Simulações de diversos cenários, tais como refinanciamentos, liquidações antecipadas, renovações de posições
existentes, trocas de dívidas e financiamentos são utilizadas para definir novas contratações ou renegociar as já
existentes.
Em 31 de dezembro de 2021, os passivos relativos a empréstimos, financiamentos e outras contas a pagar com
risco de taxa de juros totalizam R$ 266.434, sendo no circulante R$ 40.413 e no não circulante R$ 226.021,
captados a taxas variáveis de juros e índices de atualização monetária (TR, CDI e INPC).

A falta de correlação direta entre os índices de atualização monetária de seus passivos e das contas a receber
também representa um risco para a Companhia, uma vez que os reajustes de tarifa de fornecimento de água e
esgotamento sanitário não necessariamente acompanham os aumentos das taxas de juros que afetam as dívidas.
A Companhia acompanha, anualmente, com a ADASA as ações de reajustamento da tarifa, que visam à
recuperação das perdas com a inflação. A cada quatro anos, essa mesma Agência Reguladora realiza a revisão
tarifária, com o intuito de identificar os investimentos realizados, calcular sua remuneração e ajustar os cálculos
dos custos operacionais.
Análise de sensibilidade para o risco de taxa de juros
A análise de sensibilidade apresentada tem como objetivo demonstrar os saldos dos principais ativos e passivos
financeiros, calculados a uma taxa projetada para o período de 12 (doze) meses, após 31 de dezembro de 2021,
e mensurar o impacto das mudanças nas variáveis de mercado, considerando-se todos os demais indicadores de
mercado constantes.
Para efeito da análise, no entanto, tais taxas foram estressadas em 25% e 50%, servindo de parâmetro para os
cenários possível e remoto, respectivamente.
Tais valores, quando de sua liquidação, poderão ser diferentes dos demonstrados, devido às estimativas utilizadas
no seu processo de elaboração.

A análise de sensibilidade considera fluxos de pagamentos em datas futuras. Assim, o somatório global dos
valores em cada cenário não equivale ao valor justo ou, ainda, ao valor presente desses ativos e passivos.

d. Risco cambial

Esse risco decorre da possibilidade de a Companhia vir a incorrer em perdas por conta de flutuações nas taxas
de câmbio que impactem os saldos de passivo de empréstimos e financiamentos em moeda estrangeira captados
no mercado e, consequentemente, as despesas financeiras. A Companhia não possui instrumento financeiro
derivativo para proteção contra tal risco.
Os passivos financeiros expostos ao risco cambial (empréstimo com o BID) totalizam:

Análise de sensibilidade dos instrumentos financeiros sujeitos à variação cambial

A análise de sensibilidade tem como objetivo mensurar o impacto das mudanças nas variáveis de mercado sobre
os instrumentos financeiros da Companhia, considerando-se todos os demais indicadores de mercado constantes.
Tais valores, quando de sua liquidação, poderão ser diferentes dos demonstrados, devido às estimativas utilizadas
no seu processo de elaboração.
O cenário I, a seguir, apresenta o efeito no resultado para os próximos 12 meses, considerando a projeção do
Dólar. Com todas as outras variáveis mantidas constantes, estão demonstrados no cenário II e no cenário III os
impactos para os próximos 12 meses de uma possível desvalorização do Real em 25% e 50%, respectivamente.

(*) Para o cenário provável em Dólar, foi utilizada a taxa de câmbio projetada para 31 de dezembro de 2022,
conforme relatório Focus-Bacen de 14 de janeiro de 2022.

e. Risco de liquidez
A liquidez da Companhia depende, principalmente, do caixa gerado pelas atividades operacionais, de
empréstimos de instituições financeiras e de financiamentos nos mercados locais e internacionais. A gestão do
risco de liquidez considera a avaliação dos requisitos para assegurar a disponibilidade de caixa para atender às
suas despesas de capital e operacionais.
A Companhia acompanha o risco de escassez de recursos por meio do fluxo de caixa projetado, ferramenta de
planejamento de liquidez que analisa e projeta as entradas e as saídas de recursos.
A qualidade do crédito dos ativos financeiros que não estão vencidos ou com perda do valor recuperável pode ser
avaliada mediante referência às classificações externas de crédito ou às informações históricas sobre os índices
de inadimplência de contrapartes.
5.2 Instrumentos financeiros
Em 31 de dezembro de 2021, a Companhia não possuía ativos ou passivos financeiros apresentados pelos seus
valores justos por meio do resultado, dessa forma são apresentados os ativos e passivos mensurados ao custo
amortizado. A informação do valor contábil dos instrumentos financeiros da Companhia apresentados nas
informações financeiras encontra-se a seguir:

(c) A rubrica “Pagamentos de clientes a identificar” é apresentada como conta redutora do ativo, uma vez que
a sua natureza decorre dos valores de arrecadações recebidas, mas com diferenças a maior, a menor ou em
duplicidade.
9 Estoques
Os estoques de materiais são destinados ao consumo. O estoque está demonstrado pelo custo médio de aquisição,
conforme apresentado abaixo:

10 Tributos a recuperar
ACompanhia possui créditos tributários decorrentes de valores retidos pelos órgãos públicos e de valores pagos
a maior, que poderão ser compensados em apurações futuras. Em 31 de dezembro de 2021 a composição dos
créditos a recuperar era a seguinte:

(a) Refere-se aos adiantamentos a empregados referentes a férias, débitos de ex-funcionários, insuficiências de
saldo, direito de desconto referente à greve de 2016 e outros.
(b) Refere-se aos valores a receber de pessoal cedido cujo ônus da remuneração ficou a cargo dos órgãos
cessionários. Atendendo o disposto no Decreto Distrital 39.009, de 27/04/2018, os valores contabilizados em
períodos posteriores à publicação do mesmo foram cancelados, justificando, dessa forma, a redução do exercício
de 2021.
(c) Refere-se a valores a receber de empregados e empresas originários de acordos e/ou processos judiciais e
outros.
12 Outros valores a receber

14 Ativos de Contrato (Obras emAndamento)
Conforme estabelecido no CPC 47 / IFRS 15 – Receita de contrato com cliente, os bens vinculados à concessão
em construção, registrados sob o escopo do ICPC 01 (R1) / IFRIC 12 – Contratos da Concessão, devem ser
classificados como Ativo de Contrato durante o período de construção e transferidos para o Ativo Intangível
somente após a conclusão das obras. Com a adoção deste item da norma contábil, a Companhia passou a registrar
no balanço patrimonial a rubrica Ativo de Contrato.
Capitalização de Juros e Encargos Financeiros: Os juros e demais encargos financeiros relacionados a
financiamentos de obras em andamento, são apropriados ao custo destas, até a conclusão da construção e/ou
instalação, após esse período os referidos encargos são apropriados como despesa financeira.
Apresentamos abaixo a movimentação do grupo:

O saldo de obras em andamento é composto por 55 contratos de obras de ampliação e implantação de Sistemas
deAbastecimento de Água, de Coleta e Tratamento de Esgotos eAutomação das Unidades Operacionais em todo
o Distrito Federal e Entorno.
No exercício de 2021, foram capitalizados juros e demais encargos financeiros incorridos sobre os recursos de
terceiros, no montante de R$ 2.624 (R$ 4.984 em 2020).
15 Ativo Financeiro – Concessões
O Ativo financeiro é composto pelos investimentos efetuados e não recuperados por meio da prestação de
serviços, no prazo do contrato e que deverão ser indenizados pelo poder concedente ao término do contrato de
concessão.
Conforme Manual de Contabilidade Regulatória, aprovado pela ADASA, a Concessionária deverá reconhecer
um ativo financeiro da concessão quando os investimentos realizados na aquisição/construção e reforma da
infraestrutura não forem recuperados em sua totalidade por meio das tarifas cobradas dos usuários e este direito
estiver assegurado ao concessionário nos termos do contrato de concessão. Para tanto, os ativos da concessão
serão devolvidos ao poder concedente ao final do contrato de concessão, quando esses forem claramente
elegíveis, inclusive, por dispositivos regulatórios e contratuais.
Em 31 de dezembro de 2021 a composição dos ativos financeiros de concessões era a seguinte:
a. Composição

(a) As aplicações financeiras referem-se às cauções contratuais de fornecedores, que estão aplicadas em
poupança, e valores em garantia dos contratos com a Caixa Econômica Federal.
(b) Os depósitos e as transferências judiciais referem-se aos valores depositados em juízo ou bloqueados e
transferidos à disposição da justiça, os quais são atualizados monetariamente e para os quais ainda não houve
levantamento pela Companhia ou pela parte contrária na ação judicial.
A movimentação dos depósitos judiciais nos exercícios de 2021 e 2020 está demonstrada a seguir:

13 Contribuição social - Diferida e corrente
A Companhia possui créditos tributários diferidos decorrentes de diferenças temporárias, cuja composição e
natureza são demonstradas a seguir:

As variações elevadas verificadas nas contas outros e base negativa se deram em razão da reclassificação de
valores da conta outros para a conta de base negativa de CSLL, bem como em virtude do registro de base negativa
no exercício de 2021.
Os valores registrados como despesas de contribuição social foram apurados de acordo com a legislação vigente,
conforme demonstramos abaixo:
Contribuição social

11 Outras contas a receber

Amovimentação dos estoques nos exercícios de 2021 e 2020 foi a seguinte:

(a) Consistem de numerários em poder dos bancos e aplicações financeiras de liquidez imediata à disposição da
Companhia, com possibilidade de resgate automático e que apresentam risco insignificante de mudança de valor.
(b) Aplicações financeiras de liquidez imediata à disposição da Companhia, com carteiras compostas, isolada ou
cumulativamente, por Títulos Públicos Federais, indexados ao CDI/SELIC e/ou pré-fixados ou por operações
compromissadas lastreadas por Títulos Públicos Federais. Apresentam risco insignificante de mudança de valor
e possuem rentabilidade média de 93,8% do CDI (107,2% do CDI em 2020). A análise de sensibilidade desses
ativos é apresentada na Nota Explicativa nº 05 - Gestão de Riscos.
8 Contas a receber de clientes

(a) Composição das contas a receber bruto de clientes, por faixa de dias vencidos e por categoria de usuários:

Os valores registrados no não circulante decorrem de operações de renegociação de dívidas (parcelamentos), com
prazo superior a 12 meses; atualmente a norma específica – ND.SCO-008, prevê o parcelamento de débitos em
até 47 parcelas, seja em parcelamentos em condições normais de negociação, ou em parcelamentos especiais.
Nos casos de parcelamentos especiais podem ser autorizados redução nos juros de mora e/ou redução nos juros

Outras informações - Associação das Pioneiras Sociais - APS
Acordo judicial celebrado entre a CAESB e a Associação das Pioneiras Sociais, homologado nos autos do
Processo 0706727.15.2017.8.07.0018 referente à conversão do valor acordado (R$ 22.676) em 919.178 metros
cúbicos a ser concedidos como crédito nas inscrições de titularidade daAPS, logo o volume de água das unidades
da APS será medido mensalmente pelas rotas regulares de medição da CAESB e emitida uma fatura mensal
para cada unidade, com o correspondente crédito do valor faturado pelos serviços de abastecimento de água
e esgotamento sanitário, fazendo com que a conta para pagamento seja zero, até o completo adimplemento do
volume total a ser faturado. Em 31 de dezembro de 2021 o valor registrado é de R$ 13.558.
6 Principais estimativas e julgamentos contábeis
As estimativas e os julgamentos são continuamente avaliados com base na experiência histórica, incluindo
as expectativas dos eventos futuros que são ponderadas de acordo com as circunstâncias. No futuro, os

(*) Libor: Juros Contrato BID 3168/OC-BR.
(*) Juros BID: Juros Contrato BID 1288/OC-BR.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRAFORMA)

Índice de indexação 2021 2020

Taxa de Referência (TR) 105.659 121.845
CDI 1.084 23.863

Total de empréstimos e financiamentos 106.743 145.708

Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC) 159.691 156.472

Total de outras contas a pagar 159.691 156.472

Total 266.434 302.180

Descrição Indexador

Exposição
(saldo

devedor)

Provável
(juros a
incorrer)

+25%
(juros a
incorrer)

+50%
(juros a
incorrer)

Passivos
Empréstimos CDI 1.084 (16) (18) (20)
Financiamentos TR 105.659 (8.472) (10.450) (12.432)

Financiamentos
JUROS
BID

98.883 (2.730) (3.415) (4.100)

Financiamentos LIBOR 717.939 (10.665) (13.234) (15.802)
Parcelamento FUNDIÁGUA INPC 158.135 (9.377) (9.522) (9.670)

Efeitos no resultado (31.260) (36.639) (42.025)

2021 2020

Passivo circulante 72.035 57.555
Passivo não circulante 744.505 731.517
Total 816.540 789.072

2021 2020

Material de operação, manutenção e obras 37.149 29.155
Materiais administrativos 117 133
Material de operação, manutenção e obras – Consórcios 209 205
Total 37.475 29.493

2021 2020

Estoque inicial 29.493 31.897
(+) Aquisições 88.623 68.328
(-) Requisições líquidas (80.641) (70.732)

Estoque final 37.475 29.493

2021 2020

Antecipações e pagamentos reembolsáveis a empregados (a) 20.608 18.492
Pessoal cedido a receber (b) 175 2.071
Créditos diversos (c) 825 146
Total 21.608 20.709

2021 2020

Aplicações financeiras (a) 14.490 15.368
Depósitos e bloqueios judiciais (b) 8.050 9.727
Total 22.540 25.095

2021 2020

Variação
no

resultado
do exercício

Variação
no

patrimônio
líquido

Perdas estimadas em crédito de liquidação duvidosa
de clientes

14.841 11.904 2.937

Provisão para demandas judiciais 21.303 22.152 (849)
Base negativa 13.795 20.277 (6.482)
Déficit atuarial - CPC 33 9.723 13.709 (7.888) 3.902
Outros 21.431 1.909 19.522

Total do ativo diferido 81.093 69.951 7.240 3.902

Diferenças temporárias sobre depreciação/amortização (10.382) (8.574) (1.808)

Total do passivo diferido (10.382) (8.574) (1.808)

Total do ativo diferido líquido 70.711 61.377 5.432 3.902

2021 2020

Imposto de Renda e Contribuição Social 543 300
ISS e ICMS 1 1
INSS 354 354
Tributos Federais – PERDCOMP 120.232 136.589
Total 121.130 137.244

2021 2020

Contas a receber - bruto de clientes – Circulante 1.042.030 967.182
Contas a receber - bruto de clientes - Não Circulante 29.150 15.541

Total do contas a receber - bruto de clientes 1.071.180 982.723

Descrição 31/12/2020 Adições
Capitalização

de juros Transferências
Saldo em
31/12/2021

Obras do Sistema de Abastecimento
de Água

333.825 58.557 782 (89.664) 303.500

Obras do Sistema de Esgotamento
Sanitário

271.165 76.568 1.842 (95.350) 254.225

604.990 135.125 2.624 (185.014) 557.725

2021 2020
Ativos financeiros indenizáveis
- Sistema de Abastecimento de Água 677.310 614.559

- Sistema de Esgotamento Sanitário 667.118 641.018

Total 1.344.428 1.255.577

Categoria
A

faturar
A

vencer Parceladas
< 30
dias

31 a
90
dias

91 a
180
dias

181 a 365
dias

> 365
dias

2021

Residencial 51.814 72.890 69.673 39.774 45.960 39.789 64.102 308.212 692.214
Comercial 15.900 17.523 18.202 8.798 9.814 8.746 14.565 101.936 195.484
Industrial 724 473 402 260 358 289 444 60.349 63.299
Pública 19.295 405 3 426 812 198 10.083 88.961 120.183

87.733 91.291 88.280 49.258 56.944 49.022 89.194 559.458 1.071.180

2020 85.345 94.607 60.041 46.840 62.506 59.092 103.786 470.506 982.723

Cenário I
(provável)

Cenário II
(+25%)

Cenário III
(+50%)

Exposição cambial líquida em 31 de dezembro de 2021 (passiva)
em US$

(*) 146.320 146.320 146.320

Taxa do US$ em 31 de dezembro de 2021 (ptax) 5,5805 5,5805 5,5805
Taxa cambial estimada conforme cenário 5,6000 7,0000 8,4000

Diferença entre as taxas (0,0195) (1,4195) (2,8195)
Efeito no resultado financeiro líquido em R$ 2.853 (207.701) (412.550)

2021 2020

Caixa 2 7
Bancos conta movimento (a) 5.791 25.693
Aplicação financeira de liquidez imediata (b) 391.983 262.747

Total 397.776 288.447

2021 2020

Lucro antes dos impostos 142.788 217.992
Alíquota nominal 9% 9%
Despesa esperada a taxa nominal (12.851) (19.619)

Diferenças permanentes (8.024) (10.180)
Compensação base negativa de contribuição social (72.019) (105.024)
Base de cálculo 62.745 102.788

Contribuição social - 9% (5.647) (9.251)

Contribuição social sobre diferenças temporárias (9.477) (67)
Contribuição social corrente (15.124) (9.318)

2021 2020

Cível Trabalhista Total Cível Trabalhista Total

Saldo no início do exercício 145 9.582 9.727 168 12.551 12.719

Novos depósitos e bloqueios
judiciais

4.035 920 4.955 2.803 2.269 5.072

Reversão (Levantamento de Alvará) (2.257) (1.196) (3.453) (24) (1.352) (1.376)
Alvarás identificados - 78 78 - 99 99
Atualização monetária 4 502 506 2 632 634
Compensação com demandas
judiciais

(1.885) (1.878) (3.763) (2.804) (4.617) (7.421)

Saldo no final do exercício 42 8.008 8.050 145 9.582 9.727

2021 2020
Clientes
Contas a receber de clientes 989.549 902.374
Contas a receber de partes relacionadas (Nota Explicativa 35) 81.631 80.349
Sub-total contas a receber (a) 1.071.180 982.723
Serviços de Consultoria 136 136
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (b) (661.403) (576.863)

409.913 405.996
Demais contas a receber
Pagamentos de clientes a identificar (c) (8.146) (7.475)
Títulos Precatórios a receber – GDF 22.242 14.147
Clientes consórcio Águas Lindas (Nota Explicativa 35) 9.229 8.227
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (b) (414) (579)

22.911 14.320

Total 432.824 420.316

Circulante 383.689 391.591
Não circulante 49.135 28.725Ativos e passivos mensurados ao

custo amortizado
Descrição 2021 2020

Ativos financeiros
Caixa e equivalentes de caixa 397.776 288.447
Contas a receber 432.824 420.316
Outros créditos a receber 177.385 241.243
Total 1.007.985 950.006

Passivos financeiros
Fornecedores 390.362 377.459
Empréstimos e financiamentos 1.015.832 1.027.328
Total 1.406.194 1.404.787

2021

Cenários de taxas de juros

Cenário provável Cenário possível (+25%) Cenário remoto (+50%)

CDI TR IGP-M INPC LIBOR
JUROS
BID

CDI TR IGP-M INPC LIBOR
JUROS
BID

CDI TR IGP-M INPC LIBOR JUROS BID

9,15% 0,28% 17,79% 10,16% 1,20% 2,87% 11,44% 0,36% 22,24% 12,70% 1,50% 3,59% 13,73% 0,43% 26,69% 15,24% 1,80% 4,31%

2021 2020

CAESB Consórcio Total CAESB Consórcio Total

Saldo no início do
exercício

576.863 579 577.442 426.125 475 426.600

Adição 234.532 167 234.699 302.949 2.754 305.703
Reversão/baixa (149.992) (332) (150.324) (152.211) (2.650) (154.861)

Saldo no final do
exercício

661.403 414 661.817 576.863 579 577.442

Continuação

Tributos Alíquotas

PIS/PASEP - Programa de Formação do Patrimônio do Servidor Público 0,65%

COFINS - Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 3,0%

Adicionalmente, as receitas de serviços de saneamento também estão sujeitas à incidência de duas taxas de
fiscalização: Taxa de Fiscalização sobre Serviços Públicos de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário
(TFS) e Taxa de Fiscalização dos Usos dos Recursos Hídricos (TFU).
A demonstração do resultado é apresentada líquida dessas deduções. Esses tributos são apresentados como
deduções da receita pelos seus valores brutos.

líquido do valor justo de quaisquer ativos do plano.
O cálculo da obrigação de plano de benefício definido é realizado anualmente por um atuário qualificado utilizando
o método de crédito unitário projetado. Quando o cálculo resulta em um potencial ativo para a Companhia, o ativo
a ser reconhecido é limitado ao valor presente dos benefícios econômicos disponíveis na forma de reembolsos
futuros do plano ou redução nas futuras contribuições ao plano. Para calcular o valor presente dos benefícios
econômicos, são levadas em consideração quaisquer exigências mínimas de custeio aplicáveis.
Remensurações da obrigação líquida, que incluem: os ganhos e as perdas atuariais, o retorno dos ativos do plano
(excluindo juros) e o efeito do teto do ativo (se houver, excluindo juros), são reconhecidas imediatamente em
outros resultados abrangentes. A Companhia determina os juros líquidos sobre o valor líquido de passivo (ativo)
de benefício definido no período multiplicando o valor líquido de passivo (ativo) de benefício definido pela taxa
de desconto utilizada na mensuração da obrigação de benefício definido, ambos conforme determinados no início
do período a que se referem as demonstrações financeiras, levando em consideração quaisquer mudanças no
valor líquido de passivo (ativo) de benefício definido durante o período em razão de pagamentos de contribuições
e benefícios. Juros líquidos e outras despesas relacionadas aos planos de benefícios definidos são reconhecidos
no resultado.
Quando os benefícios de um plano são incrementados, a porção do benefício incrementado relacionada a serviços
passados prestados pelos empregados é reconhecida imediatamente no resultado.ACompanhia reconhece ganhos
e perdas na liquidação de um plano de benefício definido quando a liquidação ocorre.
As obrigações por benefícios definidos foram calculadas por atuário independente, contratado por meio de
licitação, utilizando o método de crédito unitário projetado que observa cada período de serviço como a origem
de uma unidade adicional do direito ao benefício e mensura cada plano separadamente para constituir a obrigação
final. As obrigações previdenciárias líquidas, relacionadas aos planos I e II, estão representadas pelo valor
presente da obrigação na data do balanço, menos o valor justo dos ativos do plano, conforme Nota Explicativa
nº 25.
b. Benefícios de curto prazo a empregados

Obrigações de benefícios de curto prazo a empregados são mensuradas e incorridas como despesas conforme
o serviço relacionado seja prestado. Correspondem aos salários a pagar e às obrigações e provisões de férias e
licença prêmio, conforme Nota Explicativa nº 25.
c. Participação nos resultados

A Companhia provisiona a participação de empregados no resultado de acordo com o regime de competência,
sendo essa obrigação advinda de Acordo Coletivo de Trabalho. A PPR considera a distribuição de 30% de uma
parcela do resultado operacional, que venha a ser obtido pela CAESB no ano de vigência do Programa, limitado a
1,0 (uma) folha de remuneração mensal, desde que o Demonstrativo de Resultado do Exercício – DRE apresente
resultado positivo e haja disponibilidade orçamentária e financeira.Adistribuição é feita de forma proporcional ao
atendimento de metas operacionais e financeiras divulgadas aos seus colaboradores. Tais valores são registrados
nas rubricas participação sobre lucros a pagar aos empregados, no passivo circulante, e participação nos lucros e
resultados de empregados, no resultado.
O valor da PPR apurado é distribuído de forma linear para todos os beneficiários em parcela única, em abril do
exercício seguinte ao de referência do Programa, conforme nota explicativa 25.
d. Programa de Demissão Voluntária

Os benefícios de término de vínculo empregatício foram reconhecidos como despesa quando a Companhia estava
efetivamente comprometida mediante acordo firmado e homologado para rescindir o vínculo empregatício antes
da data de aposentadoria normal, mediante a oferta de benefícios visando a estimular a demissão voluntária.
O valor acordado é atualizado anualmente no mês de maio pela variação do INPC acumulado dos últimos
12 meses, publicada pelo IBGE, exceto se a adesão ao programa ocorrer em prazo inferior a 12 meses, não
sendo permitida a aplicação de eventuais índices negativos. O saldo devedor também sofre alteração quando do
aumento do valor patronal do plano de saúde.
4.14 Gastos ambientais
Gastos relacionados a programas ambientais contínuos são registrados como despesa no resultado do exercício,
quando da existência de fato gerador. Os programas contínuos são elaborados para minimizar o impacto
ambiental causado pelas operações e para gestão dos riscos ambientais relacionados às atividades da Companhia.
4.15 Capital social
O capital social é representado por ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.
Os repasses realizados pelos acionistas vinculados a projetos de investimentos são classificados como
adiantamento para futuro aumento de capital, pois não possuem natureza devolutiva e, após a aprovação pelos
acionistas, na Assembleia Geral Ordinária, passam a integrar o capital social.
4.16 Imposto de renda e contribuição social
Em razão do trânsito em julgado de mérito que reconheceu a imunidade tributária, a Companhia não efetua
mais apuração de Imposto de Renda, mantendo-se apenas a apuração da Contribuição Social sobre o Lucro, à
alíquota de 9%.
O cálculo é realizado com base na legislação fiscal vigente à época da apuração. A Administração avalia,
periodicamente, as posições assumidas pela Companhia nas apurações da contribuição social com relação às
situações em que a regulamentação fiscal aplicável dá margem a interpretações; e estabelece provisões, quando
apropriado, com base nos valores estimados de pagamento às Autoridades Fiscais.
A contribuição social corrente é apresentada líquida no passivo quando houver montante a pagar, ou no ativo
quando os montantes antecipadamente pagos excedem o total devido na data do relatório.
Ativos e passivos fiscais diferidos são reconhecidos com relação às diferenças temporárias entre os valores
contábeis de ativos e passivos para fins de demonstrações financeiras e os usados para fins de tributação. As
mudanças dos ativos e passivos fiscais diferidos no exercício são reconhecidas como despesa de contribuição
social diferida.
Um ativo fiscal diferido é reconhecido em relação aos prejuízos fiscais e diferenças temporárias dedutíveis não
utilizados, na extensão em que seja provável que lucros tributáveis futuros estarão disponíveis, contra os quais
serão utilizados.
Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão em que sua realização
não seja mais provável.
Ativos e passivos fiscais diferidos são mensurados com base nas alíquotas que se espera aplicar às diferenças
temporárias quando elas forem revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram decretadas até a data do balanço.
4.17 Tributos sobre receitas
As receitas de serviços de saneamento estão sujeitas à incidência dos seguintes tributos e respectivas alíquotas,
conforme apresentado:

acontecimentos reais podem diferir dessas estimativas e premissas.
As estimativas e premissas são revistas de forma contínua. As revisões das estimativas são reconhecidas
prospectivamente.
Os principais assuntos sujeitos a estimativas e julgamentos estão descritos a seguir:
a. Julgamentos
As informações sobre julgamentos realizados na aplicação das políticas contábeis que têm efeitos significativos
sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
• Nota Explicativa nº 4.5 e 16 - Investimentos
• Nota Explicativa nº 4.6 - Negócios em conjunto.
b. Incertezas sobre premissas e estimativas
As informações sobre as incertezas relacionadas a premissas e estimativas em 31 de dezembro de 2020, que
possuem um risco significativo de resultar em um ajuste material nos saldos contábeis de ativos e passivos no
próximo exercício, estão incluídas nas seguintes notas explicativas:
• Nota Explicativa nº 8 - Realização do contas a receber e outros recebíveis.
• Nota Explicativa nº 4.8, 4.9, 17 e 18 - Vida útil do ativo imobilizado e intangível.
• Nota Explicativa nº 4.12 e 24 - Reconhecimento e mensuração de provisões para contingências: principais
premissas sobre a probabilidade e a magnitude das saídas de recursos.
• Nota Explicativa nº 4.16 e 13 - Reconhecimento de ativos fiscais diferidos: disponibilidade de lucro tributável
futuro contra o qual prejuízos fiscais possam ser utilizados.
• Nota Explicativa nº 4.2 e 5 - Instrumentos financeiros.
c. Mensuração do valor justo
Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de mercado,
tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia baseada nas
informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma.
• Nível 1: preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos.
• Nível 2: inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo,
direta (preços) ou indiretamente (derivado de preços).
• Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo, que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não
observáveis).
A Companhia reconhece as transferências entre níveis da hierarquia do valor justo no final do período das
demonstrações financeiras em que ocorreram as mudanças.
7 Caixa e equivalentes de caixa

de parcelamento para possibilitar uma negociação viável, quando o caso se demonstra complexo pelo volume
elevado de débitos ou pela quantidade de contas acumuladas. Todos os parcelamentos executados por meio
judicial são com características especiais e em sua maioria superiores a 12 parcelas.
(b) A Companhia registra suas perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa por meio do valor provável
de realização, considerando:
Os valores complementares, com base na categorização dos clientes e análise do histórico de perdas para atender
ao modelo de perdas incorridas e esperadas estabelecido pelo Pronunciamento Técnico CPC 48. Para que seja
constituída provisão para fazer face às eventuais perdas estimadas, é feita análise da carteira de clientes de
forma individual e coletiva. A análise individual corresponde à carteira de crédito para cada usuário e a análise
coletiva corresponde a um conjunto de devedores segmentados em grupos com características comuns. Os
critérios de análise para definição do percentual de provisionamento são vários, entre eles é observado o histórico
de inadimplência e o atraso de pagamento, localização geográfica do usuário, tipo de pagamento contratado,
situação do abastecimento etc. Após estudo feito por comissão interna, a Companhia passou a adotar a premissa
de não fazer provisão para perdas em relação aos órgãos do GDF, para os créditos não prescritos e que tenha
expectativa de recebimento.
Amovimentação na provisão para perdas de contas a receber de clientes da Companhia foi a seguinte:
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16 Investimentos
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18 Intangível
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b. Movimentação

Contratos de Concessão
A infraestrutura utilizada pela Companhia relacionada aos contratos de concessão está sobre o alcance do ICPC
01 - Concessões - quando: (I) o município (concedente) controla ou regulamenta quais serviços o operador deve
fornecer, a quem deve fornecê-los e a que preço; (II) o município (concedente) controla a infraestrutura, ou seja,
detém qualquer participação residual na infraestrutura ao final da concessão ou a infraestrutura é utilizada no
acordo durante toda a sua vida útil; (III) os direitos da Companhia sobre a infraestrutura operada em conformidade
com contratos, construída ou adquirida com o objetivo de prestação do serviço; (IV) A Companhia tem direito
de receber caixa ou outro ativo financeiro em caso de término, retomada e/ou não renovação do contrato; (V) a
Companhia tem o direito contratual de cobrar os usuários dos serviços públicos.
Os ativos são registrados como intangível – bens afetos à concessão, uma vez que a mesma tem o direito de cobrar
pelo uso destes ativos e os usuários (consumidores) têm a responsabilidade principal de pagar pelos seus serviços.
O valor justo (reconhecimento inicial) de construção e outros trabalhos na infraestrutura representa o custo
do ativo intangível, desde que se espere que estes trabalhos gerem benefícios econômicos futuros. O marco
do Saneamento Básico do Brasil (Lei nº 11.445/2007, alterada pela lei nº 14.026/2020) indica em seu art. 29,
que os serviços públicos de saneamento básico terão a sustentabilidade econômico-financeira assegurada por
meio de remuneração pela cobrança dos serviços, sendo preferencialmente na forma de tarifas. Desta forma, os
investimentos efetuados e não recuperados por meio da prestação de serviços, no prazo original do contrato, são
mantidos como ativos intangíveis e amortizados pela vida útil do ativo, considerando a expectativa e histórico da
Companhia de continuar renovando seus contratos.

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRAFORMA)

Natureza
Saldo

em 2020 Adições
Baixas e

alienações Transferências Depreciação

Saldo
em
2021

Terrenos 34.731 - - - - 34.731
Edificações 44.572 - - - (905) 43.667
Instalações 2.508 - - - (301) 2.207
Redes Adutoras Corumbá 112.307 1.817 - 34 - 114.158
Computadores e periféricos 7.584 438 (10) - (2.993) 5.019
Móveis e utensílios de
escritório

3.499 3.005 (7) - (605) 5.892

Máquinas e equipamentos 25.432 499 (2) 291 (1.691) 24.529
Veículos 4.640 184 - - (1.130) 3.694
Aparelhos de som/áudio/
comunicação

360 111 (1) - (37) 433

Aparelhos e utensílios
domésticos e de refrigeração

1.595 385 - - (165) 1.815

Instrumentos de medição e
precisão

10.207 1.368 (1) 22 (1.498) 10.098

Projetos e obras em
andamento

158.815 5.493 - (4.996) - 159.312

Ativos de direito de uso 8.365 21.153 - - (12.579) 16.939
Outros 54 51 - - (23) 82

Total 414.669 34.504 (21) (4.649) (21.927) 422.576

Natureza
Saldo

em 2019 Adições
Baixas e

alienações Transferências Depreciação

Saldo
em
2020

Terrenos 34.731 - - - - 34.731
Edificações 36.615 - - 8.813 (856) 44.572
Instalações 2.818 - - - (310) 2.508
Redes Adutoras Corumbá - 40.845 - 71.462 - 112.307
Computadores e periféricos 7.340 3.082 - 71 (2.909) 7.584
Móveis e utensílios de
escritório

4.041 22 (1) - (563) 3.499

Máquinas e equipamentos 23.559 1.976 - 1.358 (1.461) 25.432
Veículos 5.651 40 - 71 (1.122) 4.640
Aparelhos de som/áudio/
comunicação

408 1 (1) - (48) 360

Aparelhos e utensílios
domésticos e de refrigeração

866 769 - 56 (96) 1.595

Instrumentos de medição e
precisão

9.850 1.693 - 83 (1.419) 10.207

Projetos e obras em
andamento

267.173 (27.521) - (80.837) - 158.815

Ativos de direito de uso 7.418 (6.300) - - 7.247 8.365
Outros 76 10 - - (32) 54

Total 400.546 14.617 (2) 1.077 (1.569) 414.669

Natureza

Saldo
em
2020 Adições

Baixas e
alienações Transferências Amortização

Saldo
em
2021

Em operação
- Sistemas de abastecimento
de água

341.791 1.090 (3) 28.320 (32.528) 338.670

- Sistemas de esgotamento
sanitário

239.850 3.034 (51) 69.049 (24.852) 287.030

- Equipamentos operacionais 15.294 2.221 (12) 10 (2.420) 15.093

Outros Ativos - - - - - -
Ativos de Arrendamento 4.695 892 - - - 5.587
Sistemas, aplicativos e
softwares

5.474 7.144 - 3.433 (2.677) 13.374

Total 607.104 14.381 (66) 100.812 (62.477) 659.754

Natureza
Saldo em

2019 Adições
Baixas e

alienações Transferências Amortização

Saldo
em
2020

Em operação
- Sistemas de abastecimento
de água

460.916 (3.641) (9) (83.784) (31.691) 341.791

- Sistemas de esgotamento
sanitário

146.887 (19.127) - 135.743 (23.653) 239.850

- Equipamentos operacionais 15.759 1.434 - 439 (2.338) 15.294

Em andamento
- Obras no sistema de
abastecimento de água

248.166 20.425 - (268.591) - -

- Obras no sistema de
esgotamento sanitário

231.144 15.009 - (246.153) - -

- Bens de uso geral -
- - - -

Ativos de Arrendamento 4.695 - - - - 4.695
Sistemas, aplicativos e
softwares

7.730 (2.256) 5.474

Total 1.115.297 14.100 (9) (462.346) (59.938) 607.104

2021 2020

Natureza Custo
Amortização
acumulada

Total
líquido Custo

Amortização
acumulada

Total
líquido

Em operação
- Sistemas de abastecimento
de água

872.038 (533.368) 338.670 842.631 (500.840) 341.791

- Sistemas de esgotamento
sanitário

758.639 (471.609) 287.030 686.608 (446.758) 239.850

- Equipamentos operacionais 38.284 (23.191) 15.093 36.126 (20.832) 15.294

Outros Ativos
Ativos de Arrendamento 6.202 (615) 5.587 5.311 (616) 4.695
Sistemas, aplicativos e
softwares

20.139 (6.765) 13.374 9.561 (4.087) 5.474

Total 1.695.302 (1.035.548) 659.754 1.580.237 (973.133) 607.104

2021

Descrição Participação
Patrimônio

líquido

Lucro
(prejuízo)
exercício
coligadas

Saldo
contábil do
investimento

Resultado de
equivalência
patrimonial

Corumbá Concessões S.A. 6,1364% 412.743 33.633 25.328 2.064
Companhia do Metropolitano
do Distrito Federal

0,0007% 1.807.773 (73.072) 12 -

25.340 2.064

2020

Descrição Participação
Patrimônio

líquido

Lucro
(prejuízo)
exercício
coligadas

Saldo
contábil do
investimento

Resultado de
equivalência
patrimonial

Corumbá Concessões S.A. 6,1364% 379.110 58.306 23.264 3.578
Companhia do Metropolitano
do Distrito Federal

0,0007% 1.880.845 (70.898) 12 (1)

23.276 3.577

2021 2020

Natureza Custo
Depreciação
acumulada

Total
líquido Custo

Depreciação
acumulada

Total
líquido

Terrenos 34.731 - 34.731 34.731 - 34.731
Edificações 66.915 (23.248) 43.667 66.915 (22.343) 44.572
Instalações 7.517 (5.310) 2.207 7.517 (5.009) 2.508
Redes Adutoras Corumbá 114.158 - 114.158 112.307 - 112.307
Computadores e periféricos 28.265 (23.246) 5.019 27.848 (20.264) 7.584
Móveis e utensílios de escritório 16.370 (10.478) 5.892 13.486 (9.987) 3.499
Máquinas e equipamentos 36.663 (12.134) 24.529 35.877 (10.445) 25.432
Veículos 15.643 (11.949) 3.694 15.459 (10.819) 4.640
Aparelhos de som/áudio/
comunicação

2.832 (2.399) 433 2.728 (2.368) 360

Aparelhos e utensílios domésticos
e de refrigeração

4.584 (2.769) 1.815 4.203 (2.608) 1.595

Instrumentos de medição e
precisão

22.000 (11.902) 10.098 20.616 (10.409) 10.207

Projetos e obras em andamento 159.312 - 159.312 158.815 - 158.815
Ativos de direito de uso 33.010 (16.071) 16.939 11.857 (3.492) 8.365
Outros 372 (290) 82 323 (269) 54

Total 542.372 (119.796) 422.576 512.682 (98.013) 414.669

Natureza Saldo em 2020 Transferências Saldo em 2021

Ativos financeiros indenizáveis
- Sistemas de abastecimento de água 614.559 62.751 677.310
- Sistemas de esgotamento sanitário 641.018 26.100 667.118

Total 1.255.577 88.851 1.344.428

Continuação

Arrendamento Mercantil
ACompanhia aplicou os requisitos do CPC 06 (R2)/IFRS 16 a partir do exercício de 2019 e identificou a presença
de arrendamento nos contratos de locação de veículos, imóveis e faixas de servidão, nos quais o controle de uso
do ativo está em poder da arrendatária.
A mensuração do passivo de arrendamento corresponde ao total dos pagamentos futuros de aluguéis, ajustados
a valor presente, utilizando-se a taxa da última captação realizada pela Companhia. As obrigações decorrentes
destes contratos estão demonstradas na nota explicativa nº 20.
O prazo do arrendamento foi definido com observância aos normativos internos e à legislação aplicável às
licitações e contratos. Assim, em que pese o fato de os contratos não possuírem prorrogação automática, o
prazo do arrendamento tomou por base a intenção da companhia em manter o contrato mediante a realização de
aditivos, sempre limitado ao prazo máximo legal de 60 meses.
Em 31 de dezembro de 2021 o valor contábil para cada categoria de ativos sob compromisso de Arrendamento
Mercantil registrado no Ativo Imobilizado e Intangível está demonstrado a seguir:

2021 2020

Fornecedores de Bens e Materiais 23.161 17.745
Prestadores de Serviço 78.543 67.362
Empreiteiros 7.659 15.756
Cauções/Retenções Contratuais 2.882 3.482
Consignações a recolher 8.093 6.640
Dividendos a pagar 31.610 22.578
Obrigações com clientes (a) 18.634 17.118
Obrigações Judiciais 21.172 28.096
Provisão TFS e TFU e Uso de Recuros Hídricos 21.593 6.357

Circulante 213.347 185.134

Obrigações especiais (b) 164.478 181.349

Não circulante 164.478 181.349

Total 377.825 366.483

Entidade/Instituição 2021 2020

Secretaria de Estado da Fazenda do Distrito Federal (Nota
Explicativa 33)

92.548 92.548

Banco do Brasil S.A. (Nota Explicativa 20.1) - 16.288
Banco Caixa Econômica Federal S.A (Nota Explicativa 20.2) 23.059 24.620
Banco Interamericano de Desenvolvimento (moeda
estrangeira) (Nota Explicativa 20.3)

72.035 57.555

Banco ABC Brasil S.A. (Nota Explicativa 20.4) 1.084 6.494

Circulante 188.726 197.505

Banco Caixa Econômica Federal S.A. (Nota Explicativa 20.2) 82.600 97.225
Banco Interamericano de Desenvolvimento (moeda
estrangeira) (Nota Explicativa 20.3)

744.505 731.517

Banco ABC Brasil S.A. (Nota Explicativa 20.4) - 1.081

Não circulante 827.105 829.823

Total 1.015.831 1.027.328

2021 2020

Saldo no início do exercício 1.027.328 907.101
(+) Liberações 40.078 109.992
(+) Juros e encargos 22.606 33.619
(+) Variações monetárias e cambiais 56.936 169.534
(-) Juros, variações e encargos pagos (22.786) (32.103)
(-) Amortizações (108.331) (160.815)

Saldo no final do exercício 1.015.831 1.027.328

2021 2020

Descrição Custo
Depreciação
acumulada

Total
líquido

Custo
Depreciação
acumulada

Total
líquido

Veículos 31.510 (14.909) 16.601 10.694 (2.751) 7.943
Imóveis 1.500 (1.162) 338 1.163 (742) 421
Faixas de servidão 6.202 (615) 5.587 5.311 (615) 4.696

Totais de Arrendamento Mercantil (42.924) (16.686) 26.238 17.168 (4.108) 13.060

Imobilizado 33.010 (16.071) 16.939 11.857 (3.493) 8.364
Intangível 6.202 (615) 5.587 5.311 (615) 4.696

19 Fornecedores e outras contas a pagar

(a) As obrigações com clientes referem-se ao incentivo à redução do consumo de água no Distrito Federal
instituído pela Lei nº 4.341, de 22 de junho de 2009. Segundo a referida lei, todos os titulares de unidades
consumidoras de água, residencial, comercial ou industrial, que reduzirem o consumo de água, terão direito a um
bônus desconto de 20% (vinte por cento) sobre a economia realizada. Essa lei foi disciplinada pela Resolução nº
6, de 5 de julho de 2010 daADASA.A rubrica também é composta de antecipações e restituições de faturamento.
(b) A Companhia reconhece nessa rubrica os recursos recebidos a título de repasses da União no âmbito do
Programa de Aceleração do Crescimento (PAC), após pacificação do entendimento, como obrigações Especiais,
bem como os valores da tarifa de contingência que ainda não estão vinculados a custos operacionais adicionais
eficientes. Essa forma de contabilização visa a atender as necessidades regulatórias daADASAe dar transparência
ao processo. Somente foram considerados como custos adicionais eficientes os valores previamente autorizados
em resolução específica.
20 Empréstimos e financiamentos

Movimentação dos empréstimos e financiamentos referentes ao exercício de 2021 e 2020:

2021 2020

2020 - 92.547
2021 - 108.118
2022 (a) 182.720 81.650
2023 85.250 76.947
2024 em diante 747.861 668.066

Total 1.015.831 1.027.328

2021 2020

Empréstimos (*) 1.084 23.863
Financiamentos 1.014.747 1.003.465

Total 1.015.831 1.027.328

Qtde. Taxa nominal

Instituição Contrato Indexador % a.a. Garantia
Ano do

vencimento

Caixa Econômica Federal 12 TR 6% a 12% Recursos próprios 2035

BID 02
Libor+Margem
BID

1,20 e 2,87% Fiança 2039

Banco ABC Brasil S.A. 01 CDI 2,10% Recursos próprios 2022

Demonstramos por faixa de vencimento dos empréstimos e financiamentos:

(a) O montante referente ao exercício de 2022 no valor de 92.547 (92.547 em 2020 e 2021), é referente ao
financiamento devido e vencido à Secretaria de Obras, vinculado ao GDF, que apesar de estar classificado como
dívida vencida, há previsão de compensação com contas de água e esgotos a receber do GDF, conforme previsto
no Contrato 001/2001-SO/SEFP/DF, sem data pré-determinada para realização.
Demonstrativo por categoria (empréstimos e financiamentos):

(*) Em 31 de dezembro de 2021, o saldo referente aos empréstimos é composto por R$ 1.084 do Banco ABC.
20.1 Banco do Brasil (BB)
(i) Principais eventos

Em 31 de dezembro de 2021, os 02 (dois) contratos que abrangem abertura de crédito (capitais de giro) –
Contratos nº 330.700.953 e 330.700.965 foram integralmente quitados.
20.2 Caixa Econômica Federal (CEF)
(i) Principais eventos

Estão registrados diversos contratos de financiamento, com recursos oriundos do FGTS, destinados à
implantação, à ampliação e/ou à melhoria dos sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário
do Distrito Federal.
A Companhia, adicionalmente, deverá manter para alguns contratos específicos à Caixa Econômica Federal, na
vigência dos contratos de financiamentos, uma conta garantia, cujo saldo em 31 de dezembro de 2021 é de R$
11.842 (R$ 11.863 em 31 de dezembro de 2020), sendo este corrigido pela variação da poupança.
(ii) Cross default

ACompanhia não possui contratos de empréstimos e de financiamentos com cláusulas de cross default com essa
instituição financeira.
20.3 Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID)
(i) Principais eventos

Em 31 de dezembro de 2021, estão registrados dois contratos de financiamentos.
a. Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR (GDF x BID) intermediado pelo GDF por meio do Contrato nº

001/2001-SO/SEFP/DF (GDF x CAESB).

Em 29 de outubro de 2001, a CAESB firmou com o Governo do Distrito Federal, por intermédio da Secretaria de
Infraestrutura e Obras, o Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF, referente à execução do Subprograma “Aumento da
cobertura e melhoria da administração dos serviços de água e esgotos”, integrante do Programa de Saneamento
Básico do DF, financiado em parte pelo BID, por intermédio do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR,
firmado em 11 de junho de 2001 entre o GDF e o BID.
O Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR possui a República Federativa do Brasil como fiadora da operação
de crédito externa.
O período de carência do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR é de 10 (dez) semestres com amortização em
40 (quarenta) parcelas semestrais, e o vencimento da primeira ocorreu em dezembro de 2006 e a última será em
junho de 2026.
O Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF estabelece a transferência de recursos financeiros entre a Coexecutora
(CAESB) e a Executora (Governo do Distrito Federal).
As prerrogativas e os deveres estabelecidos no Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF englobam desde a liberação
de valores correspondentes às etapas já executadas e atestadas pelo GDF, até os ressarcimentos das parcelas do
serviço da dívida (incluindo principal, juros e outros encargos), de responsabilidade da CAESB, provenientes do
Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR.
O ressarcimento financeiro é feito na proporção equivalente às parcelas liberadas pelo BID e transferidas pela
Executora (Governo do Distrito Federal) à Coexecutora (CAESB), acrescido na mesma proporcionalidade das
parcelas que vierem a ser incorporadas pelo BID ao saldo devedor do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR.
Os riscos cambiais da operação são compartilhados pelo Governo do Distrito Federal e pela CAESB na proporção
equivalente às liberações dos recursos à conta do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR, quando do pagamento
das despesas com os serviços da dívida do referido contrato de empréstimo (ressarcimento).
O Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF determina à CAESB, quando do ressarcimento ao Distrito Federal de
suas parcelas de responsabilidade do serviço da dívida do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR (incluindo
principal, juros e outros encargos), identificar os valores de seus créditos relativos a contas de água e esgoto de
Órgãos da Administração Direta e Fundacional do Distrito Federal, para efeitos de compensação, não podendo
ficar a descoberto saldo a ser ressarcido.
As tratativas quanto à compensação supracitada se encontram em fase de negociação entre a CAESB e o GDF.
Em 31 de dezembro de 2021, totaliza no passivo o valor de R$ 191.349, deste montante
R$ 98.801 referem-se à dívida com o BID, sendo registrados no circulante R$ 22.082 e no não circulante R$
76.719. Do total desse passivo, R$ 92.548 referem-se à dívida com o GDF, em razão da não realização da
compensação de valor entre o GDF e a CAESB, valor este registrado no circulante.
b. Contrato nº 3168/OC - BR

Empréstimo contraído em 2014 com o BID, que consiste em reduzir a sobrecarga dos sistemas de abastecimento
de água e de esgotamento sanitário existentes no Distrito Federal, por meio da melhoria e expansão da rede
de água potável e de esgoto sanitário a condomínios e regiões periféricas e do fortalecimento da gestão da
Companhia.
O período de carência será de 10 (dez) semestres com amortização em 40 (quarenta) parcelas semestrais, sendo
o vencimento da primeira em dezembro de 2020 e a última em junho de 2039.
A operação de crédito externa possui como fiadora a República Federativa do Brasil e como garantidor o Distrito
Federal.
Em 31 de dezembro de 2021, totaliza no passivo o valor de R$ 717.739, sendo registrados no circulante R$
49.952 e no não circulante R$ 667.787.
(ii) Cross default

Os índices de indexação, a taxa de juros e o prazo de vencimento dos contratos de empréstimos e financiamentos
estão evidenciados no quadro abaixo, em 31 de dezembro de 2021:

A Companhia não possui contratos de empréstimos e de financiamentos com cláusulas de cross default com essa
instituição financeira.
20.4 Banco ABC Brasil S.A.
(i) Principais eventos

A Companhia captou em 30 de agosto de 2018 uma nova operação de crédito (modalidade capital de giro), no
valor de R$ 20.000, com o Banco ABC Brasil S.A. Os juros remuneratórios correspondem a 100% do CDI Over
DI - CETIP, capitalizados diariamente, acrescidos de taxa de 2,10% a.a., calculada de forma exponencial pro rata
temporis. O prazo de vencimento é 22 de fevereiro de 2022.
Em 31 de dezembro de 2021, totaliza no passivo o valor de R$ 1.084, sendo registrados integralmente no
circulante.
(ii) Cross default

A Companhia possui contratos de empréstimos e de financiamentos com cláusulas de cross default com essa
instituição financeira somente para caso de inadimplemento, falência, protestos e alteração de objeto social. Os
indicadores são constantemente monitorados, a fim de evitar a execução de tais cláusulas.
20.5 Arrendamento Mercantil
Em 31 de dezembro de 2021 o valor presente das obrigações financeiras futura mínimas referente ao
Arrendamento Mercantil está demonstrado abaixo:

2021 2020

Descrição

Pagamentos
futuros
mínimos

Encargos
financeiros

Valor
presente dos
pagamentos

futuros

Pagamentos
futuros
mínimos

Encargos
financeiros

Valor
presente dos
pagamentos

futuros

Veículos 18.008 (1.406) 16.602 8.282 (340) 7.942
Imóveis 350 (12) 338 445 (23) 422
Faixas de servidão 7.880 (2.293) 5.587 7.212 (2.516) 4.696

Total de
Arrendamento
Mercantil

26.238 (3.711) 22.527 15.939 (2.879) 13.060

Circulante 9.880 (380) 9.500 9.015 (521) 8.494
Não Circulante 16.358 (3.331) 13.027 6.924 (2.358) 4.566

Descrição 2021 2020

PASEP a recolher 990 1.009
COFINS a recolher 4.569 4.655
CSLL a recolher 9 12.209
INSS a recolher 12.138 11.500
Imposto de Renda Retido na Fonte 12.274 10.037
Substituição tributária COFINS/CSLL/PASEP 980 969
Impostos estaduais e municipais 3.100 2.961

Circulante 34.060 43.340

2021 2020

Participação nos Resultados e Indenizações Vitalícias 38.251 4.927
Benefícios previdenciários (Nota Explicativa 23.2) 19.382 16.201
Benefícios assistenciais (Nota Explicativa 23.3) 2.538 2.441
Programa de demissão voluntária (Nota Explicativa 23.4) 142.687 94.421

Circulante 202.858 117.990

Benefícios previdenciários (Nota Explicativa 23.2) 246.549 294.121
Benefícios assistenciais (Nota Explicativa 23.3) 4.905 738
Programa de demissão voluntária (Nota Explicativa 23.4) 247.747 174.642
Indenizações Vitalícias 825 1.051

Não circulante 500.026 470.552

Total 702.884 588.542

Descrição 2021 2020

Ordenados e salários a pagar 191 159
Encargos sociais e previdenciários 4.315 3.723
Outras obrigações trabalhistas e previdenciárias 1.301 1.180
Provisão de pessoal 55.445 49.805
Obrigações sociais sobre provisão 21.600 19.338
Total 82.852 74.205

21 Obrigações fiscais

22 Obrigações trabalhistas e previdenciárias

23 Benefícios a empregados

23.1 Programa de Participação nos Resultados (PPR)
De acordo com o estabelecido no Acordo Coletivo de Trabalho vigente, o valor do Programa de Participação
nos Resultados é estipulado considerando a distribuição de 30% (trinta por cento) de uma parcela do resultado
operacional, que venha a ser obtido pela CAESB no ano de vigência do Programa, limitado a 1,0 (uma) folha de
remuneração mensal, desde que o Demonstrativo de Resultado do Exercício – DRE apresente resultado positivo e
haja disponibilidade orçamentária e financeira, mediante o estabelecimento de metas (globais e setoriais).
Conforme previsto no ACT vigente, o valor da PPR é distribuído de forma linear para todos os beneficiários,
em parcela única, no mês de abril do exercício seguinte ao de referência do programa. O valor passível de
distribuição referente ao exercício de 2021 foi de R$ 37,97 milhões.
23.2 Benefícios previdenciários
A Fundiágua - Fundação de Previdência da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal é uma
Entidade Fechada de Previdência Complementar, instituída e patrocinada pela CAESB e pela própria Fundiágua,
classificada como pessoa jurídica de direito privado, sem fins lucrativos, que tem por objetivo principal criar,
executar e operar planos de benefícios previdenciários e assistenciais.
A Fundiágua é responsável pela administração de três Planos Previdenciários:
23.2.1 Plano I - Benefício Definido (BD)

Nesse Plano, o valor do benefício a ser concedido ao participante encontra-se previamente definido no
regulamento e corresponde à média dos 36 últimos Salários de Contribuição (corrigidos mensalmente pelo INPC)
menos o valor atribuído ao benefício do INSS. Participam do programa os empregados admitidos na Companhia
até 1º de abril de 1994, identificando uma população fechada (56 participantes). Este plano está em extinção.
23.2.2 Plano II - Benefício Saldado (BS)

Consiste num Plano de Benefício Definido, não contributivo, resultante da opção de transferência de participantes
do Plano I para este Plano Saldado, com a garantia de recebimento futuro, quando de suas aposentadorias, dos
benefícios anteriormente contratados, proporcionais ao tempo decorrido até então. Esses benefícios foram
devidamente valorizados e as respectivas reservas transformadas em poupanças pessoais, garantidas, na parte
ainda não integralizada, por um contrato de cobertura financeira entre a Patrocinadora e a administradora do
programa.
Em obediência à legislação previdenciária foi aprovado plano de equacionamento para o déficit técnico apurado,
assim, este plano estará recebendo contribuições extraordinárias da patrocinadora e dos participantes, a partir de
fevereiro de 2017. Este plano está fechado para novas inscrições.
23.2.3 Plano III - Benefício Misto (BM)

O Plano III da Fundiágua está na modalidade de contribuição definida durante a fase de capitalização. Os
benefícios são concedidos em função da poupança acumulada em nome de cada participante, incluindo as
contribuições normais vertidas por estes e pela Patrocinadora, em igualdade de aportes. Uma vez concedido,
o benefício torna-se uma renda vitalícia em que os riscos, relativamente às probabilidades de sobrevivência e
mortes consideradas, são assumidos mutuamente.
Devido à flexibilidade contributiva do Plano III, o participante poderá escolher o percentual de contribuição.
A participação da Companhia é paritária às contribuições mensais do participante até o teto estipulado que é
anualmente revisado. Atualmente, apenas o Plano III está aberto à entrada de novos participantes.
23.2.4 Avaliação atuarial

Nesta Nota Explicativa são demonstrados o passivo e as despesas relacionadas aos Planos de Benefícios aos
empregados: previdenciários e assistenciais; de acordo com os termos do Pronunciamento Técnico CPC 33 (R1)
e com o laudo preparado por um atuário independente na data-base de 31 de dezembro de 2021.
A Companhia possui uma dívida contratada previamente com a Fundiágua, por meio do contrato nº 6.937/06,
que se refere ao déficit atuarial da Avaliação de 31 de dezembro de 2004 dos planos I e II. O montante inicial
apurado foi de R$ 121.252 a ser amortizado pelo Sistema Price, em 360 prestações mensais e sucessivas. Sobre o
saldo devedor há incidência de juros reais equivalentes a 6% (seis por cento) a.a., reajustados mensalmente pela
variação do INPC/IBGE do mês anterior ao vencimento da prestação.
Os cálculos foram realizados para a data-base de 31 de dezembro de 2021 e as conclusões do relatório sobre essa
situação atuarial estão demonstradas nos quadros seguintes:
Evolução da obrigação atuarial

Plano I Plano II Seguro
Plano de
Saúde

Valor presente da obrigação atuarial em
31/12/2020

30.109 707.899 738 9.850

Custo dos juros 1.539 21.848 - -
Custo do serviço corrente 137 - - -
Benefícios pagos pelo fundo (1.989) (50.254) - (8.662)
(Ganhos)/perdas atuariais sobre a obrigação
atuarial

(4.732) (57.071) 1.482 16.405

Valor presente da obrigação em 31/12/2021 25.064 622.422 2.220 17.593

Plano I Plano II Seguro
Plano de
Saúde

Valor justo dos ativos do plano em 31/12/2020 18.926 259.447 - 16.471
Rendimento esperado dos ativos do plano 824 10.198 - 527
Contribuições 1.091 49.587 - 87.410
Benefícios pagos pelo fundo (1.989) (50.254) - (94.118)
Ganhos/(perdas) atuariais sobre os ativos do
plano

(289) (6.001) - 4.618

Valor justo dos ativos do plano em 31/12/2021 18.563 262.977 - 14.908
Obrigações Liquidas em 31/12/2021 (6.501) (359.445) (2.220) (2.685)
Dívida Contratada 4.330 155.360 - -
Parcela dos participantes 1.085 102.042 - -
Obrigações remanescentes 31/12/2021 (1.085) (102.042) (2.220) (2.685)

2021 2020

Parcela contributiva mensal 3.113 2.267
Dívida contratada 16.269 13.933

Circulante 19.382 16.200

Plano I - BD 1.085 3.470
Plano II - BS 102.042 148.111
Dívida contratada 143.421 142.540

Não circulante 246.548 294.121

Total dos benefícios previdenciários 265.930 310.321

23.3 Benefícios assistenciais
23.3.1 Fundação de Previdência - Fundiágua

Na área assistencial, a Fundiágua é responsável pela gestão dos planos odontológicos, do programa saúde e do
programa farmácia, todos de adesão facultativa.
Com relação ao Plano de Saúde, a Fundiágua oferece alguns tipos de Planos Médico/Hospitalar, de forma
contributiva com participação do participante e da Companhia, o participante tem a opção escolher um Plano
Quarto Individual com acomodação em quarto privativo ou Enfermaria em Quarto Coletivo. Destacamos que os
planos possuem Redes Credenciadas diferentes, mas possuem as mesmas Coberturas.
Além do valor mensal, definido pela aplicação da tabela de manutenção mensal, conforme faixa etária do titular e
seus dependentes, serão cobradas, quando da utilização do plano, 20% de coparticipação (fator moderador) para
os eventos de consultas e exames de baixa complexidade. Quanto aos exames de alta complexidade e internação
(superior a 12 horas), estes são isentos de qualquer cobrança de utilização. Por se tratar de ativo contingente, o
referido valor não foi registrado.

Evolução dos direitos dos planos

As obrigações estão demonstradas a seguir
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Cível Trabalhista Tributária Total 2021

Saldo no início do exercício 204.803 39.226 2.107 246.136
Constituição de provisão 45.366 8.916 - 54.282
Reversão de provisão (8.745) (4.604) - (13.349)
Baixa por realização (26.369) (23.840) - (50.209)
Provisões - Consórcio Águas Lindas (165) - - (165)
Saldo no final do exercício 214.890 19.698 2.107 236.695

Cível Trabalhista Tributária Total 2020

Saldo no início do exercício 222.881 57.364 10.389 290.634
Constituição de provisão 18.928 16.506 - 35.434
Reversão de provisão (17.610) (5.089) (8.282) (30.981)
Baixa por realização (19.310) (29.555) - (48.865)
Provisões - Consórcio Águas Lindas (86) - - (86)
Saldo no final do exercício 204.803 39.226 2.107 246.136

2021 2020
Alterações nas obrigações
Obrigações com benefícios projetados no início do exercício 9.850 5.886
Custo dos juros - -
Benefícios pagos adiantados (8.662) -
(Ganhos) ou perdas atuariais 16.405 3.964

Obrigações com benefícios projetados no fim do exercício 17.593 9.850
Alterações nos ativos financeiros

Valor justo dos ativos no início do exercício 16.471 15.732
Retorno dos investimentos 527 219
Contribuições 87.410 -
Benefícios Pagos (94.118) -
Ganhos ou (perdas) atuariais 4.618 520
Valor justo dos ativos no fim do exercício 14.908 16.471

Obrigações líquidas reconhecidas no final do exercício (2.685) 6.621

2021 2020

Lucro líquido do exercício 133.096 199.146
(-) Prejuízos exercícios anteriores - (104.081)

Total 133.096 95.065

(-) Reserva legal – 5% (6.655) (4.753)

Base de cálculo para os dividendos obrigatórios 126.441 90.312

Dividendos mínimos obrigatórios – 25% 31.610 22.578

2021 2020

Serviço de Abastecimento de água
Receitas faturadas 988.161 982.856
Receitas de Serviços não faturadas 1.568 (1.756)
Receitas de contingência (a) 23.774 58
Consórcio Águas Lindas 28.721 26.525
Receitas de Construção (b) 58.697 100.955

1.100.921 1.108.638

Serviços de Esgotamento sanitário
Receitas faturadas 821.111 819.269
Receitas de serviços não faturadas 821 (358)
Consórcio Águas Lindas 8.537 7.546
Receitas de construção (b) 78.785 115.857

909.254 942.314

Receita operacional bruta 2.010.175 2.050.952

COFINS (c) (57.652) (56.464)
PASEP (c) (12.492) (12.234)
Descontos Incondicionais (164) (597)
Concessão dos Serviços (d) (76.974) (73.287)
Deduções sobre as Receitas (147.282) (142.582)

Receita operacional líquida 1.862.893 1.908.370

TERRACAP NOVACAP GDF Total

Saldo no início do exercício - - 17.300 17.300
Adição - - 2.212 2.212
Integralizações - - - -

Saldo no final do exercício - - 19.512 19.512
2021 2020

Alterações nas obrigações
Obrigações com benefícios projetados no início do exercício 738 1.027
Ajustes efetuados no exercício - -
(Ganhos) ou perdas atuariais 1.482 (289)

Obrigações com benefícios projetados no fim do exercício 2.220 738

Obrigações líquidas reconhecidas no final do exercício (2.220) (738)

2021 2020

Natureza Provisão
Depósito
judicial

Provisões líquidas
de depósitos

judiciais Provisão
Depósito
judicial

Provisões
líquidas de
depósitos
judiciais

Cível 214.890 (42) 214.848 204.803 (145) 204.658
Trabalhista 19.698 (8.008) 11.690 39.226 (9.582) 29.644
Tributária 2.107 - 2.107 2.107 - 2.107

Total 236.695 (8.050) 228.645 246.136 (9.727) 236.409

2021 2020

Matéria
Número de
processos Valor

Número de
processos Valor

Divergências com fornecedores e prestadores de
serviços

47 109.908 56 115.847

Patrimônio/Desapropriações 16 72.498 17 63.268
Cobrança indevida de contas 421 24.179 416 18.040
Indenização 159 7.836 119 6.446
Outros 33 449 36 1.017

676 214.870 644 204.618
Contingências Cíveis do consórcio Águas Lindas 11 20 49 185
Saldo no final do exercício 214.890 204.803

2021 2020

Matéria
Número de
processos

Valor
Número de
processos

Valor

Periculosidade 38 6.846 73 17.472
Subsidiariedade 70 3.502 45 1.520
Progressão 13 2.536 24 11.726
Desvio de Função 7 1.360 - -
Adicional/Adicional Noturno 8 1.080 14 1.576
Danos Morais 2 1.040 2 1.007
Hora Extra 9 802 20 1.832
Acidente de Trabalho 3 534 - -
Rescisão Contratual 2 456 - -
Função Gratificada 4 344 5 663
Outros 34 1.198 73 3.430

190 19.698 256 39.226

2021 2020

Circulante 142.687 94.421
Não circulante 247.747 174.642

ToToToTotal do Programa de Demissão Voluntária 390.434 269.063

2021 2020

Benefícios Assistenciais 2.538 2.441

Circulante 2.538 2.441

Plano de Saúde 2.685 -
Seguro de Vida 2.220 738

Não circulante 4.905 738

Total dos benefícios assistenciais 7.443 3.179

2021 2020
Composição Número R$ % Número R$ %

Governo do Distrito Federal
(GDF)

13.756.723.969 1.375.672 89,49 13.756.723.969 1.375.672 89,49

Cia. Imobiliária de Brasília -
TERRACAP

1.610.124.978 161.013 10,47 1.610.124.978 161.013 10,47

Cia. Urbanizadora da Nova
Capital - NOVACAP

6.300.205 630 0,04 6.300.205 630 0,04

Sociedade de Abastecimento
de Brasília (SAB)

657 - 0,00 657 - 0,00

15.373.149.809 1.537.315 100,00 15.373.149.809 1.537.315 100,00

Matéria N° de processos Valor
Passivos contingenciais cíveis
Fornecedores e prestadores de serviços 12 74.266
Patrimônio/Desapropriação 2 73.717
Indenização 103 9.771
Cobrança indevida de contas 336 13.327
Outros 17171717 646
Saldo no final do período 470 171.727

Passivos contingenciais trabalhistas
Periculosidade 6 1.181
Progressão 7 986
Subsidiariedade 7 584
Desvio de Função 1 261
Férias 2 244
Hora Extra 2 233
Desconto Salarial 5 221
Insalubridade 1 156
Acúmulo de Função 1 104
Adicional 1 70
Outros 10 565
Saldo no final do exercício 43 4.605

Passivos contingenciais totais 513 176.332

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRAFORMA)

25.6 Remuneração dos Acionistas
Conforme art. 17 do Estatuto Social Consolidado - 2020, cabe àAssembleia Geral deliberar acerca da distribuição
de dividendos, estando garantido o mínimo obrigatório de 25% (vinte e cinco por cento) do lucro líquido, ajustado
de acordo com a legislação societária. Dessa forma, os valores foram calculados e estão apresentados abaixo:

Em Assembleia Geral Ordinária realizada no dia 06 de julho de 2021 foi aprovada a proposta da Administração
referente a distribuição dos lucros do exercício de 2020 no valor de R$ 22.578. O pagamento foi realizado
em setembro de 2021 na forma de dividendos obrigatórios, conforme aprovado na Reunião do Conselho de
Administração, de 26 de março de 2021.
26 Receitas Operacionais

a. Receitas de Contingência
O mecanismo tarifário de contingência é a aplicação de um percentual adicional sobre a fatura correspondente
ao serviço de abastecimento de água de cada unidade, de acordo com os percentuais dispostos no Anexo I da
Resolução nº 17/2016 da ADASA, conforme a categoria da unidade usuária e considerando as tarifas vigentes,
sendo mantido no resultado apenas o valor vinculado às despesas aprovadas em resolução específica.
b. Receita e Custos de Construção
A ICPC 01 (R1) estabelece que o concessionário de saneamento básico deve registrar e mensurar a receita
dos serviços que presta de acordo com os Pronunciamentos Técnicos CPC 17 (R1) - Contratos de Construção
(serviços de construção ou melhoria) e CPC 47 - Receita de Contratos com Clientes (serviços de abastecimento
de água e coleta e tratamento de esgoto), mesmo quando regidos por um único contrato de concessão.
A margem de construção adotada é estabelecida como sendo igual a zero, considerando que: (I) a atividade-fim
da Companhia é o abastecimento de água e coleta e tratamento de esgoto; (II) toda receita de construção está
relacionada à construção de infraestrutura para o alcance da sua atividade-fim; (III) a Companhia terceiriza a
construção da infraestrutura com partes não relacionadas; e (IV) conforme disposto no Manual de Contabilidade
Regulatória, desenvolvido pela ADASA, enquanto não houver margem de receita com construção, o valor da
receita e dos custos devem ser iguais. Mensalmente, o montante das adições efetuadas ao ativo intangível em
curso é transferido para o resultado, como receitas e custos de construção.
c. Concessão dos Serviços
O custo com concessão refere-se à remuneração paga ao poder concedente por meio de duas taxas de fiscalização:
Taxa de Fiscalização sobre Serviços Públicos de Abastecimento de Água e Esgotamento Sanitário (TFS) e Taxa
de Fiscalização dos Usos dos Recursos Hídricos (TFU).
27 Custos dos Serviços Prestados

23.3.2 Clube Social CAESB - CAESO

Na área assistencial, o CAESO é responsável pela gestão do Seguro de Vida, de adesão facultativa.
Quanto ao seguro de vida em grupo, a CAESB mantém apólices de seguro de vida em grupo para empregados em
atividade e estende a possibilidade de adesão aos aposentados. Mesmo arcando apenas com parte dos prêmios,
há a identificação de passivo pós-emprego, uma vez que o prêmio é coletivo, equalizando para ambas as massas
populacionais, ativos e aposentados. Como o prêmio calculado separadamente para a massa de inativos é maior
que o da massa ativa, ocorre a transferência indireta de prêmios pagos, gerando um subsídio da Companhia.
Os cálculos foram realizados para a data-base de 31 de dezembro de 2021, e as conclusões do relatório sobre essa
situação atuarial estão demonstradas nos quadros seguintes:

23.4 Programa de Demissão Voluntária
A Companhia estabeleceu um novo Plano de Desligamento Voluntário (PDV) em setembro de 2021. Os
empregados interessados que atendiam às exigências do programa efetuaram suas inscrições e somente aderiram
ao Programa quando foram convidados a assinar o Termo de Adesão ainda no exercício de 2021. No total 183
pessoas foram habilitadas a serem desligadas nos primeiros meses de 2022, conforme cronograma estabelecido
pela Companhia.
Os incentivos do programa compreendem as verbas rescisórias, prêmio de 25% aplicados sobre o saldo do FGTS
para fins rescisórios, assistência à saúde do empregado e de seu cônjuge e prêmio financeiro temporário que
serão pagos durante 60 meses; anualmente, na data-base de maio, o PFT sofre atualização com base no INPC
acumulado dos últimos 12 meses. A Companhia realiza o registro mensalmente, a título de provisionamento da
atualização pela variação do INPC acumulado do período. Conforme previsto no regulamento do programa, não
é permitida a adoção de eventuais índices negativos.
Os valores de PDV classificados no passivo circulante e não circulante estão abaixo demonstrados. Nos
montantes registrados estão os valores provisionados referentes ao programa de 2021 e os saldos remanescentes
referentes ao programa de 2018:

24 Provisões, passivos contingentes e depósitos judiciais
A Companhia é parte em diversos processos judiciais decorrentes do curso normal dos seus negócios, incluindo
processos de naturezas cível, trabalhista e tributária. As provisões são registradas pela Companhia com base
nos riscos e nos valores mensurados pela Procuradoria Jurídica ou pelo valor histórico das condenações. A
classificação de risco utilizada pela Procuradoria Jurídica é baseada na jurisprudência dominante, que vem
se formando em relação às ações sofridas pela Companhia ao longo do tempo. Atualmente, a matéria está
disciplinada em norma interna da Companhia.
Essas provisões estão assim constituídas:

24.1 Natureza cível
ACompanhia é parte em 676 processos (644 em 2020) cuja liquidação se espera que resulte em saída de recursos
da entidade capazes de gerar benefícios econômicos. Os objetos das causas mais relevantes distribuem-se
conforme as matérias a seguir:

24.2 Natureza trabalhista
A Companhia figura como ré em 190 processos classificados como perdas prováveis (256 em 2020). Os objetos
das causas mais relevantes distribuem-se conforme as matérias a seguir:

24.3 Natureza tributária
O valor provisionado de 2.107 (2.107 em 2020), refere-se a dois processos administrativos (14041.000317/2008-
30 e 14041.000315/2008-41) que estão em andamento no Conselho Administrativo de Recursos Fiscais do
Ministério da Fazenda e que tratam dos Autos de Infração n° 37.154.776-8 (contribuições previdenciárias) e
37.157.774-1 (multa).
24.4 Passivos contingentes
ACompanhia é ré em 470 processos de natureza cível (439 em 2020) e 43 processos de natureza trabalhista (65
em 2020), considerados pela Procuradoria Jurídica como sendo de perda possível, por consequência não foram
registrados contabilmente. Os processos de natureza passiva, classificados como de perda possível, representam
o montante de R$ 176.332, em 31 de dezembro 2021 (R$ 235.604 em 31 de dezembro de 2020). Os objetos das
causas mais relevantes distribuem-se conforme as matérias a seguir:

25 Patrimônio líquido
25.1 Capital social
A composição acionária da Companhia é a seguinte:

O capital social, autorizado e realizado, é representado por ações ordinárias nominativas, sem valor nominal.
25.2 Reserva Legal
A constituição da reserva legal está amparada pelo art. 193 da Lei n° 6.404/76, que corresponde a 5% do lucro
líquido do exercício, limitado a 20% do capital social. Seu objetivo é assegurar a integridade do capital social e
somente poderá ser utilizada para compensar prejuízos ou aumentar o capital. Em 2021 foi registrado o valor de
R$ 6.655, totalizando R$ 11.408 registrados.
25.3 Reserva de Lucros Para Futuro Aumento de Capital
AReserva para FuturoAumento de Capital corresponde ao lucro remanescente, após constituição da reserva legal
e da distribuição dos Juros sobre Capital Próprio e Dividendos. Após autorização da Assembleia dos Acionistas
os valores são incorporados ao capital social da Companhia, proporcionalmente à participação dos acionistas.
Em dezembro de 2021 o saldo registrado é de R$ 162.565, pendente de autorização para aumento de capital.
25.4 Outros Resultados Abrangentes
Conforme preconiza o CPC 33 (R1) – Benefícios à Empregados, os ajustes do valor justo do Passivo Atuarial,
referentes aos Planos de Benefícios aos empregados da Companhia, decorrentes dos ganhos ou perdas atuariais
apurados, são registrados diretamente no Patrimônio Líquido, conforme Nota Explicativa n° 24.2.
25.5 Adiantamentos para Futuro Aumento de Capital
Os valores de adiantamento para futuro au¬mento de capital são oriundos de repasse de recursos realizados
pelos acionistas. Os adiantamentos estão classificados no patrimônio, por terem caráter irreversível. No exercício
de 2021 não houve integralizações e apenas o GDF fez aporte de novos valores, ficando os saldos das contas
conforme abaixo:

Amovimentação das provisões em 2021 e 2020 foram as seguintes:

As obrigações estão apresentadas a seguir

2021 2020

Custos do serviço de abastecimento de água (639.425) (624.229)
Custos do serviço de esgotamento sanitário (491.783) (474.362)
Total (1.131.208) (1.098.591)

Continuação

27.1 Custos do serviço de abastecimento de água

27.2 Custos do serviço de esgotamento sanitário

28 Despesas comerciais

29 Despesas administrativas e gerais

30 Despesas tributárias

31 Outras Receitas/Despesas operacionais

a) A elevada variação foi em virtude da conta de PerdComp correspondente à alteração na forma de apuração
para regime cumulativo de PIS/COFINS. No exercício de 2020 a Companhia efetuou as retificações referentes
aos exercícios de 2015 e 2016 e no exercício de 2021 efetuou as retificações referentes ao exercício de 2017.
b) Variação oriunda da redução das provisões judiciais para processos trabalhistas;
c) Variação decorrente da redução das provisões de benefícios previdenciários e assistenciais e a inclusão da
provisão com o Programa de Desligamento Voluntário – PDV de 2021;
d)A variação entre os períodos justifica-se pela contabilização das turmas de empregados que aderiram ao PDV –
Programa de Desligamento Voluntário. No exercício de 2020 houve duas turmas de desligamento.
32 Resultado Financeiro

(*) Variação no resultado financeiro decorrente da redução das despesas financeiras, principalmente variação
cambial ativa;

33 Transações com partes relacionadas
A Companhia participa de transações com seus acionistas: Sociedade de Abastecimento de Brasília (SAB),
Terracap, Companhia de Urbanizadora da Nova Capital - NOVACAP e GDF (controlador), bem como com
empresas/entidades relacionadas ao controlador. Essas transações não diferem das transações realizadas com
terceiros nem possuem favorecimento. Descrevemos as operações relevantes ocorridas entre partes relacionadas,
que não se restringem aos valores descritos no balanço patrimonial:

(a) São os faturamentos, relativos a órgãos do GDF, emitidos até dezembro de 2021 e que não foram recebidos
até a referida data-base.
(b) As despesas com funcionários à disposição correspondem à despesa com colaboradores cedidos a outras
instituições. Em relação aos valores a receber de pessoal cedido, estes são relativos ao não recebimento atinente
à cessão de empregados, cujo ônus da remuneração ficou a cargo dos órgãos cessionários.
(c) Osmontantes referem-se aos investimentos em coligadas que impactam o resultado através do reconhecimento
pelo método de equivalência patrimonial.
(d) Refere-se ao contrato de mútuo firmado com a coligada Corumbá Concessões S.A, assinado em 12 de
dezembro de 2017, no valor total de R$ 1.447, com o objetivo de reforço de Caixa da Corumbá Concessões S.A,
em conformidade com decisão tomada em reunião do Conselho de Administração e aprovada pelos acionistas
na Assembleia Geral Extraordinária de 9 de novembro de 2017. Em 31 de março de 2020, houve a liquidação
antecipada parcial do referido contrato de mútuo, correspondente ao montante de R$ 423, ficando o saldo, em 31
de dezembro de 2020, de R$ 188. O contrato encerrou em 13/05/2021
(e) São os faturamentos do Consórcio Águas Lindas, emitidos até dezembro de 2021, e que não foram recebidos
até a referida data-base.
(f) Os empréstimos e financiamentos relacionados são os montantes devidos e vencidos à Secretaria de Obras,
vinculado ao GDF.
(g) ACompanhia patrocina planos de benefícios a empregados, operados e administrados pela Fundiágua. Sendo
assim, as operações realizadas para manutenção desses planos, previdenciários e assistenciais, são consideradas
transações entre partes relacionadas.
(h) Refere-se ao benefício do seguro de vida, administrado pelo Clube CAESO.
(i) Os valores para futuro aumento de capital foram decorrentes de pagamentos realizados pelo GDF,
principalmente em obras de saneamento básico.
(j) O valor registrado refere-se ao saldo a receber da consorciada Saneago referente ao desequilíbrio nos aportes
dos Consórcios Corumbá e Águas Lindas. No tocante ao Consórcio Águas Lindas, o desequilíbrio vem sendo
ajustado mensalmente, mediante repasses de recursos na proporção dos aportes realizados. Em relação ao
Consórcio Corumbá, no dia 17/12/2021 a consorciada Saneago efetuou o pagamento no valor de R$ 47,6 milhões
para a CAESB referente ao desequilíbrio apurado até 30/09/2021.
(k) ACT nº 015/ANA/2011 – Acordo de Cooperação Técnica firmado com a ADASA para melhorias no Sistema
Produtor de Água de Pipiripau.
34 Remuneração do pessoal-chave da Administração
Os gastos relacionados à remuneração dos membros do Conselho de Administração, do Conselho Fiscal e dos
diretores, para os períodos de janeiro a dezembro de 2021 e 2020, foram de:

35 Seguros
A Companhia possui contrato de seguro com a AXA Seguros S.A. para cobertura de seus principais ativos
situados em áreas administrativas: Ed. Sede, Escritórios de atendimento, laboratório e almoxarifado central,
localizadas em 17 endereços distintos, cujo prêmio desembolsado corresponde ao montante de R$ 65.592,52
(sessenta e cinco mil, quinhentos e noventa e dois reais e cinquenta e dois centavos), com vigência de 365 dias
a contar de 12/06/2021, para cobertura básica, incêndio, queda de raio e explosão e outras coberturas acessórias
tais como impacto de veículos, queda de aeronaves, vendaval, furacão, ciclone, tornado, roubo e furto, danos
elétricos, dentre outros, no montante segurado de R$ 121.372.
36 Negócios em conjunto
36.1 Consórcio Águas Lindas
ACAESB e a Companhia de Saneamento de Goiás - Saneago constituíram, em conjunto, em 7 de abril de 2003,
o Consórcio de Águas Lindas, inscrito no CNPJ 05.966.179/0001-50, com sede na Quadra 45, Conjunto B, Lotes
36 a 38, Salas 01 a 04, município de Águas Lindas de Goiás. O prazo de duração do Consórcio é de 31 (trinta e
um) anos, renováveis por igual período e está vinculado ao contrato de concessão existente entre o município e
as companhias consorciadas.
O consórcio tem por objeto e finalidade específicos traçar as diretrizes principais para a efetivação dos estudos,
das análises e das providências para a exploração econômica, mediante implementação de infraestrutura de
saneamento, em todas as suas fases e todos os seus processos, incluindo implantação de sistemas de abastecimento
de água e esgotamento sanitário, no Município de Águas Lindas de Goiás/GO.
O Contrato de Constituição do Consórcio estabelece a proporção de 50% (cinquenta por cento) de participação
para cada consorciada e designa a Saneago como líder, por ser a empresa mais antiga e pela localização territorial
do Município de Águas Lindas de Goiás, logo os ativos vinculados ao Consórcio são amortizados com as mesmas
taxas utilizadas na Saneago.
O controle financeiro do Consórcio (contas bancárias e contas a receber) é realizado pela Diretoria de Gestão
Corporativa da consorciada Saneago, sendo a Gestão do Consórcio compartilhada pelas consorciadas através
de um conselho deliberativo paritário. As despesas e os investimentos são realizados pelas consorciadas e
apresentados em encontro de contas mensais, onde uma consorciada aprova o encontro de contas apresentado
pela outra.
O Consórcio obedece ao estabelecido pela Lei n° 6.404/76 e, conforme enunciado, no parágrafo 1º do art. 278,
as partes obrigam-se apenas às condições previstas no contrato, respondendo cada uma por suas obrigações.
Em 31 de dezembro de 2021, foi efetivado o processo de conciliação das contas da CAESB com o Consórcio
Águas Lindas, e os valores referentes aos ativos, passivos e contas de resultado foram registrados a partir da
consolidação proporcional. Após a consolidação, a Companhia ficou com uma obrigação com a Saneago de R$
4.318.
Equalização do fundo de participação:

2021 2020
(Ajustado)

Custos com pessoal (292.892) (250.650)
Custos com material (33.291) (30.380)
Custos com serviços de terceiros (225.163) (207.999)
Outros custos gerais (1.778) (3.968)
Custos de contingência - (2.640)
Depreciação e amortização (38.214) (33.467)
Custos de construção (27-b) (58.697) (100.955)
Despesas Capitalizáveis 10.610 5.830
Total (639.425) (624.229)

2021 2020
(Ajustado)

Custos com pessoal (194.155) (163.611)
Custos com material (52.038) (46.176)
Custos com serviços de terceiros (137.285) (127.650)
Outros custos gerais (1.007) (648)
Depreciação e amortização (32.200) (26.448)
Custos de construção (27-b) (78.785) (115.857)
Despesas Capitalizáveis 3.687 6.028

Total (491.783) (474.362)

Consórcio
31/12/2021

50% de
Participação
31/12/2021

Investimento
CAESB

31/12/2021

Valor a pagar/
receber da
Saneago

Ativo circulante 19.982
9.991

8.924 1.067

Ativo não circulante 179.466 89.733 90.800 (1.067)

Passivo circulante
15.538

7.769 7.769 -

Passivo não circulante 41 20 20 -
Patrimônio Líquido 183.869 91.935 80.754 11.181

Receita 72.390 36.195 42.769 (6.574)
Despesa (50.025) (25.012) (31.588) 6.576

2021 2020

Despesas de pessoal (91.338) (75.447)
Despesas com material (924) (630)
Serviços de terceiros (18.417) (21.124)
Despesas gerais 47 (112)
Depreciação (1.847) (615)
Perdas estimadas em créditos de liquidação duvidosa (84.553) (150.738)

Total (197.032) (248.666)

2021 2020

Ativo circulante 9.991 7.945
Ativo não circulante 89.733 91.197

Passivo circulante 7.769 9.663
Passivo não circulante 20 185
Patrimônio líquido 91.935 77.740

Receita 36.195 34.447
Despesa (25.012) (22.893)

2021 2020

Despesas de pessoal (189.739) (162.455)
Serviços de terceiros (2.871) (49.515)
Despesas com material (44.471) (2.007)
Despesas gerais (473) (538)
Depreciação (9.769) (17.074)
Despesas demandas judiciais (39.536) (55.089)

Total (286.859) (286.678)

2021 2020

Impostos (6.317) (5.161)
Taxas e tarifas (8.343) (8.249)

Total (14.660) (13.410)

2021 2020

Reversões de provisões 15.474 13.082
Multas, Indenizações e ressarcimentos diversos 394 354
Vendas de bens do ativo imobilizado - -
Aluguéis e taxas de ocupação 84 42
Outras receitas diversas 489 419
Recuperação de créditos tributários (a) 61.056 125.555
Provisões judiciais (b) 9.205 36.215
Provisões diversas (c) (144.333) (15.787)
Indenizações a terceiros (3.446) (916)
Custo na baixa ou alienação de bem (103) (8)
Despesas com inativos (d) (27.326) (76.678)
Outras despesas diversas (10.502) (6.709)

Total (99.008) 75.569

2021 2020

Rendimento de aplicações financeiras 18.467 7.569
Receita de variação monetária e cambial 27.466 14.377
Receita de juros de faturamento 63.257 54.344
Ajuste a valor presente 4.245 -
Outras receitas financeiras 18.363 49.314

Receitas financeiras 131.798 125.604

Juros sobre financiamentos (23.373) (28.025)
Juros e variação monetária sobre dívida atuarial (25.471) (17.056)
Juros e variação monetária sobre parcelamento tributário - (3)
Juros e variação monetária sobre parcelamento com
fornecedores

(7.009) (19.619)

Variação monetária e cambial (56.936) (169.534)
Outras despesas financeiras (12.410) (13.546)

Despesas financeiras (125.199) (247.783)

Resultado financeiro líquido (*) 6.599 (122.179)

Saldos patrimoniais Referência 2021 2020

Contas a receber - Bruto de clientes (Nota Explicativa 9) (a) 81.631 80.349
Clientes – Consórcio Águas Lindas (e) 8.229 7.224
Valores a receber de pessoal cedido (Nota Explicativa 12) (b) 176 2.071

Ativo circulante 90.036 89.644

Investimentos - Corumbá e Metrô (Nota Explicativa 17) (c) 25.340 23.276
Operação de mútuo - Corumbá Concessões (d) - 188
Consórcios Corumbá e Águas Lindas (j) 12.107 58.007

Ativo não circulante 37.447 81.471

Saldos patrimoniais Referência 2021 2020

Empréstimos e financiamentos (Nota Explicativa 21) (f) 92.548 92.548
Consórcios Corumbá e Águas Lindas (j) 7.019 9.776
Benefício a empregados (g) 21.921 18.641

Passivo circulante 121.488 120.965

Seguro de Vida - CAESO (h) 2.220 738
Agência Reguladora de Águas, Energia e Saneamento Básico
do Distrito Federal - ADASA

(k) 1.200 1.200

Benefício a empregados (g) 249.234 294.121

Passivo não circulante 252.754 296.059

Adiantamento para aumento de capital (Nota Explicativa 26.5) (i) 19.512 17.300

Patrimônio líquido 19.512 17.300

Resultado Referência 2021 2020

Despesa de programa de saúde (g) (35.195) (38.528)
Contribuições ao plano de previdência (g) (24.280) (21.390)
Resultado e equivalência de coligadas e controladas (Nota
Explicativa 17)

(c) 2.064 3.577

Juros e variação monetária sobre dívida atuarial (Nota
Explicativa 25.2)

(g) (25.471) (17.056)

Juros e variação monetária sobre parcelamento - Terracap - (1.960)
Total (82.882) (75.357)

2021 2020

Remuneração da Diretoria 2.200 2.136
Remuneração do Conselho 712 602
Remuneração total 2.912 2.738

Consolidação do exercício:

36.2 Consórcio Corumbá
A CAESB e a Companhia de Saneamento de Goiás - Saneago constituíram em 17 de setembro de 2009 o
Consórcio Corumbá, inscrito no CNPJ 18.801.675/0001-03, com sede na Rua Recife, Quadra 184 Lote Área
Especial, Parque Marajó, município de Valparaíso de Goiás. O prazo de duração do Consórcio é de 30 (trinta)
anos, renováveis por igual período.
O Consórcio Corumbá tem por objeto exclusivo a implantação, operação e manutenção conjunta do
empreendimento denominado Sistema Produtor de Água Corumbá, localizado nos municípios de Luziânia e de
Valparaíso de Goiás. Em razão de sua natureza contratual e objetivos específicos de sua constituição, o Consórcio
não poderá, diretamente, fornecer água tratada ou prestar quaisquer outros serviços em seu campo de atuação para
terceiros, e todas as suas operações ficarão vinculadas às partes consorciadas.
Conforme cláusula do contrato de constituição, a totalidade da produção do negócio será destinada ao
fornecimento às partes. Isto indica que as partes têm direitos sobre substancialmente a totalidade dos benefícios
econômicos dos ativos do negócio.
No dia 17/12/2021 a consorciada Saneago efetuou o pagamento no valor de R$ 47,6 milhões para a consorciada
CAESB referente ao desequilíbrio apurado até 30/09/2021.
Em 31 de dezembro de 2021, foi efetivado novo processo de conciliação das contas da CAESB com o Consórcio
Corumbá, e os valores foram ajustados a partir da consolidação proporcional. Após a consolidação, a Companhia
ficou com um direito a receber da Saneago de R$ 2,25 milhões.
Os valores registrados, referentes às informações do Consórcio Corumbá, estão a seguir demonstrados:
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RAPIDINHAS

O Brasil foi eleito pela tradicional 
publicação US News & World Report 
o sétimo melhor lugar para quem 
viaja sozinho. O surpreendente é 
que, entre os critérios analisados, 
está a questão da segurança — 
área em que, convenhamos, o país 
deixa muito a desejar. De todo 
modo, o Brasil foi o único sul-
americano entre os 10 primeiros.

A Alpargatas conclui nesta 
semana a venda de 60% da 
marca Osklen para a empresa de 
calçados Dass Nordeste. O acordo, 
de R$ 400 milhões, havia sido 
anunciado em novembro do ano 
passado. Segundo a Alpargatas, 
a transação está em linha com 
o seu planejamento estratégico, 
que prevê crescimento orgânico 
com a marca Havaianas.

A startup americana Upside Foods 
inaugurou em São Francisco, na 
Califórnia, um laboratório para 
o desenvolvimento do primeiro 
peito de frango sintético feito com 
células-tronco do mundo. Depois 
de dois anos de experimentos, a 
empresa diz que a carne sintética 
chegará aos supermercados dos 
Estados Unidos até o fim do ano.

As redes sociais se preparam para 
a eleição no Brasil. Até o TikTok, 
que parecia avesso a qualquer 
tipo de ajuste, acabou cedendo 
aos apelos das autoridades. A 
plataforma criou um perfil oficial 
do TSE com informações sobre o 
pleito.  Além disso, se comprometeu 
a remover conteúdos enganosos 
a respeito do processo eleitoral.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

O trabalho remoto quebrou as fronteiras entre 
a vida profissional e a privada

Vinhos caem no 
gosto dos brasileiros

Os brasileiros aprenderam a gostar de vinhos. 
Um levantamento da consultoria Wine Intelligence 
concluiu que o número de adultos que apreciam a 
bebida mensalmente dobrou desde 2010. Hoje em 
dia, 36% se dizem consumidores regulares, número 
semelhante ao dos Estados Unidos, mas ainda distante 
dos mercados mais sólidos da Europa, como Espanha, 
França e Itália, em que a porcentagem chega a 70%. 
A conclusão é óbvia: há espaço para crescer, embora 
a bebida já esteja integrada à mesa do brasileiro.

Com ajuda da Gol, Mercado Livre 
reduzirá prazo de entregas

O Mercado Livre e a Gol assinaram uma parceria 
com duração de 10 anos que deverá reduzir 
significativamente o prazo de entrega de mercadorias 
no Norte e no Nordeste do país. Segundo Fernando 
Yunes, vice-presidente sênior do Mercado Livre no 
Brasil, o período para que o comprador receba a 
encomenda em casa deverá cair de oito para dois dias. 
Como não poderia deixar de ser, a operação elevará o 
custo do frete para a empresa, mas o executivo assegura 
que o aumento não será repassado aos consumidores.

Home office faz profissionais 
trabalharem mais

O home office provocou um efeito colateral inesperado: as pessoas nunca trabalharam tanto. 
Em uma concorrida conferência realizada nos Estados Unidos sobre o futuro do trabalho, 
Satya Nadella, presidente mundial da Microsoft, lembrou, com certo desapontamento, que o 
trabalho remoto quebrou as fronteiras entre a vida profissional e a privada. Nadella sustentou 
sua afirmação com um levantamento interno: um terço dos executivos da empresa são mais 
produtivos tarde da noite, quando o expediente “oficial” terminou há muito tempo. Não era 
para ser assim. Outro estudo, desta vez feito pela consultoria PWC, descobriu que 68% dos 
profissionais acreditam que são mais produtivos ao cumprir a jornada em casa. Uma leitura 
possível desse tipo de pesquisa é que o aumento da produtividade se deve, sobretudo, à maior 
carga horária, algo que o home office estimula. Mesmo assim, inúmeros estudos demonstram 
que as pessoas preferem a labuta longe do escritório. O dilema está longe de ser resolvido.

Demanda por voos 
internacionais dispara 367%

A demanda dos brasileiros por voos 
internacionais estava represada. Basta dar uma 
olhada nos dados divulgados pela Agência 
Nacional de Aviação Civil (Anac) para notar 
que as pessoas estavam ansiosas para viajar. 
Em fevereiro, a busca por voos internacionais 
cresceu 367% em relação ao mesmo período do 
ano passado. No mês, cerca de 920 mil viajantes 
embarcaram para fora do país. Os destinos mais 
procurados são os mesmos de sempre: Buenos 
Aires, Lisboa, Paris, Orlando e Nova York.

0,8%
é quanto a economia brasileira deverá crescer 
em 2022, segundo nova estimativa do Fundo 

Monetário Internacional (FMI). A projeção 
anterior era de 0,3%

A minha prioridade é trabalhar 
para a prevenção de pandemias. 
Precisamos incorporar vacinas 
mais fáceis de administrar que são 
apenas um adesivo em seu braço ou 
algo que você inala”

Bill Gates, fundador da Microsoft

 José Varella/CB/D.A Press

CONJUNTURA / Guerra reduz PIB global, mas alta das commodities beneficia o país, que deve avançar 0,8% neste ano

FMI melhora previsão para a 
economia brasileira em 2022

O 
Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) di-
vulgou ontem as no-
vas previsões do relató-

rio Panorama Econômico Glo-
bal (WEO, na sigla em inglês), 

reduzindo a maioria das proje-
ções de crescimento, devido à 
guerra na Ucrânia e aos novos 
bloqueios realizados pela Chi-
na por conta da covid-19. Com 
isso, o Produto Interno Bruto 
(PIB) mundial deverá ter expan-
são de 3,6%, neste ano, em vez 

dos 4,4% estimados em janei-
ro pelo organismo multilateral.

Na contramão, o Fundo me-
lhorou as perspectivas para PIB 
do Brasil deste ano, que passou 
de 0,3% para 0,8%, dado ainda 
mais conservador do que a al-
ta estimada pelo Ministério da 

Economia, de 1,5%, que consta 
no Projeto de Lei de Diretrizes Or-
çamentárias (PLDO) de 2023 en-
viado ao Congresso Nacional na 
semana passada. Para o PIB de 
2023, a estimativa de expansão 
do país passou de 1,6% para 1,4%.

Crescimento baixo

Um dos motivos dessa melho-
ra das projeções do PIB brasilei-
ro em 2022 apontados pela dire-
tora-adjunta do Departamento 
de Pesquisa do FMI, Petya Koeva 

Books, foi o choque de preços 
das commodities, que deve be-
neficiar o Brasil como exporta-
dor de alimentos. Contudo, os 
dados do Fundo mostram que 
o país deve ter um dos menores 
crescimentos da América Latina, 
que, na média, terá uma expan-
são de 2,5% neste ano. Para o PIB 
do México, por exemplo, o Fundo 
estima avanço de 2%.

“O Brasil continuará crescen-
do pouco neste ano e há riscos 
ainda de o PIB ficar perto de ze-
ro, porque há muitos fatores de 

preocupação, como as eleições, 
que geram ruído e incertezas que 
puxam o PIB brasileiro para bai-
xo”, destacou o economista Sil-
vio Campos Neto, sócio da Ten-
dências Consultoria. Ele lembrou 
que outro fator que pode deixar 
a economia brasileira estagna-
da é o aperto monetário condu-
zido pelo Banco Central, que de-
ve continuar elevando a taxa bá-
sica de juros (Selic), atualmente 
em 11,75% ao ano, para um cam-
po ainda mais contracionista, po-
dendo chegar a 13,75% em junho. 

 » ROSANA HESSEL
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NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - (VALORES EXPRESSOS EMMILHARES DE REAIS, EXCETO QUANDO INDICADO DE OUTRAFORMA)

PRESTAÇÃO DE CONTASANUAL - EXERCÍCIO DE 2021

PRESTAÇÃO DE CONTASANUALDACAESB - EXERCÍCIO DE 2021

RELATÓRIO DOAUDITOR INDEPENDENTE SOBREAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS

37 Eventos subsequentes
37.1 Programa de Negociação de débitos – Pessoa Jurídica
No dia 26 de janeiro de 2022, a Diretoria Colegiada da Companhia, através da Resolução 08/2022, autorizou
a prorrogação do prazo de vigência do Programa de Negociação de Débitos – PND 2022, voltado para pessoas
jurídicas, excetuadas as enquadradas na categoria pública, até 31 de março de 2022, mantendo-se as condições
previstas no Regulamento anteriormente aprovado.
37.2 Proposta de Grupamento de Ações
Conforme deliberação da 118ª –AGE da Caesb, em reunião realizada no dia 09 de fevereiro de 2022, foi aprovada
a Proposta de Grupamento de Ações apresentada pela Companhia, anteriormente já aprovada pela Diretoria
Colegiada e pelo Conselho deAdministração.Aproposta aprovada refere-se ao grupamento dasAções Ordinárias
Nominativas da Companhia, na proporção de 20 (vinte) para 01 (uma) ação – fator de grupamento de 20 (vinte),
com a consequente redução do número de ações que atualmente compõem o Capital Social. Com essa aprovação,
o número de ações reduziu de 15.373.149.809 (quinze bilhões, trezentos e setenta e três milhões, cento e quarenta
e nove mil e oitocentos e nove), conforme Estatuto Social, para 768.657.490 (setecentos e sessenta e oito milhões,
seiscentos e cinquenta e sete mil e quatrocentos e noventa), sem alteração do valor do Capital Social.
37.3 Adequação do Estatuto Social - Alterações
Conforme deliberação da 118ª –AGE da Caesb, em reunião realizada no dia 09 de fevereiro de 2022, foi aprovada
a adequação do Estatuto Social da Companhia. Em resumo, no artigo 37 – caput foi alterado/adequado o número
de diretorias, tendo em vista a aprovação pelaAdministração da Caesb da transformação da Procuradoria Jurídica
em uma nova Diretoria; nos artigos 44, 47 e 49 foram feitas alterações das competências do Presidente, do Diretor
Financeiro e Comercial e do Diretor de Regulação e Meio Ambiente; no artigo 50 foi incluído as atribuições

Sérgio Antunes Lemos
Diretor Financeiro e Comercial

CPF: 365.608.126-34

Virgílio de Melo Peres
Diretor de Engenharia
CPF: 099.024.491-15

Carlos Eduardo Borges Pereira
Diretor de Operação e Manutenção

CPF: 287.149.621-87

Roberta Alves Zanatta
Diretor de Suporte ao Negócio

CPF: 977.532.039-91

Haroldo Toti
Diretor de Regulação
CPF: 182.120.346-15

José Carlos Gonzaga
Superintendente de contabilidade

Contador CRC/DF 14.593 CPF: 386.015.911-91

2021 2020

Ativo Circulante 33 -

Ativo não Circulante 219.382 214.436

Passivo Circulante 955 707

Patrimônio Líquido 220.635 213.729

Receita - -

Despesa (2.175) -

O Conselho de Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – Caesb, no uso de
suas atribuições legais e estatutárias, tomou conhecimento da documentação relativa à Prestação de Contas do
exercício de 2021, e procedeu ao exame do Relatório Anual da Administração; das Demonstrações Financeiras,
compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração do Resultado Abrangente,
Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de Caixa e respectivas Notas

Os membros do Conselho Fiscal da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – Caesb, no
exercício de suas funções legais estatutárias, examinaram o RelatórioAnual daAdministração e as Demonstrações
Financeiras da Companhia, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado, Demonstração
do Resultado Abrangente, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração dos Fluxos de
Caixa e Notas Explicativas relativas ao exercício de 2021. Com base nos exames efetuados, nos esclarecimentos
prestados pela Administração durante o exercício social e considerando os termos do “Relatório do Auditor
Independente sobre as Demonstrações Contábeis” emitido pela BDO RCS Auditores Independentes SS, sem
ressalva, no qual os auditores registram que “as Demonstrações contábeis apresentam adequadamente, em todos
os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Caesb em 31/12/2021, o desempenho de suas

operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as políticas contábeis

adotadas no Brasil”, o Conselho Fiscal opina que o Relatório da Administração e as Demonstrações
Financeiras consolidadas, acompanhadas das Notas Explicativas, do Exercício findo em 31 de dezembro
de 2021, bem como as propostas de destinação do Lucro Líquido e de aumento do Capital Social, estão em
condições de serem submetidos à apreciação e votação da Assembleia Geral dos Acionistas da Companhia,
resguardados eventuais apontamentos da Controladoria Geral do Distrito Federal. (a) ELZO BERTOLDO
GOMES – Presidente, ADRIANA BARBOSA ROCHA DE FARIA – Conselheira, RAPHAELA SANTOS
VIEIRA – Conselheira, RAQUEL FONSECA DA COSTA – Conselheira, JÚLIO CESAR FATURETO DE
BRITO – Conselheiro.

Aos
Conselheiros e aos Administradores da
Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal - CAESB Brasília - DF
Opinião
Examinamos as demonstrações contábeis da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal -
CAESB (“Companhia” ou “CAESB”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2021
e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes Notas Explicativas, incluindo
o resumo das principais práticas contábeis.
Em nossa opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Companhia de SaneamentoAmbiental do Distrito
Federal - CAESB, em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para
o exercício findo nessa data, de acordo com as políticas contábeis adotadas no Brasil.
Base para opinião
Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas
responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada
“Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação
à Companhia de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Código de Ética Profissional do
Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC) e cumprimos
com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria
obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Outras informações que acompanham as demonstrações contábeis e o relatório do auditor
AAdministração da Companhia é responsável por essas outras informações que compreendem o Relatório da
Administração.
Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis não abrange o Relatório da Administração e não expressamos
qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse relatório.
Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório
da Administração e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as
demonstrações contábeis ou com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar

distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no
Relatório da Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito.
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações contábeis
AAdministração da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação dessas demonstrações
contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distorção relevante,
independente se causada por fraude ou erro.
Na elaboração das demonstrações contábeis, a Administração é responsável pela avaliação da capacidade
de a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que
a Administração pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa
realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com responsabilidade pela supervisão do processo
de elaboração das demonstrações contábeis.
Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis
Nossos objetivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto,
estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de
auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia
de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre
detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro
e são consideradas relevantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma
perspectiva razoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações
contábeis.
Como parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso:
▪ Identificamos e avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente
se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de
não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude

pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas
intencionais;
▪ Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de
auditoria apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos
controles internos da Companhia;
▪ Avaliamos a adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e
respectivas divulgações feitas pela Administração;
▪ Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de continuidade operacional e,
com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou condições
que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade operacional da Companhia.
Se concluirmos que existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria
para as respectivas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as
divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas
até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Companhia a não mais se
manter em continuidade operacional;
▪Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações
e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes transações e os eventos de maneira compatível
com o objetivo de apresentação adequada.
Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado,
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Brasília, 28 de março de 2022.

BDO RCSAuditores Independentes SS
CRC 2 DF 002567/F

Fabiano de Oliveira Barbosa
Contador CRC 1 015827/O-3 - DF

Continuação

da nova Diretoria Jurídica e renumeração dos artigos subsequentes; bem como alteração do novo artigo 63,
parágrafo primeiro – liderança da área de Conformidade e Gerenciamento de Riscos por Diretor.
37.4 Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR (GDF x BID) intermediado pelo GDF por meio do Contrato
nº 001/2001-SO/SEFP/DF (GDF x CAESB)
O Contrato nº 001/2001-SO/SEFP/DF determina à CAESB, quando do ressarcimento ao Distrito Federal de
suas parcelas de responsabilidade do serviço da dívida do Contrato de Empréstimo nº 1288/OC-BR (incluindo
principal, juros e outros encargos), identificar os valores de seus créditos relativos a contas de água e esgoto de
Órgãos da Administração Direta e Fundacional do Distrito Federal, para efeitos de compensação, não podendo
ficar a descoberto saldo a ser ressarcido.
Dessa forma, em razão da não realização de compensação de valor entre o GDF e a CAESB no exercício de
2021, e ainda visando a equalização dos valores da dívida, no dia 09 de fevereiro de 2022 a Diretoria Colegiada
da CAESB autorizou o pagamento ao GDF de 03 parcelas em atraso no valor total da ordem de R$ 29,3 milhões.

Pedro Cardoso de Santana Filho
Presidente

CPF: 364.198.341-04

Explicativas; da Proposta de Aumento de Aumento do Capital Social e da Proposta da Administração para a
Destinação do Lucro Líquido, todos referentes ao exercício social findo em 31 de dezembro de 2021. Assim,
com base na análise da documentação apresentada, e considerando o “Relatório do Auditor Independente sobre
as Demonstrações Contábeis” emitido pela BDO RCS Auditores Independentes SS, sem ressalva, no qual
os auditores registram que “as Demonstrações contábeis apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da Caesb em 31/12/2021, o desempenho de suas operações e

os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com as políticas contábeis adotadas no

Brasil”, e considerando ainda a manifestação do COAUD e o parecer do Conselho Fiscal da Companhia, os
Conselheiros de Administração opinam favoravelmente à aprovação dos referidos documentos, e conclui pelo
encaminhamento da matéria à apreciação e deliberação final da Assembleia Geral de Acionistas, resguardados
eventuais apontamentos da Controladoria Geral do Distrito Federal e da Assembleia Geral. (a) LUIZ GUSTAVO
BARREIRA MUGLIA – Presidente, PEDRO CARDOSO DE SANTANA FILHO - Presidente substituto,
ARIDES JOSÉ DE ARAÚJO - Conselheiro representante dos empregados, ANA PAULA CARDOSO DA
SILVA – Conselheira, FABIANA DI LUCIA DA SILVA PEIXOTO – Conselheira, GUILHERME NERY DA
FONSECA COELHO – Conselheiro, JOÃO PAULO AMARAL RODRIGUES - Conselheiro Independente,
RICARDOALEXANDRE R. PERES – Conselheiro, WILSON MARRA JUNIOR – Conselheiro.

Consolidação do exercício:
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Poderio aéreo reforçado
Estados Unidos confirmam o envio de caças para a Ucrânia, mas não revelam o tipo nem a origem das aeronaves

D
epois de vários ape-
los do presidente Volo-
dymyr Zelensky, o De-
partamento de Defesa 

dos Estados Unidos confirmou, 
no fim da tarde de ontem, que 
a Força Aérea da Ucrânia rece-
beu caças, sem, no entanto, re-
velar a origem, a quantidade e 
o tipo das aeronaves. “Sem en-
trar em detalhes sobre o que 
outros países enviaram, eu di-
ria que (os ucranianos) rece-
beram aeronaves adicionais 
e peças de reposição para au-
mentar sua frota. Hoje, eles  
têm mais caças à sua dispo-
sição do que há duas sema-
nas”, declarou o porta-voz do 
Pentágono, John Kirby. Segun-
do Kirby, os EUA facilitaram 
o envio de peças de reposição.

O governo de Joe Biden ten-
ta se distancar da imagem de 
um país beligerante. Kiev pedia 
aos aliados ocidentais os caças 
Mig-29 que seus militares sa-
bem pilotar e que um punha-
do de países do Leste Euro-
peu possuem. O anúncio de 
Kirby coincide com a inten-
sificação da campanha aérea 
russa em Donbass, região do 
leste da Ucrânia parcialmen-
te controlada por separatistas 
pró-Moscou.

Durante a madrugada de on-
tem, as tropas russam realizaram 
mais de 1.200 bombardeios no 
Donbass. Kremmina, cidade de 
18 mil habitantes situada 560km 
a sudeste de Kiev, foi a primeira 
capturada pelas forças de Vladi-
mir Putin. O jornal britânico The 
Guardian informou, ao citar uma 
autoridade europeia, que 20 mil 
mercenários da Síria, da Líbia e 
de outros países foram enviados 

ao leste ucraniano como uma 
espécie de reforço de infantaria, 
sem carros blindados nem equi-
pamentos pesados. O Ministé-
rio da Defesa da Rússia deu no-
vo ultimato às tropas ucrania-
nas entrincheiras na siderúr-
gica Azovstal, o último foco 
de resistência na estratégica 
cidade portuária de Mariupol 
(sudeste). O novo prazo vence 
hoje, às 8h (hora de Brasília). 

O britânico Frank Ledwidge, 
estrategista militar da Universi-
dade de Portsmouth (Reino Uni-
do), não descarta a possibilidade 
de os norte-americanos terem 
enviado kits de aeronaves para os 
ucranianos. “Podem ser peças de 
reposição para colocar em ope-
ração alguns caças inativos da 
Ucrânia e para reparar aerona-
ves danificadas. É um desdobra-
mento muito importante, pois is-
so equivale a dar a Kiev os caças”, 
explicou ao Correio, por e-mail. 

Entre segunda e terça-feira, 
cinco voos procedentes dos Esta-
dos Unidos chegaram às frontei-
ras da Ucrânia com carregamen-
tos de armas para serem entre-
gues a entregues ao Exército de 
Zelensky. Há exatamente uma 
semana, Biden tinha anuncia-
do uma ajuda militar de US$ 800 
milhões (cerca de R$ 3,7 bilhões) 
para a Ucrânia.

Professor de política compa-
rativa da Universidade Nacional 
de Kiev-Mohyla (Ucrânia), Ole-
xiy Haran lembra que os ucrania-
nos têm solicitado o repasse de 
aviões de guerra desde o início da 
invasão russa, em 24 de feverei-
ro. “É uma decisão muito impor-
tante, que ocorre quando os rus-
sos começaram uma ofensiva em 
larga escala em Donbass. Analis-
tas militares creem que os com-
bates no leste se assemelharão 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Ucraniana chora sobre caixão do marido, durante funeral em cemitério de Irpin, a 21km de Kiev       

Sergei Supinsky/AFP

“Não desejo isso 
para ninguém”

Anna Volodymyrivna Lytovchenko

“Eu vivia em My-
khailivka, vilare-
jo perto de Zapori-
zhzhya (sul). Esti-
vemos sob ocupa-
ção russa. Quando 
houve batalhas no 

meu vilarejo, meus pais e eu nos 
abrigamos em esconderijos para sal-
varmos nossas vidas. Os bombar-
deios e as explosões eram aterrori-
zantes. Temi pelos nossos militares. 
Não queria nenhum deles morto, 
pois protegiam a minha família. É 
difícil ver como as pessoas se sentem 
sob bombardeio. É uma situação 
que não desejo a ninguém. Quan-
do meu vilarejo foi ocupado, fica-
mos sem proteção. A única coisa que 
poderia me assustar seriam os ecos 
ao longe das rajadas de artilharia. 
Quando cessavam por um momen-
to, tinha o desejo de voltar a ouvi-las. 
Quanto mais próximas as explosões, 
mais perto o fim da ocupação.

A vida sob ocupação russa é dife-
rente, a depender da cidade. Em al-
guns locais, tudo é calmo. Em outros, 
os russos matam e estupram. Mora-
dores de meu vilarejo eram captura-
dos e levados para locais desconheci-
dos. Alguns sofreram espancamentos 
e tortura. Outros foram executados. O 
prefeito foi sequestrado. Ativistas que 
levavam ajuda humanitária tam-
bém sumiram.”

Estudante, 18 anos, vivia em 
Mykhailivka (sul) e está refugiada 
em Khmelnytskyi (centro-leste), a 
652km. Depoimento ao Correio.

Arquivo pessoal 

“Precisamos fazer algo para prevenir a violência”

Entrevista / DANIEL ZONSHINE | EMBAIXADOR DE ISRAEL

Mestre em estudos de Defe-
sa pela Universidade de Haifa 
e arquéologo pela Universida-
de de Bar Ilan, Daniel Zonshi-
ne é fluente em hebraico e in-
glês, além de falar português. 
Em agosto do ano passado, ele 
assumiu o cargo de embaixa-
dor de Israel no Brasil. Em meio 
ao recrudescimento da violên-
cia no Oriente Médio, com a in-
terceptação de um foguete dis-
parado pelo movimento fun-
damentalista islâmico Hamas 
em direção a Israel e bombar-
deios israelenses à Faixa de Ga-
za, o Correio entrevistou o di-
plomata. Zonshine explicou que 
o governo do primeiro-minis-
tro Naftali Bennett não tem in-
teresse em uma longa ofensiva 
contra o enclave palestino. Ao 
mesmo tempo, ele avaliou as 
operações em Gaza como uma 
“resposta militar focada e lo-
calizada” a atentados que pro-
vocaram mortes de civis em Tel 
Aviv. Desde 22 de março, 14 is-
raelenses morreram nos ata-
ques, enquanto 23 palestinos 
foram mortos em incidentes ou 
operações israelenses na Cisjor-
dânia. O embaixador Zonshine 
também admitiu que a Espla-
nada das Mesquitas, na Cidade 
Velha de Jerusalém, é uma área 

“muito sensível e frágil” e que 
as forças de segurança israelen-
se atuam de modo equilibrado 
para prevenir a violência. “Algu-
mas dezenas de jovens tentaram 
quebrar o silêncio e o clima pa-
cífico em um local e em um mo-
mento bastante sensíveis”, afirmou, 
ao se referir aos distúrbios registra-
dos na sexta-feira passada e no úl-
timo domingo, em que mais de 170 
pessoas ficaram feridas. Ontem, no 
primeiro ataque áreo em meses, Is-
rael alvejou um suposto depósito de 
armas do Hamas.

Como o senhor avalia a 
operação militar na Faixa  
de Gaza?

É uma resposta militar bas-
tante focada e localizada, con-
centrada em alvos militares, aos 
ataques das últimas semanas. Ao 
longo do último mês, tivemos 
atentados mortíferos. Os cida-
dãos israelenses sentem-se es-
tressados com essa situação. En-
tão, a nossa operação na Faixa de 
Gaza é uma abordagem de se-
gurança compreensiva para evi-
tar que ataques voltem a ocorrer.

Existe a intenção de 
prolongar com esses 
bombardeios no território 
palestino?

Não temos nenhum inte-
resse em um amplo engaja-
mento em áreas palestinas. 
Não queremos deteriorar a si-
tuação em Gaza. É um equilí-
brio fino. Temos que manter 
calma a situação em Gaza e, 
ao mesmo tempo, reagir a lan-
çamentos de foguetes pales-
tinos. A nossa intenção é não 
criar danos colaterais. Não 

queremos e nem vamos agir 
em direção a uma longa cam-
panha na Faixa de Gaza. Este 
não é o objetivo.

Além da ação militar, como é 
possível prevenir atentados, 
como os que ocorreram  
em Tel Aviv?

É muito difícil esse trabalho 
de prevenção. Precisa ser algo 

interno, algo que encoraje es-
ses indivíduos a não realiza-
rem ataques contra Israel. As 
mídias sociais têm inspirado a 
violência e estimulado palesti-
nos a matarem israelenses. Es-
tamos trabalhando para preve-
nir e desencorajar esses atenta-
dos. Temos uma coordenação 
com o governo palestino para 
a coordenação de segurança. A 
intenção é manter a região tran-
quila e as pessoas vivendo pacifi-
camente. Os extremistas têm bus-
cado violar isso. O governo pales-
tino tem estado sob pressão de 
seu próprio povo. E governos 
fazem o melhor pelo seu povo.

De que forma o senhor vê os 
incidentes dos últimos dias 
na Esplanada das Mesquitas?

Algumas dezenas de jovens ten-
taram quebrar o silêncio e o clima 
pacífico em um local e em um mo-
mento bastante sensíveis. O Monte 
do Templo é um local muito sensível. 
Eles usaram essa sensibilidade para 
alcançar metas políticas e impedir as 
pessoas de cumprirem com seus de-
veres religiosos. Foi uma provocação. 
O Monte do Templo é uma área mui-
to frágil e sensível.

Mas uma operação militar na 
Esplanada das Mesquitas não 

pode surtir efeito  
contrário e abastecer 
o ódio e a revolta?

Nós precisamos decidir o que 
é a prioridade. Por um lado, evi-
tar a violência e não inflamá-la. 
Por outro lado, precisamos fazer 
algo para preveni-la. Trata-se de 
um equilíbrio muito delicado. 
Determinar qual o nível de for-
ça será usada em tais operações. 
Até mesmo pequenas coisas po-
dem ganhar proporções gigan-
tescas por motivações políticas. 
Não existe nenhuma razão para 
infligir o ódio. Além disso, a Mes-
quita de Al-Aqsa não está fisica-
mente em perigo.

O senhor gostaria de 
acrescentar algo sobre a 
situação no Oriente Médio?

O Oriente Medio está diferen-
te de oito anos atrás. Hoje, temos 
90 voos semanais de Israel para 
Dubai, Abu Dabi e Marrocos. A 
região está mudando. Nem tudo 
no Oriente Médio depende da 
questão palestina. Esse tipo de 
abertura é algo que temos enco-
rajado. Esse tipo de cooperação 
com as nações árabes. O que te-
mos visto nos últimos dois anos 
é um exemplo do que podemos 
fazer em termos de cooperação 
regional. (Rodrigo Craveiro)

Embaixada de Israel

Depoimento

às batalhas da Segunda Guerra 
Mundial, com tanques, caças e 
artilharia de longo alcance.” 

Para Haran, a Rússia fracas-
sou durante a primeira fase da 
guerra, ao tentar capturar gran-
des cidades ucranianas, incluin-
do a capital, Kiev. “Agora, os rus-
sos se concentram no Donbass e 
em alguns pontos do sul do país. 
O que fazem é tentar minar a in-
fraestrutura crítica e a indústria 
bélica da Ucrânia, a fim de re-
duzir a capacidade de resistên-
cia dos ucranianos”, disse. Ele 
vê uma tentativa de intimidação 
também contra o Ocidente, uma 
estratégia para interromper o en-
vio de suprimentos.

Destruição

O professor de vôlei Igor Pin-
chuk, 29 anos, retornou a Irpin 
duas semanas atrás, depois de fi-
car fora de sua cidade natal por 
quase um mês. Encontrou 73% 
das construções destruídas. “Ir-
pin fica a apenas 10km de Kiv. A 
cidade está arruinada, há casas 
carbonizadas e corpos de civis 
enterrados no meio da rua. Pes-
soas foram sepultadas em par-
ques”, contou ao Correio. Ele 
afirmou que muitos países têm 
enviado diferentes armamentos 
para a Ucrânia e não demons-
trou entusiasmo com o reforço 
dos caças. “É uma pena que os 

Estados que compõem a Otan 
tenham demorado tanto para to-
mar decisões assim. Nós paga-
mos um preço alto demais. Ago-
ra, precisamos fechar o espaço 
aéreo e repelir os ataques do ini-
migo sobre o Donbass”, disse. 

Pinchuk enviou vídeos e fotos 
à reportagem, em que era possí-
vel ver prédios rasgados ao meio, 
carcaças de carros e de tanques, e 
pedaços de corpos. “Não há mais 
bombardeios em Irpin, graças às 
nossas forças armadas, que expul-
saram os russos. Agora, estamos 
reconstruindo a infraestrutura e 
consertando as pontes. O supri-
mento de água e de eletricidade foi 
restabelecido em alguns locais.” 

ORIENTE MÉDIO
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O 
governo do presidente Jair Bolsonaro 
pode estar armando uma armadilha 
fiscal para o ano que vem, que tende 
a dificultar até mesmo o início de um 

segundo mandato em caso de reeleição. Se 
não, deixará como herança uma bomba or-
çamentária que vai estourar em 2023. As ini-
ciativas e medidas que empurram para o ano 
que vem despesas que deveriam ser honradas 
este ano se avolumam e devem aumentar ain-
da mais com a promessa de anúncio de um 
“pacote de bondades” em ano eleitoral. Nes-
se caso, as benesses soam como irresponsabi-
lidade. Isenções fiscais, correção de valor nos 
auxílios emergenciais, reajuste dos servidores 
públicos impactarão fortemente o Orçamen-
to da União, o que, sem contrapartida no au-
mento das receitas (arrecadação, privatização, 
royalties etc.) implicará dificuldades extras em 
um quadro de inflação pressionada por ju-
ros elevados e baixo crescimento econômico.

O Planalto é pressionado por greves no 
Banco Central e no INSS e pela ameaça de 
protestos das Forças de Segurança Nacional 
— leia-se Polícia Federal e Polícia Rodoviária 
Federal e agentes penitenciários — insatis-
feitas com as idas e vindas em relação à pro-
messa feita pelo presidente de reestrutura-
ção das carreiras, com aumento de salários, 
suspensa por ele mesmo no início deste ano 
em meio aos protestos de outras categorias 
que reivindicam reajustes salariais. Sem es-
paço orçamentário este ano, o governo pro-
mete uma correção de 5% para todo o fun-
cionalismo em 2023, inclusive destinando 
R$ 11,7 bilhões para esse fim na proposta 
de Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO). 
O aumento de 5% para todo o funcionalis-
mo, anunciado inicialmente para este ano, 
desagradou os policiais.

E não é apenas o reajuste dos servidores, 
que estão há quatro anos sem aumento, que 
pressionam o Orçamento de 2023. É preci-
so lembrar que, para pagar um Auxílio Brasil 
de R$ 400 a cerca de 17,5 milhões de famí-
lias, o governo aprovou a PEC dos Precató-
rios e postergou o pagamento de R$ 47,4 bi-
lhões em precatórios (dívidas consolidadas 
por decisões judiciais), com parte desse va-
lor tendo que ser honrado em 2023. A PEC, 
aprovada no fim de 2021, abriu um espaço 

orçamentário de cerca de R$ 100 bilhões no 
Orçamento deste ano para pagamento dos 
benefícios sociais (R$ 50 bilhões) e outras 
despesas, com uma sobra da ordem de R$ 
10 bilhões, insuficiente para contemplar o 
aumento salarial para todos os servidores 
federais este ano. O gasto do Auxílio Brasil 
está previsto apenas para este ano, sem con-
tinuidade em 2023, o que, caso ocorra, exi-
girá outros R$ 50 bilhões.

Na esteira das promessas, o presiden-
te, que busca a reeleição, anunciou ainda 
a correção da tabela do Imposto de Ren-
da da Pessoa Física (IRPF), uma promessa 
de campanha em 2018 que não foi cumpri-
da até agora. A intenção é elevar a faixa de 
isenção dos atuais R$ 1.903,98 para R$ 3 mil 
a partir do ano que vem, gerando uma redu-
ção de receita estimada em mais de R$ 50 bi-
lhões, que pode ser compensada com outras 
medidas tributárias que gerem arrecadação 
adicional. O governo conta com o aumen-
to da receita para bancar as despesas deste 
ano, mas ainda não há uma previsão segura 
do total de impostos a serem recolhidos em 
2023. Neste ano, apenas em janeiro e feve-
reiro, a Receita Federal arrecadou R$ 383,9 
bilhões no primeiro bimestre, o melhor re-
sultado para o período desde 1995.

Com as despesas para 2023 crescendo 
antes mesmo da metade do ano de 2022, o 
que se apresenta no horizonte é a possibi-
lidade de o próximo governo ser obrigado 
a acabar com o teto de gastos, mecanismo 
que limita o aumento das despesas à infla-
ção do ano anterior e permite a contenção 
da dívida pública, o que, por sua vez, per-
mite que as taxas de juros da economia não 
sejam pressionadas pelas contas públicas, 
estimulando o crescimento econômico. As 
despesas públicas controladas são ainda um 
fator de redução na demanda e na inflação.

Esse é o risco do pacote de bondades 
oferecido com o dinheiro que está por vir 
e que pode ficar para outro governante: in-
viabilizar o primeiro ano de governo, caso 
o teto de gastos seja mantido. O pacote de 
bondades deste ano pode se tornar um ca-
valo de Troia em 2023. Por isso, tudo que se 
exige é responsabilidade do governo com 
as contas públicas.

Bondades com 
responsabilidade 

De um candango para Brasília 

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

Da alvorada de meus sonhos tantos so-
nhos nasceram. De minhas mãos caleja-
das e de meu suor, brotou, na dureza do 
cerrado, a beleza da flor do amanhã. Do 
alto de seu concreto abstrato, meus olhos 
se inundavam de pôr do sol. Ao fim do 
dia, era mais uma recompensa para uma 
gestação dura, de alto risco e plena de 
amor. Quando os primeiros rabiscos saí-
ram do papel e ganharam seu horizonte, 
foi que percebi os traços que seriam fu-
turo para sempre. Quantas vezes me sur-
preendi com sua beleza tão desafiadora... 
Quantas vezes seus traços sutis e equili-
brados também equilibraram a minha al-
ma... Quantas lágrimas derramei ao per-
ceber o que havíamos feito... No coração 
do Brasil, nascia um novo Brasil. Cons-
truído da força de gente comum, como 
eu. Feita de esperança.

Hoje, no limiar de minha vida e na véspe-
ra de seu aniversário, as lembranças daque-
les tempos povoam meu espírito-menino de 
gratidão. Eu ajudei a concebê-la e estive ali, 
na sala de parto. Eu vi você dar os primeiros 
passos. Tão segura de si, determinada por 
uma força que somente é sua. Colosso de 
um novo tempo. Vi você crescer com raízes 
profundas e tornar-se mãe. Quantos filhos 

abrigou, gestou, embalou e nutriu com os 
mesmos sonhos meus! Brasília... O Brasil 
coube dentro de seu nome. Não poderia ser 
mais perfeito. Da resistência do nordestino 
aos sotaques e anseios dos quatro cantos 
do país, você se fez hoje, amanhã e sempre.

Brasília. De céu-mar azul, pleno, vasto e in-
tenso. De monumentos que parecem flutuar 
e descansar as vistas. Do espelho das águas do 
Paranoá, a dourar o olhar de poesia na despe-
dida de um novo dia. Brasília. Do Eixão, das 
tesourinhas, dos balões, do Parque da Cida-
de, do Eduardo e da Mônica, mas também 
do índio Galdino e da Ana Lídia. Brasília. Da 
simplicidade do trabalhador mais humilde às 
contradições do poder. Das cidades-satélites, 
da Água Mineral... De JK admirando, do alto, 
sua criação. Da colcha de culturas, das em-
baixadas, do rústico ao cosmopolita. 

Vejo minhas mãos cansadas e frágeis. Te-
nho orgulho pelo que ajudaram a construir. 
Espero, de coração, que Brasília embale ou-
tros corações. Que novos amores surjam de 
sua poesia. Que tantas histórias se façam 
em seu amanhã. Que casais apaixonados 
encontrem em seu crepúsculo a aurora de 
um amor tão intenso e povoem essa terra 
com novos amores. A você, Brasília, o meu 
carinho e a minha gratidão. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo,  
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 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Gratidão

Era janeiro de 1959. Acaba-
ra de ser dispensado do servi-
ço militar. Lá da terra dos ma-
racatus, eu ouvia boas notícias 
sobre você. E para tirar a pro-
va dos nove, resolvi vir pes-
soalmente conferir. De mala e 
cuia, aboletei-me num pau de 
arara. Quebrando aqui, que-
brando ali, treze dias depois, 
cheguei.  Sem preconceito, vo-
cê abriu seu coração para mim. 
Abrigou também nele pessoas 
das mais diversas origens, ra-
ças, credos, costumes, línguas, 
dialetos. Misturou pernambu-
canos, goianos, gregos e baia-
nos. Um mosaico humano de 
mil e um sotaques e de mil e 
uma histórias. Resultado: sur-
ge aí uma nova família — a fa-
mília brasiliense. Com identi-
dade própria. Como disse, che-
guei de mala e cuia. Sem estu-
do, sem profissão. Com uma 
mão na frente e  outra atrás, eu 
fui bem acolhido. Depois de me 
adotar e me dar as oportunida-
des que eu não tive lá no meu 
sertão, testemunhei como ver-
dadeiras as boas notícias que 
ouvira. Pois bem. Transitan-
do entre seus Eixos, Asas e su-
perquadras pude tirar proveito 
das boas notícias que recebera. 
Prosperei. Posso dizer que ven-
ci. Como venceram tantos ou-
tros filhos seus — adotivos e le-
gítimos. Pela minha família, eu 
agradeço.  Muito obrigado, Bra-
sília. Parabéns pelos 62 anos! 
Amo-a de paixão! 

 »  Arlindo Jerônimo Ferreira,

Asa Norte

Homenagem

Com um misto de satisfa-
ção e decepção, li a lista de agraciados com a meda-
lha Brasília 60 anos. Talvez a maior parte deles tenha 
real mérito, mas encontramos também figuras ca-
rimbadas, que usaram a mística da cidade e seu po-
vo para se darem bem na vida, seja explorando, seja 
manipulando. Outros foram contemplados por pu-
ra política. No entanto, até onde pude verificar, não 
encontrei uma única personalidade entre os operá-
rios, verdadeiramente humildes, que chegaram anô-
nimos e pobres e continuam nessa condição, os ver-
dadeiros artífices da construção da cidade. Eles che-
garam anos antes da inauguração e mourejaram nos 
inóspitos canteiros de trabalho e desconfortáveis 
acampamentos de casas de madeira. Entre os injus-
tiçados, reputo o engenheiro Luiz  Pellizzaro (faleci-
do) e sua esposa Margarida de Alcantara Pellizzaro, 
com 104 anos. Sou suspeito para falar, pois são meus 
genitores, mas não há ninguém vivo, salvo engano, 
com o comprometimento deles com Brasilia. Dona 

Margarida, nos anos 1945, per-
tenceu à Comissão de Estudos 
para a localização da Nova Ca-
pital do Brasil, que, finalmente, 
definiu os limites territoriais. 
Propus à Câmara Legislativa do 
DF o título de Cidadã Honorá-
ria à dona Margarida, mas até 
o presente nenhum deputado 
distrital se dignou a apreciar e 
propor a medida. Dona Mar-
garida, na sua humildade, não 
faz questão de homenagens, é 
apenas um ato de reconheci-
mento que os atuais mandatá-
rios tem a saldar.

 » Humberto Pellizzaro,

Asa Norte

Amor a Brasília

Em fevereiro de 1972, vin-
do do Recife/PE como inte-
grante da XI Operação do Pro-
jeto Rondon, permaneci por 
cinco dias em Brasília, uma 
vez que estava em trânsito pa-
ra Mineiros/GO esperando a 
liberação do avião da FAB que 
nos levaria àquela cidade, lá 
se vão 50 anos de uma paixão 
avassaladora pela bela capi-
tal do Brasil, “Brasília, te amo 
de paixão”. Você está aniver-
sariando dia 21 deste mês e 
continua tão bela quando foi 
concebida pelas mãos do Lu-
cio Costa, Oscar Niemeyer, os 
candangos e sob o olhar do vi-
sionário que via muito adian-
te, o mineiro de Diamantina, 
doutor Juscelino Kubitschek, 
naquela data nascia Brasília 
e o Correio Braziliense, tam-
bém com o olhar visionário 
do paraibano de Umbuzeiro, 
doutor Assis Chateaubriand. 
Parabéns duplo.

 » Hortêncio Pereira de Brito 
Sobrinho,

Goiânia (GO)

Racismo

Parabenizo o Correio Braziliense pelo perfeito 
destaque à injúria racial, contra a socorrista Laura 
Cardoso, que estava pronta para fazer seu trabalho, 
solicitado via Serviço de Atendimento Móvel de Ur-
gência (Samu). Ao entrar no quarto do homem de 90 
anos que sofria com sequelas de AVC e hipertensão, 
ela foi recebida aos gritos pela esposa do paciente, 
que questionava o fato de ela ser negra. Fica a mi-
nha satisfação por essa notícia tão bem detalhada, 
expondo o racismo que trabalhadores sofrem a todo 
momento socorrendo vidas.

 » Joyce Caetano,

Belo Horizonte (BH)

Parabéns ao Correio 
Braziliense pelo lúcido 
e oportuno editorial de 

ontem, intitulado “Vozes 
sombrias da ditadura”.

Maestro Jorge Antunes 

 Lago Norte

Ditadura: General Mourão, 
deixa de ser “debrochado”

Vital Ramos de V. Júnior 

 Jardim Botânico

 Os lúcidos sabem que não há 
como ressuscitar os mortos 

pela ditadura. O que temem é 
que a crueldade e a brutalidade 

voltem a atormentar a nação.
Joaquim Honório 

 Asa Sul

Brasília chega aos 62 anos. 
Não importam os seus 

defeitos, você é uma cidade 
maravilhosa. Parabéns!

Carmem Maria Oliveira

 Sobradinho

Brasília, mesmo sexagenária, 
você é uma cidade 

exuberante. Parabéns, 
minha capital do coração.

José Paulo Santos 

 Octogonal
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
setor agrícola passa por 
uma verdadeira revolução 
ligada, em primeiro lugar, 
a uma mudança de para-

digma na economia mundial, que, 
cada vez mais, atribui valor simbó-
lico e financeiro aos recursos na-
turais e, em segundo, à conquista 
de novas fronteiras tecnológicas. 

O uso da Inteligência Artifi-
cial (IA) no campo é uma des-
sas fronteiras. Algumas de suas 
aplicações, presentes ou futu-
ras, são relativamente conheci-
das, como as previsões meteo-
rológicas cada vez mais foca-
das e precisas ou os vários pro-
jetos de veículos agrícolas au-
tomatizados. Mas essa, por as-
sim dizer, é a ponta do iceberg. 
Os maiores ganhos potenciais 
em eficiência e sustentabilida-
de estão atrelados ao uso da in-
teligência artificial no monito-
ramento do solo e da irrigação.

A lavoura é uma das princi-
pais consumidoras de água do 
país. De acordo com a Agência 
Nacional de Águas (ANA), nos-
sas propriedades rurais retiram 
dos rios cerca de 32 trilhões de 
litros para irrigação em um ano, 
o que corresponde a quase 50% 
da água consumida no Brasil. 
Note-se que essas propriedades 
correspondem a pouco mais de 
10% da área ocupada por lavou-
ras, de acordo com levantamen-
to da  Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa). 
A maior parte da nossa agricul-
tura não conta com sistemas de 
irrigação, dependendo, portanto, 
do regime de chuvas. Logo, qual-
quer implemento que torne o 
consumo de água mais eficiente 
é bem-vindo, especialmente em 
um cenário de escassez crescen-
te desse recurso natural diante do quadro 
de mudanças climáticas.

As ferramentas de IA têm permitido rea-
lizar uma espécie de varredura dos dife-
rentes tipos de solos, com suas diferentes 
porosidades, para prever ou simular, a par-
tir desse perfil detalhado, como um fluído 
se comportará nele. Em outras palavras, 
essa tecnologia permite que o agricultor 
calcule, com muito mais precisão, o quan-
to de água será necessária para uma deter-
minada área plantada, ou qual a capaci-
dade de retenção do líquido apresentada 
por solo. Isso resulta em economia, tan-
to financeira quanto de recursos naturais.

Esse tipo de tecnologia também ajudará 
a lidar com outras variáveis: o acréscimo de 
uma substância no solo vai ou não aumentar 
a retenção de água? Em quanto? Quais ma-
teriais podem facilitar o transporte de cer-
tos nutrientes até as raízes das plantas? A in-
teligência artificial tem fornecido respostas 

mais precisas para todas essas perguntas, o 
que permitirá um uso cada vez mais racio-
nal e sustentável das terras agrícolas e de re-
cursos naturais como a água.

Até aqui falamos de como as novas tec-
nologias, como a IA, estão revolucionando 
a lavoura. Mas um país que busca inserção 
na economia deste século precisa levar em 
consideração também o valor — financeiro, 
inclusive — de preservar suas florestas de pé.

Especialistas anteveem que o merca-
do de carbono deve se tornar o maior do 
mundo nas próximas décadas, superando 
até mesmo o de petróleo e gás antes de 
2050, segundo reportagem da revista For-
bes. De fato, somente em 2020, esse setor 
da chamada economia verde movimentou 
229 bilhões de euros, valor 20% acima dos 
resultados do ano anterior.

Os créditos de carbono representam um 
ativo financeiro precioso, especialmen-
te em um país como o Brasil, que ainda 

possui quantidade significativa de suas 
matas preservadas e a manutenção de 
áreas de preservação ambiental no interior 
das grandes propriedades rurais, represen-
ta uma decisão economicamente mais van-
tajosa do que o plantio predatório.

Essa união de uma lavoura moderna, efi-
ciente e tecnológica com metas de sustenta-
bilidade, sintonizadas aos fluxos internacio-
nais do mercado de carbono, são justamente 
a chave para a construção de uma agricultura 
propriamente adaptada aos desafios do sé-
culo 21. Os temas escolhidos para a edição 
2022 dos Prêmio Fundação Bunge e Funda-
ção Bunge Juventude — Crédito de carbono 
e agricultura regenerativa e Inteligência Arti-
ficial e o uso das águas e do solo — estão em 
sintonia com esses desafios. 

Afinal, é papel de toda a sociedade, em es-
pecial das empresas, encontrar soluções sus-
tentáveis para o desenvolvimento econômi-
co e social do país. 

» História de Brasília
Como o número de promissória era muito grande, resolveram 
mandar cobrar. Os colaboradores recebiam e não prestavam 
conta, e, o mais grave, recebiam de uns médicos e de outros 
não, havendo, então, a denúncia de que alguns médicos 
pagavam propinas aos cobradores para receberem de seus 
doentes. (Publicada em 21/2/1962)

 » RUY ALTENFELDER
Advogado, curador dos Prêmios Fundação Bunge e presidente da Academia Paulista de Letras Jurídicas

 » CLAUDIA BUZZETTE CALAIS
Diretora Executiva da Fundação Bunge

Governança 
eletrônica e 
agricultura

E
m abril, começamos mais uma cam-
panha de vacinação contra a influen-
za, mais conhecida como gripe. É, 
sem dúvidas, um momento propício 

para falarmos sobre como anda a cobertura 
vacinal da população brasileira. É fato que 
a vacinação é uma ação de saúde pública e 
pilar no cuidado geral da população. A par-
tir da implementação dos programas de va-
cinação, houve um aumento na expectativa 
de vida de toda a população mundial. Um 
número expressivo de doenças infecciosas, 
que mantinham uma grande barreira no 
desenvolvimento populacional em todo o 
mundo, foi superado.

No Brasil, isso se traduziu na elaboração 
de um programa extremamente potente, 
muito bem implementado e de enorme su-
cesso, que é o Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI). Ao longo das últimas déca-
das, desde o seu início nos anos 70, foram 
incorporados ao programa cada vez mais 
imunógenos, abrangendo uma boa parte 

das enfermidades importantes dentro do 
panorama de doenças infecciosas trans-
missíveis, a exemplo da poliomielite, va-
ríola, sarampo e rubéola.

Porém, a partir de 2016, percebe-se uma 
grande diminuição nas ações de vacinação 
no país. Infelizmente, o PNI vem sofrendo 
uma queda na sua abrangência, com uma 
ação de desmonte em todos os estados.  
Com a perda de equipes e o fechamen-
to de salas de vacina, há uma diminuição 
considerável no acesso às imunizações e, 
consequentemente, na cobertura vacinal.  
Soma-se a isso uma corrente de informa-
ções falsas sobre imunizações e sobre es-
tudos científicos, o que torna a situação 
ainda mais complicada.

O fato é preocupante.  Dados do Da-
tasus comprovam. Em 2013, por exem-
plo, a vacinação contra a poliomielite, já 
erradicada no Brasil desde 1989, chegou 
a 100%. Em 2021, o número baixou para 
67,71%. A vacinação do sarampo também 

diminuiu. Em 2017, a cobertura era de 
86%. Já em 2021, o número despencou 
para 71%. Diante do cenário atual de des-
caso na cobertura vacinal, o Brasil corre 
o risco de reintroduzir essas doenças, ex-
tremamente perigosas para a população.

Além disso, a campanha de vacinação 
contra a influenza, deste ano, não inclui a 
imunização de crianças de cinco anos de 
idade, o que está em desacordo com as reco-
mendações da Organização Mundial da Saú-
de, pois esse grupo é considerado de risco. 
Quando essas crianças são infectadas pelo 
vírus, podem desenvolver a forma grave da 
doença e, em muitos casos, ir a óbito.

Tudo isso é um grande retrocesso.  Situa-
ções como essa têm sido corriqueiras na im-
plementação do PNI nos últimos seis anos. 
O resultado são grandes prejuízos à saúde 
pública e com significativa probabilidade 
de voltarmos a panoramas antigos em rela-
ção às doenças infecciosas que já tinham si-
do superadas com muita eficácia.

 » DAVID URBAEZ
Médico infectologista do Exame Medicina Diagnóstica/Dasa

O retrocesso da vacinação no país

Visto, lido e ouvido

Quem observa toda a cena da política nacional hoje, 
pairando no alto da paisagem como se fosse um pássa-
ro, pode, de maneira mais clara e racional, entender o 
que ocorre tanto nos bastidores quanto à luz do dia com 
a intensa movimentação de candidatos e partidos rumo 
às eleições de outubro deste ano.

O atribulado formigueiro de políticos que vêm e vão 
em busca de parcerias, alianças, federações e mesmo 
de apoios até onde ninguém jamais poderia imaginar, 
evidencia, na grande maioria dos casos, que chegam, 
de fato, à estação dos acasalamentos de ocasião. O ser 
humano é o único habitante do reino animal que se mo-
ve apenas por conveniência, sendo todos os seus mo-
vimentos orientados por um racionalismo instintivo 
que busca muito mais do que a própria sobrevivência.

 O que o faz se mover em determinadas direções é a 
busca pela satisfação de seus desejos íntimos. No caso 
aqui, o desejo que faz toda essa dança tresloucada do for-
migueiro dos políticos é a ambição pelo poder. Não um 
poder qualquer, capaz de satisfazer desejos momentâ-
neos, como é comum a muitos indivíduos, mas o poder 
de se tornar o controlador daquilo que o formigueiro mais 
necessita, que é o seu suprimento básico. No caso aqui, 
os recursos da União.

Esse é, do ponto de vista de quem paira sobre toda 
essa agitação, o leitmotif dessa dança frenética, fal-
tando seis meses para as eleições. Pensar que todo es-
se bailado e suas pantomimas cessariam de imediato, 
retirando essa espécie de açúcar que tanto atrai as for-
migas. Ou mesmo, lançando sobre elas o inseticida da 
sensatez, na forma do fechamento das porteiras do 
Estado à sanha sedenta das formigas. Em outras pa-
lavras, toda essa agitação seria encerrada de imedia-
to, retirando dessa dança patrimonialista, o acesso 
aos cofres públicos.

Sem o dinheiro dos pagadores de impostos, só resta-
riam desse formigueiro alguns espécimes vagando de um 
canto ao outro, desorientados, sem saberem para onde ir 
ou o que fazer. Antigamente, era dita, de modo furtivo e 
premonitório, a sentença: “Ou o Brasil acaba com as saú-
vas, ou as saúvas acabam com o Brasil”. O curioso é obser-
var que a manutenção e a preservação dessas saúvas são 
feita justamente pelas formigas operárias, que operam, 
em grande número, para manter todo esse sistema imu-
tável. Por outro lado, observa-se também que, para a ma-
nutenção do status quo vigente, há uma infestação da má-
quina do Estado por formigas mais resistentes. Instalados 
no alto dos Três Poderes, longe dos inseticidas da ética pú-
blica, estariam as saúvas rainhas, responsáveis pela sobre-
vivência do restante do formigueiro.

Nos intrincados corredores do Estado, um verdadeiro 
labirinto de infindáveis túneis e bunkers, as rainhas estão 
protegidas, assegurando a continuidade da espécie. Com 
a quase extinção e o enfraquecimento dos tamanduás, que 
seriam os órgãos de fiscalização, da Polícia Federal, do Mi-
nistério Público, do Tribunal de Contas da União, do Con-
selho de Controle de Atividades Financeiras (Coaf ) e ou-
tros, espécies que poderiam trazer um certo equilíbrio 
ecológico e político ao formigueiro, o domínio absoluto 
das formigas é imposto.

Por certo, essa é uma história que não se encerrará 
depois das eleições. Fechadas as urnas eletrônicas e 
proclamados os vencedores pelos ministros do Tribu-
nal Superior Eleitoral, em poucos dias, o excitado vai-
vém das formigas voltará a acontecer para alojar cada 
uma em seu devido lugar, dando reinício à essa desas-
sossegada movimentação que vai minar e corroer a ter-
ra sob nossos pés.

O formigueiro

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
“Uma geração que muda a lei para nunca 
ser contrariada não consegue se lembrar de 
um rei que não seja a própria mesada.”
Em um vídeo anônimo nas redes sociais

Babel
 » Caesb não atende pontualmente os prazos 

estabelecidos por ela mesma para análise de contas. 
Consumidores que têm as contas retidas, por causa 
desse atraso, recebem mensagem de que as faturas 
estão atrasadas e em débito. O sistema do leiturista 
não entende o sistema que indica a análise das contas.

Dica
 » Ótima programação da Rádio MEC agora também em 

podcasts. É só acessar no Spotify e curtir entrevistas e 
músicas. De governo em governo, a melhor rádio de 
música erudita do país sobrevive porque tem 
qualidade e gente competente trabalhando.

De ninar
 » “A Justiça não atende os que dormem.” A primeira 

lição do direito pode ser jogada no lixo. O Detran, por 
exemplo, tem um batalhão de desembargadores que 
interpretam a lei diferentemente dos juízes de 
primeira instância, para quem busca a Justiça. Daí, 
multas de 15, 20, 30 anos atrás, jamais prescrevem, 
mesmo que dezenas de artigos sejam citados como 
fundamento. O jeito é cantar para que departamentos 
como esse continuem dormindo.
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Para além da infecção 
Um em cada três pessoas que têm covid-19 continuará com sintomas, mesmo após a fase aguda. Fadiga é a sequela mais 

comum, mas estudo descobre diferenças entre pacientes hospitalizados e aqueles com atendimento ambulatorial  

P  
ara 30% dos sobrevi-
ventes do Sars-CoV-2, 
a doença causada por 
ele não acaba com o 

fim dos sintomas. Bastante 
estudada desde os primeiros 
casos de recuperação da fase 
aguda, a chamada covid lon-
ga caracteriza uma série de 
condições que acompanham 
os pacientes mesmo depois 
de curados da infecção. Ha-
via dúvidas, porém, sobre sua 
prevalência. Agora, um estudo 
publicado por pesquisadores da 
Universidade da Califórnia, em 
Los Angeles (Ucla), constatou 
que as sequelas estão presentes 
em uma de três pessoas afeta-
das pelo coronavírus.

Segundo Sun Yoo, professor clí-
nico de ciências da saúde na Escola 
de Medicina David Geffen da Ucla, 
“a incidência e os fatores de risco 
da covid longa, e até mesmo a de-
finição da síndrome, permanece-
ram obscuros ao longo da pande-
mia”. Por isso, ele se associou a ou-
tros pesquisadores para avaliar ca-
racterísticas como sintomas, pre-
valência e incidência, em um gru-
po de 1.038 pacientes de covid-19, 
dos quais 309 apresentaram conse-
quências persistentes da infecção.

Como esperado, pessoas com 
histórico de hospitalização, diabe-
tes e índice de massa corporal mais 
alto eram mais propensos a desen-
volver a síndrome. Contudo, para a 
surpresa dos pesquisadores, carac-
terísticas associadas previamente 
à covid longa e à gravidade da 
doença, como idade avançada 
e status socioeconômico, não 
tiveram relação, neste estudo, 
com a permanência dos sintomas 
depois da fase aguda.

Acompanhados por um am-
bulatório da própria Ucla desde o 
início da infecção, 30,8% dos pa-
cientes que foram hospitalizados 
e 26,5% daqueles que receberam 

 » PALOMA OLIVETO

Célula contaminada pelo coronavírus: 30% dos curados ainda apresentam sinais da doença

HANDOUT

atendimento ambulatorial desen-
volveram a síndrome. No total, 
29,8% dos 1.038 incluídos no es-
tudo tiveram sintomas persisten-
tes, que se mantiveram por mais 
de 30 dias. Os mais comumente 
relatados foram fadiga (73,2%), 
seguida de falta de ar (63,6%), fe-
bre e calafrios ( 51,5%) e, por fim, 
dores musculares (50,6%).

Passados 60 dias da infecção, a 
fadiga foi o sintoma mais relata-
do (31,4%), seguida de falta de ar 
(13,9%) e perda de paladar ou olfa-
to (9,8%). Febre persistente (1,9%) 
e erupção cutânea (< 1%) foram ra-
ras. Ao comparar pacientes hospi-
talizados com os ambulatoriais, o 
cansaço crônico foi o sinal persis-
tente mais comum em ambos os 
grupos. Entre os que ficaram in-
ternados, a falta de ar (15,4%) ficou 
em segundo lugar, de acordo com o 

artigo, publicado na In-
ternal Journal of Emer-
gency Medicine.

Os fatores associa-
dos à síndrome pós-co-
vid também foram di-
ferentes entre pessoas 
tratadas no ambiente 
hospitalar versus am-
bulatorial. No segundo, 
os pacientes eram mais 
jovens, com maior pro-
babilidade de serem brancos. Mu-
lheres e indivíduos com seguro 
saúde eram a maioria. Já em re-
lação aos internados, idade e et-
nia não se correlacionaram com a 
permanência de sintomas, embora 
o sexo feminino tenha sido, estatis-
ticamente, mais afetado. De acordo 
com Yoo, o estudo destaca a neces-
sidade de se considerar diversos fa-
tores nas investigações sobre covid 

longa, incluindo alguns 
que não foram incluí-
dos nessa pesquisa em 
particular.

“O estudo ilustra 
a necessidade de se 
acompanhar longi-
tudinalmente diver-
sas populações de pa-
cientes para enten-
der a trajetória da co-
vid longa e avaliar co-

mo fatores individuais, como co-
morbidades pré-existentes, fato-
res sociodemográficos, status de 
vacinação e tipo de variante do 
vírus, afetam o tipo e a persistên-
cia da covid longa”, diz. “Nosso 
estudo também levanta questões 
como: por que os pacientes com 
seguro privado tinham duas ve-
zes mais chances de desenvolver 
covid longa? Como os sintomas 

persistentes podem ser de natu-
reza subjetiva, precisamos de me-
lhores ferramentas para diagnos-
ticar com precisão a síndrome. 
Finalmente, precisamos garantir 
o acesso equitativo aos cuidados 
ambulatoriais da covid longa.”

Fardo

Deborah Dunn-Walters, profes-
sora de imunologia da Universida-
de de Surrey, no Reino Unido, con-
corda que são necessários mais es-
tudos para caracterização da covid 
longa, incluindo o perfil dos pa-
cientes mais suscetíveis. “Apesar 
das tentativas de caracterizar a sín-
drome, há uma diversidade de sin-
tomas associados. Não compreen-
demos ainda todos os processos 
que estão por trás da covid longa”, 
diz. De acordo com a especialista, 

acredita-se que o sistema imuno-
lógico desempenhe um papel no 
desenvolvimento da síndrome em 
um número significativo de casos, 
provavelmente como resultado de 
uma resposta imune super-reativa 
e/ou levemente mal tratada duran-
te a infecção aguda.

Para ela, uma das formas mais 
eficazes de evitar a persistência dos 
sintomas, o que afeta não só o pa-
ciente, mas pode se tornar um 
fardo para os sistemas de saú-
de, é a vacinação. “Revisões de 
estudos têm mostrado que, 
pessoas vacinadas e que pe-
gam covid são menos propen-
sas a desenvolver a forma longa 
se tiverem recebido uma ou duas 
doses do imunizante, em compa-
ração com indivíduos não vacina-
dos. A melhor forma de evitar os 
sintomas pós-covid é se vacinar.”

Professora Deborah Dunn-Walters exalta eficácia da vacina

 University of Surrey/Divulgação 

Um novo estudo da Escola de 
Medicina da Universidade de Mis-
souri, nos Estados Unidos, mostra 
que pacientes hospitalizados com 
pneumonia causada pelo Sars-
CoV-2 têm maior risco de desen-
volver demência do que aqueles 
com outros tipos de infecção pul-
monar. Os cientistas extraíram da-
dos de um banco contendo 1,4 bi-
lhão de registros médicos, o Cer-
ner Real World Data. Para a pes-
quisa, foram selecionadas infor-
mações referentes a hospitalizados 
com a inflamação nos pulmões 

persistente por mais de 24 horas. 
Entre os 10.403 pacientes com 

pneumonia associada à covid, 
312 (3%) apresentaram demên-
cia de início recente logo depois 
da recuperação, em compara-
ção com 263 (2,5%) dos demais 
10.403 com outros tipos de inflma-
ção nos pulmões, também diag-
nosticados com o problema cog-
nitivo. Esse risco mostrou-se maior 
em pessoas acima de 70 anos, dis-
se o principal autor, Adnan I. Qure-
shi , professor de neurologia clíni-
ca. “O tipo de demência observado 

em sobreviventes da infecção por 
covid afeta principalmente a me-
mória, a capacidade de realizar 
tarefas cotidianas e a autorre-
gulação. A linguagem e a cons-
ciência do tempo e da locali-
zação permaneceram relativa-
mente preservadas”, afirmou, 
em uma nota à imprensa.

O intervalo de tempo médio en-
tre a infecção e o diagnóstico de 
demência foi de 182 dias para pa-
cientes com covid-19. Qureshi dis-
se que um estudo mais aprofunda-
do e com acompanhamento por 

mais tempo poderá fornecer um 
quadro mais completo, ajudando 
a determinar os mecanismos pe-
los quais a pneumonia decorren-
te do Sars-CoV-2 pode afetar, a es-
se ponto, a cognição. “As descober-
tas sugerem a necessidade de uma 
triagem de déficits cognitivos entre 
os sobreviventes”, disse. “Se houver 
evidência de comprometimento 
durante a triagem e se o paciente 
continuar a relatar sintomas cogni-
tivos, pode ser necessário um en-
caminhamento para uma avalia-
ção mais abrangente.” (PO)

Pneumonia por Sars-CoV-2 associada a demência 

Área de tratamento de covid-19 na Universidade de Missouri 

 Justin Kelley/MU Health Care/Divulgação 

O satélite Europa, de Júpiter, é o 
principal candidato à vida extrater-
restre em nosso sistema solar, e seu 
oceano profundo de água salgada 
tem cativado os cientistas há déca-
das. Mas esse complexo é abrangi-
do por uma “concha” de gelo, que 
pode ter quilômetros a dezenas de 
quilômetros de espessura, tornan-
do a amostragem do material desa-
fiadora. Agora, evidências crescentes 
revelam que a superfície congelada 
pode ser uma barreira menos com-
plexa, e um local de habitabilidade 
potencial, por si só.

Europa é um dos locais mais pro-
pícios para procurar vida alieníge-
na porque os cientistas detectaram 
sinais de oxigênio e água, além de 
substâncias que podem servir como 
nutrientes. No entanto, a camada de 
gelo da lua — que se estima ter cer-
ca de 24km de espessura — serve co-
mo uma barreira entre o líquido e o 

elemento químico, que é gerado pe-
la interação da luz solar com partí-
culas carregadas que atingem a su-
perfície gelada.

Agora, uma equipe liderada pela 
Universidade do Texas (UT), em Aus-
tin, afirma que a água salgada dentro 
da concha gelada de Europa pode es-
tar transportando oxigênio para um 
oceano líquido, onde a vida alieníge-
na seria possível. A teoria foi proposta 
por outros cientistas, mas apenas re-
centemente os pesquisadores a tes-
taram, construindo a primeira simu-
lação computacional do processo, na 
qual o oxigênio pega carona sob os 
“terrenos do caos” da lua de Júpiter 
— paisagens compostas de racha-
duras, cumes e blocos congelados.

Transporte

Os resultados mostram que não 
apenas o transporte é possível, mas 

que a quantidade de oxigênio leva-
da para o oceano de Europa pode 
estar no mesmo nível da existente 
nos oceanos da Terra, hoje. “Nossa 
pesquisa coloca esse processo no 
reino do possível”, disse o pesqui-
sador principal, Marc Hesse, pro-
fessor do Departamento de Ciên-
cias Geológicas da UT. “O modelo 
fornece uma solução para o que é 
considerado um dos problemas 
pendentes da habitabilidade do 
oceano subterrâneo de Europa.” 
O estudo foi publicado na revista 
Geophysical Research Letters. 

Se a vida como a conhecemos 
existe nesse oceano, precisa haver 
uma maneira de o oxigênio che-
gar até ela. De acordo com Hesse, o 
cenário mais plausível — com ba-
se nas evidências disponíveis — é 
que o oxigênio seja transportado 
pela água salgada, ou salmoura. 
Os cientistas pensam que terrenos 

caóticos se formam acima de re-
giões onde a camada de gelo de 
Europa derrete parcialmente pa-
ra formar a salmoura, que pode 
se misturar com o oxigênio da su-
perfície. O modelo computacional 
criado mostrou que isso é possível.

Segundo o coautor Steven Van-
ce, pesquisador do Laboratório de 
Propulsão a Jato da Agência Espa-
cial Norte-Americana, o resultado 
do trabalho aumenta a esperança 
sobre o potencial do oxigênio para 
sustentar a vida no mar escondido 
do satélite de Júpiter. “É tentador 
pensar em algum tipo de organis-
mo aeróbico vivendo logo abaixo 
do gelo”, disse ele. Segundo Vence, 
a próxima missão Europa Clipper 
da Nasa, agendada para 2024, po-
de ajudar a melhorar as estimativas 
da presença deste elemento químico 
e de outros ingredientes para a vida 
na lua gelada. (PO)

Vida possível em satélite de Júpiter
ASTRONOMIA

No “terreno do caos” de Europa, oxigênio nos níveis da Terra 

NASA/JPL-Caltech/SETI Institute/Divulgação 
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 »Entrevista/ IBANEIS ROCHA, GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL

O 
governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), confir-
mou a candidatura à 

reeleição, ontem, em entrevis-
ta ao CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV Brasília. O 
chefe do Executivo local co-
mentou os avanços realizados 
em seu governo, como refor-
mas e melhorias em regiões 
administrativas, a exemplo 
do túnel de Taguatinga, pro-
jeto engavetado há anos e que 
deve ser concluído este ano; 
o viaduto que interliga o Re-
canto das Emas ao Riacho 
Fundo 2 e a obra de Corumbá 
4, entregue há duas semanas.

O recorte, feito por ele, em 
conversa com as jornalistas Ana 
Maria Campos e Denise Rothen-
burg, passa por um olhar positi-
vo, mas que pode melhorar, uma 
vez que, para o governador, há 
muito trabalho a ser realizado. 

Pensando em mais um mandato, 
como os partidos que dão supor-
te servem de base ao presidente 
Jair Bolsonaro (PL), Ibaneis ga-
rante que o chefe de Estado terá 
palanque na capital federal. “Na 
oposição, está se desenhando es-
se cenário de divisão entre Lula 
e Bolsonaro. O PT, certamente, 
não estará comigo nas eleições 
do Distrito Federal”, pondera o 
governador. Em caso de segundo 
turno, ele foi taxativo: caminha-
rá ao lado de Bolsonaro.

O anúncio da chapa com vi-
ce-governador está previsto pa-
ra o início de julho. Agora, Iba-
neis trabalha junto à equipe de 
governo e aos partidos, para es-
colher o melhor nome para a 
parceria. Segundo o chefe do 
Buriti, essa decisão não passa-
rá somente por ele. “O calor do 
debate político começa agora. 
Tivemos algumas surpresas nas 
filiações, algumas mudanças de 
partido. Acho que, no início de 
julho, temos isso definido e par-
tiremos para a campanha nas 
convenções”, adiantou.

 » ANA MARIA CAMPOS
 » DENISE ROTHENBURG
 » EDUARDO FERNANDES*

 Ed Alves/CB

Disputa à reeleição confirmada

São 62 anos da nossa capital 
federal. Quais são os desafios 
para os próximos 60 anos?

Brasília tem diversos desafios. 
É uma cidade que foi feita pra 
ter uma população de 500 mil 
habitantes girando em torno do 
poder. Mas, ela cresceu bastan-
te e se largou pelo Entorno do 
DF. Os desafios são muito gran-
des na área do emprego, da ren-
da e na questão da saúde. Temos 
um grande polo de saúde. Aten-
demos todos os municípios do 
Entorno. Tivemos um problema 
sério que foi a pandemia, o que 
atrapalhou nosso caminhar. Ti-
vemos um atraso muito grande, 
principalmente, na área da saú-
de e da educação. Agora, estamos 
em uma retomada nas áreas da 
saúde do emprego. Avançamos 
na questão da biotech, acredita-
mos muito nessa área de tecno-
logia. Temos, ao longo desses 60 
anos, muita coisa para evoluir. 
Para consolidar a nossa capital, 
não do ponto de vista adminis-
trativo, mas, principalmente, do 
ponto de vista econômico.

Vemos pelas suas 
movimentações e conversas 
que o seu grupo o coloca como 
candidato à reeleição. Podemos 
dizer que está, realmente, nesse 
projeto de reeleição?

Eu só seria candidato se hou-
vesse aceitação da população. 
Essa aceitação, pelo que é vis-
to por todos nas pesquisas, que 
já são divulgadas, existe. Con-
seguimos fazer um movimento 
dentro da cidade. Para todos os 
lugares que se olha, há grandes 
obras que não aconteciam. O tú-
nel de Taguatinga era um desa-
fio há mais de 20 anos, o famoso 
túnel do Benedito. Conseguimos 
destravar esse túnel que estava 
parado. Tudo bem que existem 
recursos federais, mas estava lá, 
e nenhum tinha conseguido. A 
obra de Corumbá 4 foi entregue 
há duas semanas. Conseguimos 
interligar e colocamos para fun-
cionar a obra do viaduto do Re-
canto das Emas e Riacho Fundo 
2, pedida pela população desde 
a época em que foram constituí-
das as cidades. Isso em todas as 
áreas. Basta ver o hospital onco-
lógico que está sendo construí-
do. Construímos sete unidades 
de pronto atendimento (UPAs) e 
reformamos outras seis. Contra-
tamos servidores, tanto na Se-
cretaria de Saúde (Sedes) quanto 
no Iges-DF. Sou candidato justa-
mente porque existem desafios, 
e eu gosto de desafios.

Há alguma obra para ser 
entregue antes das eleições?

Entregaremos, este ano, o 

túnel de Taguatinga e o viadu-
to do Recanto das Emas. Eu fico 
mais satisfeito em saber que elas 
estão acontecendo. Uma coisa 
que é muito reclamada é a ques-
tão da mobilidade. Essas obras 
de mobilidade são importantís-
simas, concluímos o complexo 
viário Joaquim Domingos Roriz, 
melhorando a vida de milhares 
de pessoas que residem na re-
gião norte. Estamos fazendo a se-
gunda entrada de Sobradinho. As 
pessoas passarão a chegar mais 
cedo em suas residências.

O seu lema de campanha  
serão as obras e o social?

A questão das obras é impor-
tante para Brasília desenvolver. 
Precisamos de muitas coisas na 
área de mobilidade. Temos de 
vencer a questão do BRT, ouço 
alguns dos meus opositores di-
zerem que precisamos trabalhar 
a questão do metrô. Contudo, o 
metrô só se trabalha em regiões 
planas. Com a tecnologia de ho-
je, você nunca terá um metrô li-
gando Plano Piloto à Sobradinho 
e Planaltina, por conta da eleva-
ção que existe.

Então, não é possível  
fazer esse metrô?

Com essa tecnologia de ho-
je, não. Muitos dizem que sim. 
Mas existem vários estudos. Te-
mos que trabalhar na expansão 
de Samambaia, Ceilândia, e pen-
sar, ainda, em uma expansão na 
região sul, no que diz respeito a 
ligação com o Gama, onde é mais 
plano, para que possamos ter 
uma mobilidade melhor.

Qual é a solução para a  
área de Sobradinho?

BRT é o que temos para ofere-
cer à população. Existe o projeto 
pronto, só que é um projeto fei-
to em parceria com o governo fe-
deral e não houve recursos para 
essa área. Então, retiramos aque-
les gargalos que existiam, exata-
mente naquela saída de Sobra-
dinho, que era o complexo viá-
rio Joaquim Domingos Roriz e 
a segunda saída de Sobradinho. 

Como o senhor avalia a relação 
que teve nesses três anos e meio 
com o presidente  
Jair Bolsonaro?

Eu não tenho do que reclamar. 
Minha relação com o presidente 
Jair Messias Bolsonaro não é ex-
celente, porque não sou íntimo 
e nunca busquei ser. Mas trato 
ele da melhor maneira possível, 
com muito respeito. Não temos 
nenhum tipo de oposição junto 
ao governo federal. Conseguimos 
avançar em vários temas anti-
gos no DF, como a regularização 

Ao CB.Poder, chefe do Executivo local afirma que vai buscar o Buriti novamente este ano, no pleito em outubro

Minha relação 
com o presidente 
Jair Messias 
Bolsonaro não é 
excelente, porque 
não sou íntimo e 
nunca busquei ser. 
Mas trato ele da 
melhor maneira 
possível, com muito 
respeito. Não temos 
nenhum tipo de 
oposição junto ao 
governo federal. 
Conseguimos 
avançar em vários 
temas antigos 
no DF, como a 
regularização 
fundiária”

fundiária. Conseguimos destra-
var um processo de mais de 50 
anos, no que diz respeito à Vi-
cente Pires e à Fazenda Sálvia, 
que teve as terras repassadas ao 
Distrito Federal. Grande parte 
das obras de mobilidade estão 
sendo feitas com recursos fede-
rais, liberadas pelo Ministério de 
Desenvolvimento Regional, via 
Caixa Econômica Federal. Temos 
um bom relacionamento, e digo 
mais, porque sei que é a próxi-
ma pergunta, que diz respeito às 
eleições. Os partidos da minha 
base, todos são partidos base do 
presidente Bolsonaro.

Isso significa que o senhor vai 
fazer campanha ligada à dele ou 
terá mais liberdade?

Ele terá palanque no Distri-
to Federal junto aos partidos da 
nossa base sem nenhum pro-
blema. Na oposição, está se de-
senhando esse cenário de di-
visão entre Lula e Bolsonaro. 
O PT, certamente, não estará 
comigo nas eleições do DF. Não 
esteve no passado e não estará 
agora. Isso faz com que cami-
nhemos tranquilamente com o 
presidente Bolsonaro.

O seu partido tem a senadora 
Simone Tebet como pré-
candidata. O senhor acredita 
que essa candidatura vai 
embalar? Qual a sua posição?

O MDB é um partido regiona-
lizado. Temos o Norte e o Nor-
deste com uma característica 

mais próxima ao presidente Lu-
la, que é o caso do Eulício Olivei-
ra, do Renan Calheiros e outros 
líderes no Nordeste que traba-
lham alinhados com o presiden-
te Lula. Quando você vem para 
a região Centro-Oeste, Sul e Su-
deste, há um alinhamento maior 
com os partidos da direita. A Si-
mone Tebet é uma candidata ex-
tremamente preparada. Sou fã 
da Simone, ela foi uma excelen-
te senadora, com grandes pau-
tas no Congresso Nacional. Ela 
é muito preparada. Mas sabe-
mos que no momento político, 
ela não conseguiu galgar espa-
ços para criar essa terceira via, 
assim como o ex-ministro Sér-
gio Moro e João Dória. Nenhum 
deles tem conseguido avançar 
nessa pauta para se colocar co-
mo candidato competitivo.

Na Convenção do MDB,  
o senhor vai defender que o 
partido tenha candidato?

Um partido do tamanho do 
MDB não pode deixar de ter 
candidato no primeiro turno. 
Ele tem que expor suas plata-
formas. Para um segundo turno 
que se desenhe, escolher um la-
do ou liberar todas as bases. As-
sim, ficaria mais fácil. Do pon-
to de vista partidário, enten-
do que o MDB precisa ter um 
candidato no primeiro turno. 
São muitas pautas que o MDB 
defende. Basta olhar as coisas 
que foram feitas no governo 
Temer, coma a reforma traba-
lhista. Temos pautas econômi-
cas que são muito importantes. 
O MDB, ao longo de todo o pe-
ríodo da democracia, sempre 
deu sustentação a todos os go-
vernos que passaram. Partici-
pamos de todos os avanços de-
mocráticos deste país. Um par-
tido com essa envergadura não 
pode deixar de ter um candida-
to no primeiro turno ou, pelo 
menos, não deveria deixar de 
ter. No segundo turno, poderia 
liberar as bancadas para votar 
com quem quisesse.

Nesse perfil do MDB que, no 
Nordeste é muito ligado ao  
Lula e no Sul tem políticos 
ligados ao presidente 
Bolsonaro. A senadora Simone 
Tebet não corre risco de  
ser completamente 
abandonada, mesmo no 
primeiro turno das eleições?

Aconteceu com o Henrique 
Meirelles na eleição passada. 
Não duvido que aconteça nesta 
também. Ela tem um perfil mui-
to forte, além de ser uma mu-
lher bastante preparada, ela po-
de surpreender quando os deba-
tes se iniciarem.

O senhor pensa em colocar 
outra pessoa que não seja o 
atual vice-governador?

Hoje (ontem), tive uma con-
versa com o presidente do meu 
partido, Rafael Prudente, presi-
dente da Câmara Legislativa do 
Distrito Federal (CLDF), e enten-
do que esse é um debate que não 
passa só por mim. Eu vou, em al-
gum momento, escolher esse vi-
ce. Mas esse é um debate que se 
dá dentro dos partidos da base. 
Temos a Flávia Arruda (PL), que 
é uma pré-candidata ao Sena-
do, ocupando uma vaga majo-
ritária. Dentro do PP, foi filiado, 
recentemente, o Fernando Mar-
ques que pleiteia a suplência da 
Flávia. Temos que fazer uma di-
visão dentro dos partidos da ba-
se para que todo mundo se aco-
mode. Vou incentivar e pedir ao 
Rafael que, primeiramente, reú-
na os presidentes dos partidos, 
para que avancemos no deba-
te da forma mais democrática e 
a escolha de um vice que venha 
atender todas as demandas, não 
só da nossa chapa, mas as prio-
ridades do DF. O que eu posso 
dizer, em relação ao Paco, é que 
ele foi um grande companheiro 
ao longo desses três anos.

Qual será o tempo  
para essa definição?

No início de julho, teremos 
isso mais definido. O calor do 
debate político começa agora. 
Tivemos algumas surpresas nas 
filiações, algumas mudanças de 
partido. Acho que, no início de 
julho, temos isso definido, e par-
tiremos para a campanha nas 
convenções.

Essa dobradinha, o senhor 
candidato à reeleição e a  
Flávia Arruda ao Senado  
está consolidada?

O que foi colocado e reafir-
mado, principalmente por ela, 
e também pelo ex-governador 
Arruda, é que a predisposição 
deles é de concorrer ao Senado. 
Isso tudo vai se desenrolar ao 
longo destes meses. Se entender 
que não deve partir ao Senado e 
pleitear um cargo de governado-
ra, ela tem todo o direito de fazer 
isso. Flávia é uma política reco-
nhecida dentro da cidade, teve 
mais de 100 mil votos na eleição 
passada, e terei que respeitar a 
decisão dela. Contudo, acredito 
que a nossa aliança esteja bem 
firme e tranquila. Aquela troca 
de palavras do governador Ar-
ruda não passou disso.

O senhor tem uma base ampla 
de partidos, com muitos 
representantes no Congresso 
e terá um tempo grande na TV 

para apresentar seus  
projetos. O PSD, o PP, o PL,  
o Republicanos, o MDB. Dá pra 
contemplar todo mundo na sua 
chapa majoritária?

Acredito que isso. Vamos ter 
uma redução muito grande no 
cenário, diferentemente do que 
eu encontrei em 2019, quando 
assumimos. Tínhamos 24 depu-
tados e, dos 24 deputados distri-
tais, 19 foram eleitos em partidos 
diferentes. Cada deputado era 
um partido. Fica muito mais difí-
cil contemplar todos. Mesmo as-
sim, nós conseguimos, por meio 
do diálogo, das parcerias com es-
ses deputados e com os partidos, 
avançar e fizemos um governo, 
até o momento, bastante tran-
quilo. Não tivemos grandes pro-
blemas na Câmara Legislativa e 
na Câmara Federal, no qual tam-
bém temos deputados que nos 
apoiam. No caso, temos a depu-
tada Bia Kicis, que é bem atuan-
te no Distrito Federal e, hoje, es-
tá na base, no PL. Temos a nos-
sa querida Celina Leão, a Flávia 
Arruda, o Júlio César. Para a pró-
xima eleição, pelas novas regras 
eleitorais, todos nós que avalia-
mos o cenário político, ficaremos 
em torno de oito partidos no DF. 
Será mais fácil contemplar es-
ses parceiros que estão na elei-
ção conosco.

Se houver um segundo  
turno, e o senhor estiver lá,  
vai buscar o apoio do PT?

Pelo que tenho visto do cená-
rio político, tendo segundo turno 
entre Bolsonaro e Lula, eu devo 
caminhar com o presidente Bol-
sonaro. Não quero radicalizar o 
discurso, porque isso não im-
porta para o Distrito Federal. In-
dependentemente do presidente 
eleito, vou buscar ter um bom re-
lacionamento. No DF, hospeda-
mos todos os poderes públicos 
do país — Câmara dos Deputa-
dos, Senado Federal, embaixa-
das, tribunais superiores e a Pre-
sidência da República. Preciso 
ter uma boa relação com todos 
eles. Temos desafios no Distrito 
Federal que precisam ser venci-
dos. Um deles, é o da pobreza. 
Há um grande número de pes-
soas desempregadas, precisamos 
prestar assistência social a elas. 
Não adianta ficar nessa briga en-
tre A ou B. O DF necessita de um 
Governo Federal que atenda as 
demandas da sociedade. 

A ENTREVISTA 
CONTINUA NA 

PÁGINA 16

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho
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EIXO CAPITAL

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Decidido a entrar 
na disputa

O governador Ibaneis Rocha (MDB) deixou alguns pontos 
claros sobre as próximas eleições, durante entrevista ao 

programa CB.Poder, que foi ao ar ontem. Ele é realmente 
candidato à reeleição em uma frente ampla de partidos. 

A movimentação já evidenciava essa pretensão. Mas agora 
Ibaneis foi incisivo. Disse que gosta de desafios e que sente o 
apoio da população nas ruas. Há dois anos, Ibaneis afirmou 

ao Correio, em entrevista, que não colocaria seu nome 
numa disputa se sentisse a rejeição nas ruas.

SÓ PAPOS

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

Foco na paridade salarial

Ao CB.Poder, o chefe do Buriti ressalta o reajuste de 10% para as forças de segurança, que aguarda encaminhamento 
do presidente Bolsonaro. Ele avalia, ainda, que concurso público é a melhor forma de estabelecer políticas de Estado

S
aúde e segurança são pon-
tos cobrados pela população 
do Distrito Federal em qual-
quer governo. Em entrevista 

às jornalistas Ana Maria Campos 
e Denise Rothenburg, o governador 

Ibaneis Rocha avalia que o cenário 
entre os dois quesitos precisa de me-
lhorias. “Quando assumimos o Dis-
trito Federal, tínhamos metade das 
delegacias fechadas, que não fun-
cionavam 24 horas. Conseguimos 
abrir as delegacias do DF e contra-
tamos muitos policiais”, destacou, 
ontem, ao CB.Poder — parceria do 
Correio com a TV Brasília.

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » ANA MARIA CAMPOS
 » DENISE ROTHENBURG
 » EDUARDO FERNANDES*

Pedro Marra/CB/D.A Press

Cícero Lopes/CB/D.A Press
PDT/Divulgação
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Palanque para 
Bolsonaro

Na entrevista, Ibaneis disse que 
o presidente Jair Bolsonaro terá 
palanque garantido no DF porque 
em sua chapa há vários partidos 
da base bolsonarista, como o PP, 
PL e o Republicanos. E afirmou 
que entre Lula e Bolsonaro, 
estará com o presidente. Mas se a 
candidatura da senadora Simone 
Tebet (MDB-MS) vingar, Ibaneis 
ficará neutro na briga entre 
petistas e bolsonaristas. Este, 
para ele, seria o melhor cenário, 
segundo avaliam aliados.

Sem brigas 
com Reguffe

Ibaneis não fez 
críticas ao senador José 
Antônio Reguffe (UB-DF), 
potencial adversário 
nas próximas eleições. 
Na verdade, fez elogios. 
Deixou o embate para 
a campanha ou não 
acredita na candidatura 
de Reguffe e conta 
no mínimo com a 
neutralidade dele em 
relação a seu mandato.

Vice no final

A escolha do vice ou da 
vice na chapa de Ibaneis à 
reeleição não depende apenas 
da vontade de Ibaneis, embora 
evidentemente ele tenha poder 
de veto e da palavra final. O 
governador disse que a escolha 
passa por uma composição 
política. Segundo aliados, 
essa decisão será tomada 
nos últimos minutos do jogo. 
Quando um nome for escolhido 
outros serão contrariados. 
Melhor adiar este momento.

Reajustes iguais 
para todos

Sobre o reajuste das forças de 
segurança, o governador Ibaneis 
Rocha garantiu para encerrar as 
dúvidas: a recomposição é igual 
para civis e militares. A diferença 
ocorre porque as carreiras 
diferem e os salários líquidos 
são calculados de forma diversa. 
Mas para os reajustes entrarem 
nos contracheques falta o envio 
pelo presidente Bolsonaro da 
proposta ao Congresso 
e a aprovação.

Aliados

Ao discursar ontem na troca do comando 
da PM, o vice-governador Paco Britto 
(Avante) deixou propositalmente a citação 
a José Roberto Arruda para o final, depois 
de ler todos os nomes das autoridades 
presentes. Disse que a intenção era prestar 
uma homenagem especial ao ex-governador 
como “amigo da PM”. Paco conta com o 
apoio do casal Arruda para permanecer 
como vice na chapa de Ibaneis.

Parceria

Sobre uma possível 
parceria com o senador 

Reguffe, tendo o político 
como candidato a novo 

mandato no Senado, Leila 
Barros (PDT-DF) disse à 

coluna: “Seria um prazer. 
Seria maravilhoso. Seria 

unirmos forças num 
propósito maior, 

que é a cidade”.

PSol e Rede vão 
caminhar juntos

A executiva nacional do 
PSol aprovou nesta semana 
a federação com a Rede 
Sustentabilidade. Os dois 
partidos vão caminhar juntos. 
No DF, a pré-candidata 
do PSol ao governo, Keka 
Bagno, deve ter na chapa um 
nome da Rede na disputa 
ao Senado. Representante 
do DF na executiva nacional 
do PSol, o deputado distrital 
Fábio Félix votou a favor da 
união do partido com a Rede. 
“Importante para que o PSol 
e Rede possam ultrapassar a 
cláusula de barreira”, 
diz Félix.

Recondução à vista

O Pleno do Tribunal de Justiça do DF 
elegeu ontem duas listas para as vagas 
de juristas no Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-DF). Numa das seleções, os nomes 
são Renato Guanabara Leal de Araújo, 
Rafael Oliveira de Freitas e Camila Hosken 
Silva. Na outra lista, estão Renato Coelho, 
André Puppin e Ricardo Figueiredo. 
Detalhe: os dois atuais desembargadores 
da vaga da OAB, Renato Leal e Renato 
Coelho, que são procuradores do DF, 
lideram as listas. Tiveram o mandato 
aprovado pelo TJDFT e têm tudo para 
serem reconduzidos pelo presidente 
Jair Bolsonaro.

“Existe uma reação 
imensa do sistema 
contra a Lava-Jato 
e faz parte dessa 

reação imensa essa 
perseguição do TCU”

Ex-procurador 
Deltan Dallagnol, 

ex-coordenador 
da força-tarefa da 

Operação Lava-Jato em 
Curitiba

“Em primeiro lugar, 
magistrado não discute com 
acusado. Essa narrativa de 

que existiria uma perseguição 
pressupõe que existam muitas 
pessoas articuladas em busca 

de uma perseguição, o que 
é absolutamente um sonho, 

uma fantasia”

Ministro Bruno Dantas, do TCU, 
em entrevista ao portal jurídico 

Migalhas

 »Entrevista | IBANEIS ROCHA  | GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL

Em relação a segurança, 
quais são os projetos para essa 
área? Na última semana, o 
jornalista Gabriel Luiz sofreu 
um ataque, mas houve uma 
resolução rápida. 

Avançamos muito na área de se-
gurança. Basta lembrar que, quan-
do assumimos o Distrito Federal, 
tínhamos metade das delegacias 
fechadas, que não funcionam 24 
horas. Conseguimos abrir as de-
legacias do DF e contratamos po-
liciais. A Academia de Polícia Mi-
litar trabalha com todos os cargos 
cheios, desde o início do nosso go-
verno. Melhoramos o efetivo e os 
equipamentos. Reduzimos quase 
todos os índices de criminalidade. 
Mas ainda acontece, e precisamos 
das soluções. Estão de parabéns a 
Polícia Civil (PCDF) e o Corpo de 

Bombeiros (CBMDF), que fez um 
atendimento rápido;e o Hospital 
de Base, que realizou todas as ci-
rurgias. Não podemos negar que 
avançou, mas ainda tem muito que 
avançar. Os efetivos policiais dimi-
nuíram ao longo do anos, em razão 
das aposentadorias. Temos que re-
compor todos esses quadros.

Uma demanda das forças de 
segurança é a recomposição 
salarial. O senhor anunciou 
um reajuste de 10%, 
mas associações avaliam que 
a Polícia Civil teve um reajuste 
maior do que a da Polícia Militar.

Essa é uma discussão plástica. 
Na verdade, o cálculo que foi fei-
to tem uma diferença de descon-
tos. O da Polícia Militar é menor 
do que o da Polícia Civil. Na hora 

de fazer os abatimentos previden-
ciários e das contribuições de tri-
butos, existe uma diferença entre 
as duas categorias.

A área técnica do governo 
calculou de uma forma que 
seja isonômica?

Foi feito para que os dois tives-
sem os 10% da mesma maneira. 
Aguardamos que o presidente Bol-
sonaro encaminhe essa recompo-
sição. É um compromisso nos-
so com as forças de segurança do 
DF. Temos carreiras que ganham 
muito e outras que recebem bem 

pouco. Caso sejamos reeleitos, va-
mos trabalhar para dar raciona-
lidade ao serviço público. Temos, 
dentro do mesmo grupo, pessoas 
que ganham 18 e outras 10. É pre-
ciso ter o nível médio e superior e 
ter salários equiparados em todas 
as categorias, para atender a todos 
da mesma forma, com todos ga-
nhando aquilo que é merecido pe-
los serviços que prestam.

Isso seria um plano de 
reestruturação administrativo 
para um segundo mandato?

Eu quero começar isso 

agora. Pedi ao secretário Ita-
mar que iniciasse os estudos 
reunindo as carreiras para que 
possamos retirar essas distor-
ções. Ele vai sentar com to-
das as categorias para mandar-
mos uma proposta orçamen-
tária que contemple alguma 
diminuição nessas distorções.

Isso pode acarretar novos 
concursos?

Precisamos de concursos. Todos 
aqueles que temos necessidades, 
estamos autorizados. Eu acredito 
no concurso público como uma 
forma de dar estabilidade dentro 
das relações do governo. Você pre-
cisa ter políticas de Estado formada, 
não só com governo. E, para isso, 
precisamos de servidores estáveis.

O senhor não defende a 
reforma administrativa que 
está tramitando na Câmara dos 
Deputados?

Acredito que tem muito a preju-
dicar. Ela tem alguns pontos posi-
tivos. Acredito que se pode dar, em 
determinados momentos, uma 
liberdade para o administrador 
público. Tivemos, por exemplo, a 
pandemia, e precisamos criar uma 

proposta de emenda constitucio-
nal (PEC) para autorizar a contra-
tação de servidores da saúde. Vo-
cê precisa dar uma mobilidade 
para esse gestor público em casos 
emergenciais. Se tiver que fazer 
um concurso público, até chamar 
um servidor, demora cerca de um 
ano. Sendo assim, não se consegue 
cobrir casos emergenciais. Precisa 
ter algumas aberturas, que a pro-
posta contempla.

Em relação a pandemia, o 
senhor está mais seguro de que 
as coisas estão mais tranquilas, 
de que há leitos nas UTIs, 
caso sejam necessárias mais 
internações?

Essa virada de chave no serviço 
público é muito difícil. Passamos 
isso entre a primeira e segunda on-
da. Tivemos momentos de bastan-
te dificuldades, porque você preci-
sa retirar pessoas que estão hospi-
talizadas, porque não consegue, 
simplesmente, criar leitos de UTI, 
eles não saem do nada. O que se 
pode fazer é remanejá-los para o 
atendimento da covid-19.

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho 

Evaristo Sá/AFP Ed Alves/CB/D.A Press - 1/4/19
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SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Histórias 
do Braga

Embora Rubem Braga fosse muito 
econômico nas palavras e se manti-
vesse em silêncio grande parte do tem-
po, só saindo da toca para espetadas 
certeiras, ele suscitou uma antologia 
de deliciosas histórias com o célebre 
mau humor bem-humorado. Não sei 
se todas são verdadeiras, mas como o 
compromisso da crônica é mais com a 

dimensão lúdica da vida do que com 
a veracidade, repasso algumas narra-
tivas que li e ouvi.

Braga trabalhava em uma emissora 
de televisão, compondo pequenas crô-
nicas. Escreveu um texto, o editor leu 
e veio com um pedido: “Será que dava 
para você piorar um pouquinho, pois 
o público de televisão não vai enten-
der”. Braga reescreveu o texto e entre-
gou ao chefe. Novamente recebeu soli-
citação no sentido de que caprichasse 
mais um pouquinho para se adequar 
à comunicação com o público. Ao que 
Braga replicou rispidamente: “Olha, is-
so é o pior que eu consigo!”.

Braga sempre viveu no sufoco, acossa-
do por uma situação financeira incerta, 
embora trabalhasse muito. No fim da vida, 
o seu amigo Armando Nogueira, respon-
sável pelo telejornalismo da Rede Globo, 
conseguiu um emprego para ele na po-
derosa emissora. Em conversa com Bra-
ga, Armando comentou: “Fiquei sabendo 
que você e o doutor Roberto Marinho se 
encontraram no elevador. Você disse algu-
ma coisa a ele?” Braga respondeu que não.

Armando contou que o próprio Ro-
berto Marinho, dono da Globo, havia 
lhe perguntado o que Braga fazia na ca-
sa: “Ah, ele não só escreve, como corrige 
textos, dá aula aos mais novos, colabora 

com o Jornal Hoje e apoia o pessoal na 
edição”. A lista era tão grande que o che-
fão fez o seguinte comentário, em tom 
de incredulidade: “Mas como ele dá con-
ta de tudo isso?”.

Se assistisse a uma reunião de pauta 
do Jornal Hoje, Marinho poderia cons-
tatar a seriedade de Braga, que parecia 
ser o mais imbuído de profissionalismo 
na equipe, pois realizava intermináveis 
anotações em um papel, supostamente 
sobre os temas em debate. Mas, quan-
do se encerrava a reunião, ele distri-
buía a cada um dos colegas o resulta-
do de suas garatujas: uma série de ca-
ricaturas ácidas.

Reza também a lenda que, certo 
dia, Braga se dirigiu à Armando No-
gueira, com um ar tão desconsolado 
que o amigo perguntou: “Por que você 
está aflito? Diz logo de uma vez o que 
quer”. Braga abriu o jogo: “Queria dar 
um pulinho a Cachoeiro do Itapemi-
rim para matar as saudades, mas que-
ria ir de avião”.

Armando quase não resistiu em lhe 
dar uma tremenda bronca: “E precisa-
va de tudo isso? Se todo problema era 
só a passagem de avião para Cachoei-
ro do Itapemirim, por que não falou 
logo?”. Ao que Braga respondeu: “Mas 
com escala em Paris...”

Obituário

 » Campo da Esperança

Adão da Pureza Borges, 92 anos
Álvaro Vinícius de Faria 
Máximo, 36 anos
Ana Cleia Barros Sampaio, 
49 anos
Ana Sybrux Sobrinha, 74 anos

Antonio Lisboa Mendes de 
Lima, 56 anos
Edson Luiz Quesada Correia, 
67 anos
Juarina Gonçalves dos Santos, 
75 anos
Leandro Vandre de Deus Silva, 
35 anos

Sepultamentos realizados em 19 de abril de 2022.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente 
querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: 
cidades.df@dabr.com.br

Leida dos Santos Camilo 
Veloso, 69 anos
Maria Alba de Oliveira Noses, 
93 anos
Maria José Albino dos Santos, 
62 anos
Michelangelo Giotto Santoro 
Trigueiro, 63 anos
Moisés Rocha, 72 anos
Neusa Maria Mansur, 74 anos
Pedro Kleiber de Bezerril 
Beltrao,  76 anos
Sinésio Pereira Franco, 65 anos
Smirna de Azevedo Santana, 
83 anos
Zilda Vieira Barbosa, 69 anos

 » Brazlândia

Geraldo Mendes Lucas, 84 anos

 » Gama

Antonio Ferreira da Silva, 75 
anos
Nilo Alves da Silva, 84 anos
Sebastião Nonato da Silva, 
78 anos
Sidney Silva Formiga Vieira, 
42 anos
Sinval Gonçalves de Almeida, 
65 anos

 » Planaltina

Vanusa Dias da Costa, 44 anos
Zulmira Gomes Rabelo,  
76 anos

 » Sobradinho

Margarida Maria Soares 
Cavalcante Leal, 60 anos

 » Taguatinga

Antonio Vagner Braga, 58 anos
Cleison Amorim Guedes, 
45 anos
Daniel Lucas Simas Máximo, 
menos de 1 ano
Eloísio Antônio Nascimento, 
63 anos
Ester de Otildes da Silva, 
68 anos
Eunice Silva Meireles, 61 anos
Francisca da Conceição Costa 
Oliveira, 63 anos
Ismael Carlos Pereira, 38 anos
José Florivaldo da Silva, 
54 anos
José Nilton Ribeiro da 
Conceição, 45 anos
Kleber Sales dos Santos, 51 anos
Laura Nascimento Oliveira, 
menos de 1 ano
Lucas Guilherme Maia da 
Silva, 15 anos
Maria Tereza Almeida, 
76 anos
Matheo Eduardo Pereira 
Soares, menos de 1 ano
Fabiana Simas de Souza, 
menos de 1 ano
Thiago Antonio Nunes Alves, 
28 anos
Valdice Lia Borba Vieira, 65 anos

 » Jardim Metropolitano

Eduardo Pereira da Silva, 56 anos
Juvenal Pires da Silva, 
67 anos (cremação)
Zilda Maria Teixeira Leitão,
64 anos (cremação)

Um homem de 22 anos foi pre-
so, na manhã de ontem, acusado 
de vender pornografia infantil em 
grupos do aplicativo Telegram. A 
operação da Delegacia Especial 
de Repressão aos Crimes Ciber-
néticos (DRCC/PCDF) foi batiza-
da de “Black Pack” e chegou até o 
suspeito depois de um trabalho 
de monitoramento do comparti-
lhamento das imagens crimino-
sas em meios digitais.

Segundo o delegado Dário 
Freitas, o suspeito vendia arqui-
vos de crianças e adolescentes em 

situações diversas. “É uma coisa 
horrível que ninguém gosta de 
falar, mas acontece. Tem imagens 
de crianças de dois anos, de oito 
anos, adolescentes se masturban-
do para a câmera”, detalhou em 
entrevista ao Correio.

Nos anúncios do material, o 
acusado dizia ter imagens de mu-
lheres adultas famosas, como Mc 
Mirella, Sabrina Sato, Selena Go-
mes “e outras 1.600 famosas do 
Insta”. Ele também fazia referên-
cia à rede social de pornografia 
OnlyFans e dizia que o cliente po-
deria escolher a mulher que dese-
jasse ver por R$ 5, e receberia uma 

galeria com 30 imagens.
Em outra postagem, ele fala-

va sobre a possibilidade de vender 
‘cp’. Segundo o delegado, cp é a si-
gla criminosa para child porn, que 
quer dizer pornografia infantil em 
inglês. Para esses pacotes, o acusa-
do não anunciava o preço e pedia 
aos interessados que o chamas-
sem por mensagem privada pa-
ra mais informações. 

Ainda de acordo com a Polí-
cia Civil, o homem não era res-
ponsável por produzir o conteú-
do pornográfico, atuava como 
um atravessador de vídeos e fo-
tos. Ele comprava para revender 

ou conseguia em outros fóruns e 
grupos da internet. O acusado es-
tá preso e deve aguardar o julga-
mento na cadeia, sem possibilida-
de de pagamento de fiança.

O delegado explicou, ainda, que 
o próximo passo da operação é a 
busca por identificar comprado-
res e outros vendedores. De acor-
do com ele, essas pessoas também 
serão criminalmente responsabili-
zadas, uma vez que comprar e, até 
mesmo, armazenar pornografia in-
fantil são delitos previstos em lei. A 
pena, para quem vende é de até seis 
anos de prisão, e para quem com-
pra, de até quatro.

 » JÉSSICA GOTLIB

Preso por vender pornografia infantil 

CRIME

Polícia Civil trabalha para identificar outros suspeitos

Polícia Civil/Divulgação
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Revolta e dor pela 
morte de ciclistas

Hilberto Oliveira da Silva, 47 anos, e a esposa, Vera Lúcia da Cruz Sampaio, 43, serão velados hoje, no Gama. 

A
lém do luto pela morte 
trágica do auxiliar admi-
nistrativo Hilberto Olivei-
ra da Silva, 47 anos, e da 

esposa Vera Lúcia da Cruz Sam-
paio, 43, auxiliar de saúde bucal, 
vítimas de um atropelamento no 
domingo de Páscoa, em Santa 
Maria, João Vitor Oliveira, 21, fi-
lho único de Hilberto e enteado 
de Vera, vive outro drama: a busca 
por justiça. Na última segunda, a 
motorista que conduzia o carro — 
identificada como Stefania Midiã 

Silva de Araújo — conseguiu o di-
reito de responder em liberdade 
pelo crime de homicídio culpo-
so, sem pagar fiança.

Na noite de ontem, ciclistas do 
Distrito Federal e familiares das 
vítimas organizaram um protes-
to na região onde aconteceu o in-
cidente, e ao Correio, João falou 
que o crime não pode ficar impu-
ne. “Eu espero que esse levante 
faça uma pressão na justiça. Va-
mos protestar de forma pacífica, 
algo que fortaleça a memória do 
meu pai, um homem bom e tra-
balhador, que prezava pela paz 
acima de tudo”, disse o jovem.

O casal que pedalava há 

aproximadamente um ano, ti-
nha o objetivo de participar do 
grupo Pedalada Crente (PCD). 
Porém, os desejos e os sonhos 
da dupla foram interrompidos 
na manhã de domingo, durante 
o treino que realizavam na QR 
517. De acordo com a Polícia Mi-
litar (PMDF), Stefania dirigia sob 
efeito do álcool, foi presa em fla-
grante, mas foi solta na última se-
gunda-feira. O sepultamento do 
casal vai acontecer hoje, a partir 
das 9h30, no Cemitério Campo 
da Esperança do Gama.

Após a colisão, Stefania foi 
submetida ao bafômetro, que 
constatou a alcoolemia de 0,62 

Em Santa Maria, manifestantes pedem justiça pelo casal 

Rafaela Martins

 » PEDRO MARRARENATA
 » NAGASHIMA
 » RAFAELA MARTINS

Ontem, um protesto pacífico cobrou que as mortes não fiquem impunes. Autora do atropelamento havia consumido álcool

miligramas de álcool por litro 
de ar expelido (mg/L). Segundo 
a advogada da acusada, Thay-
ná Freire, a motorista estava so-
nolenta e dormiu ao volante no 
momento da tragédia. A condu-
tora que foi presa em flagrante, 
por dirigir sob efeito de álcool, 

foi solta na segunda-feira, após 
audiência de custódia.

Stefania teve o direito de di-
rigir suspenso. A defesa da con-
dutora acrescentou que ela não 
se recorda de detalhes do atro-
pelamento. “Com o choque, ela 
acordou, entendeu tratar de uma 

batida, voltou ao local dos fatos, 
prestou socorro às vítimas, não 
foi hostil e tão pouco desrespei-
tosa com os policiais”, afirmou. 
Stefania responde por homicí-
dio culposo, quando não há in-
tenção de matar.

Preocupação

Apesar do amor pela bicicle-
ta, o casal também se dedica-
va a cuidar de animais. O filho 
de Hilberto pede ajuda para en-
contrar um lar para os bichos de 
estimação do casal que, após a 
tragédia, ficaram sem os tutores 
e precisam de cuidados. João Vi-
tor — que é estudante de medi-
cina veterinária — procura uma 
residência responsável para os 
quatro vira-latas. Infelizmente, 
ele não tem condições de assu-
mi-los, pois tem três cachorros. 
“Meu pai trabalhava com resga-
te de animais de rua e, com o fa-
lecimento deles, os cães ficaram 
abandonados”, explicou.

YOUSE SEGURADORA S.A.
CNPJ/MF nº 24.856.160/0001-03 - NIRE/DF 53300019002

Ata da Assembleia Geral Extraordinária - Realizada em 21 de Janeiro de 2022
1. Data, Hora e Local: Realizada eletronicamente em 21 de janeiro de 2022, às 12h00, na sede social
da YOUSE SEGURADORA S.A. (“Companhia”), em Brasília - DF, no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01,
Conjunto A, Bloco E, Sala 201, Parte A, CEP 70701-050. 2. Convocação: Dispensada a publicação do
edital de convocação nos termos do §4º do artigo 124 da Lei nº 6.404/76, tendo em vista a presença da
totalidade das Acionistas: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. e Youse Tecnologia e Assistência
em Seguros Ltda. (anteriormente denominada Caixa Seguros Assessoria e Consultoria Ltda.),
conforme assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas. 3. Presença: Presentes as
Acionistas titulares da totalidade das ações de emissão da Companhia, conforme registros e assinaturas
constantes do Livro de Presença de Acionistas. 4. Mesa: Presidente: Asma Zidani EP Baccar; e
Secretária: Polliana Blans Libório. 5. Ordem do Dia: Aprovar a (i) destituição de membro do Conselho
de Administração; e (ii) eleição de membro do Conselho de Administração. 6. Deliberação: Após o
exame e discussão das matérias constantes da Ordem do Dia, as Acionistas presentes autorizaram a
lavratura da presente ata em forma de sumário, nos termos do §1º do artigo 130 da Lei nº 6404/76 e,
deliberaram por: 6.1. Aprovar a destituição da Sra. Gabriela Susana Ortiz de Rozas, argentina, solteira,
publicitária, portadora da cédula de identidade RNE nº V342089-P CGPI/DIREX/DPF, inscrita no
CPF/MF sob o nº 730.595.601-53, do cargo de Presidente do Conselho de Administração da
Companhia. 6.2. Aprovar a eleição do Sr.Eduardo Fabiano Alves da Silva, brasileiro, solteiro, securitário,
portador da cédula de identidade RG nº 58.590.063-2 (SSP/IIRGD-SP), inscrito no CPF sob o
nº 099.811.077-94, residente e domiciliado na Cidade de Brasília, Distrito Federal, com
endereço comercial no Setor Hoteleiro Norte, Quadra 01, Conjunto A, Bloco E, Sala 1201 - Parte A,
CEP 70701-050, ao cargo de Presidente do Conselho de Administração, em substituição e
complementação ao mandato da Sra.Gabriela Susana Ortiz de Rozas, ora destituída, para um mandato
que encerrar-se-á com a posse dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária a ser realizada até 31 de
março de 2022. As Acionistas tomaram conhecimento de que o membro do Conselho de Administração
ora eleito preenche as condições previstas na Lei nº 6.404/76 e suas atualizações, bem como nas
demais disposições legais aplicáveis. O referido Conselheiro declara, sob as penas da lei, não estar
impedido para o exercício da atividade mercantil ou ter sido condenado a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos; ou por crime falimentar, de prevaricação, peita ou
suborno, concussão, peculato; ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro nacional,
contra as normas de defesa da concorrência, contra as relações de consumo, a fé pública ou a
propriedade, conforme previsto no § 1º do artigo 147 da Lei nº 6.404/76 cumulado com seu artigo 162.
Ainda, o Conselheiro ora eleito será empossado em seu cargo após o cumprimento das formalidades
legais, sendo certo que ao mesmo foi dado amplo conhecimento dos preceitos estipulados na referida
Resolução CNSP nº 422/21, bem como das demais disposições legais aplicáveis. 6.3. Autorizar a
Diretoria da Companhia a praticar os atos necessários à implementação e formalização das
deliberações aprovadas neste ato. 7. Encerramento: Nada mais havendo a tratar, a Presidente da
Mesa deu por encerrada a reunião e eu, Polliana Blans Libório, designada para secretariá-la, lavrei a
presente ata que, lida e achada conforme, foi aprovada pelas Acionistas que a subscrevem.
Assinaturas: Mesa: Asma Zidani EP Baccar, Presidente; e Polliana Libório Blans, Secretária.
Acionistas: CNP Participações Securitárias Brasil Ltda. (p. Asma Zidani EP Baccar e Paulo Otavio Silva
Camara) e Youse Tecnologia e Assistência em Seguros Ltda. (p. Asma Zidani EP Baccar e Maximiliano
Alejandro Villanueva). A presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Brasília, 21 de janeiro de
2022. Polliana Libório Blans, Secretária. Protocolo JUCIS/DF nº DFE2200254600, de 12/04/2022.
Registro JUCIS/DF nº 1825169, de 12/04/2022. Maximiliam Patriota Carneiro, Secretário-Geral.

Concorrência Pública Eletrônica com Proposta
de Aquisição de Imóveis - PAI

SPU nº 51/2022
1. A União, por intermédio do Ministério da Economia, via SECRETARIA DE
COORDENAÇÃO E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO DA UNIÃO, torna
público que às 15 horas - horário de Brasília-DF, do dia 21 de maio de
2022, no endereço eletrônico https://imoveis.economia.gov.br, representada
por sua Comissão Permanente de Licitação, realizará sessão pública
eletrônica para processo licitatório, sendo permitido o envio de propostas
até às 14h59, do mesmo dia, sendo este o prazo final para apresentação
da documentação e das respectivas propostas para alienação do domínio
pleno dos imóveis da União a seguir relacionados, nas condições em que se
encontram, na modalidade de CONCORRÊNCIApela maior oferta, respeitado
o preço mínimo a eles atribuído.

Item Localidade Endereço Matrícula Cartório Descrição
Preço
Mínimo

01 Brasília/DF

SQS114
BlocoF

Apartamento
607,AsaSul,

CEP
71.377-060

145075

Cartório1°
Ofício

deRegistro
de Imóveis
doDF

Apartamento
Áreaprivativa:
157,28m²

R$
1.285.000,00

2. Os trabalhos da Comissão de Licitação obedecerão rigorosamente os termos
do Edital da Concorrência SPU nº 51/2022.
3. Informações sobre a Concorrência SPU n.º 51/2022 poderão ser obtidas nos
dias úteis, a partir de 20 de abril de 2022, no horário das 14h30 às 17 horas, na
Superintendência do Patrimônio da União no Distrito Federal no endereço Ministério
da Economia - Bloco K, 3° e 5° andar. Esplanada dos Ministérios - Brasília/DF
CEP: 70040-906, ou solicitadas por e-mail: alienacao.spu@economia.gov.br ou via
telefone no número (61) 2020-2676/2601. Maiores informações estão disponíveis
no site https://imoveis.economia.gov.br.

DÉBORAARAÚJO MELLO
Presidente da Comissão Permanente de Licitação

AVISO DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DE COORDENAÇÃO
E GOVERNANÇA DO PATRIMÔNIO
DA UNIÃO

MINISTÉRIO DA
ECONOMIA
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
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Eu estou sempre fazendo aquilo que não sou 
capaz, numa tentativa de aprender como fazê-lo.

Vincent van Gogh

Brasília entra no
circuito Uber Planet

para compensar
emissão de carbono

Em celebração ao Dia da Terra, comemorado na próxima sexta-feira, a Uber 
lançou ontem, em Brasília, o Uber Planet. É uma nova modalidade de viagem, na 

qual é compensada a emissão de carbono. Para isso, se uniu à Carbonext, empresa 
responsável por medir e compensar a pegada de CO2.

No DF, 180 mil não se vacinaram
Secretaria de Saúde anunciou que o número preocupa, diante de 89,9% da população (2,5 milhões) imunizada com a D1

A 
Secretaria de Saúde do 
Distrito Federal (SES-DF) 
alertou, ontem, em co-
letiva de imprensa, que 

180 mil pessoas acima de 12 anos 
ainda não se vaci-
naram com a pri-
meira dose contra 
a covid-19, dian-
te de uma popu-
lação de mais de 
3 milhões de habi-
tantes na capital. 
Cerca de 2,5 mi-
lhões de pessoas 
receberam a D1, 
o que representa 
89,9% da popu-
lação. O secretá-
rio da pasta, Manoel Pafiadache, 
afirmou que 40 mil pessoas com 
mais de 12 anos ainda não re-
tornaram para receber a segun-
da dose, que totaliza 2,3 milhões 
imunizados até o momento.

Outras 600 mil pessoas ain-
da não receberam a terceira do-
se ou dose de reforço, diante de 
1,3 milhão de pessoas vacinadas 
com a D3. “Não é possível que 
600 mil pessoas ainda não che-
garam no primeiro reforço, e, por 

isso, temos que apro-
veitar o êxito que ti-
vemos para alcançar 
uma cobertura vaci-
nal mais forte”, des-
tacou Pafiadache. A 
baixa vacinação tam-
bém atinge a quarta 
dose para idosos com 
mais de 70 anos; ape-
nas 22 mil de 130 mil 
haviam se imunizado 
até ontem no DF.

Diretor de Vigi-
lância Epidemiológica, Fabia-
no dos Anjos alerta que os es-
tudos científicos demonstram 
que, com o passar do tempo, o 
número de anticorpos que o or-
ganismo produz com a vacina 

diminui. “Então, é importante 
que essa população que está ap-
ta a retornar aos postos, seja 
com a segunda dose ou a de re-
forço, saiba disso”, alerta o espe-
cialista da SES-DF.

Ponto facultativo

Após o governador do DF, Iba-
neis Rocha (MDB), revogar, na 
noite de segunda, o decreto de 
calamidade pública por conta da 
pandemia da covid-19, a SES-DF 
confirmou ponto facultativo na 
próxima sexta-feira para os pro-
fissionais da pasta. O motivo se 
dá pelo feriado de amanhã, de 
Tiradentes e do aniversário dos 
62 anos de Brasília. Nesses dois 
dias não haverá vacinação contra 
a covid-19, que retorna no sába-
do. O secretário de Saúde explica 
que a medida é para “dar um tem-
po e descanso aos nossos profis-
sionais que batalharam mais de 
dois anos (nesta pandemia)”. Não haverá vacinação dos próximos dois dias, apenas no sábado

ED ALVES/CB/D.A.Press

 » PEDRO MARRA

Dois meses após a morte do fo-
tógrafo Dida Sampaio, a mulher 
dele, Ana Sampaio, morreu, na se-
gunda-feira, aos 50 anos, vítima de 
câncer de mama. A informação foi 
confirmada pela filha do casal e in-
fluencer digital Gabi Sampaio por 
meio das redes sociais.

Além de Gabi, Dida e Ana tam-
bém eram pais de Bryan e Raisa e 
tinham netos. Em diversas posta-
gens na rede social, a influencer 
publicou homenagens à mãe. Em 
um vídeo, Ana aparece comentan-
do a luta contra a doença há cer-
ca de quatro anos e meio. Tendo 
vencido o câncer por duas vezes, 
ela passava por mais sessões de 

Ana Sampaio, 
50 anos

OBITUÁRIO

Ana Sampaio faleceu vítima 
de um câncer de mama

Reprodução Redes Sociais

quimioterapia e imunoterapia.
Com a nova aparição da doen-

ça, Ana afirmou em um vídeo que 
estava bem e continuaria lutando 
para vencer o câncer pela tercei-
ra vez. “Estou aqui bem disposta a 

lutar e a vencer e poder comparti-
lhar essa luta com vocês”, disse Ana. 
Ela agradeceu o apoio da família e o 
amor que recebe dos filhos.

Unidos até o fim

Usando uma foto antiga dos 
pais, Gabi escreveu “um amor 
de almas é assim, nem mesmo a 
morte separa”. Uma das principais 
referências do jornalismo, o fotó-
grafo Francisco de Assis Sampaio, 
mais conhecido como Dida Sam-
paio, morreu aos 52 anos, no dia 
25 de fevereiro.

Os registros do profissional ro-
daram o mundo e ganharam prê-
mios importantes da América Lati-
na. O fotógrafo sofreu um Acidente 
Vascular Cerebral (AVC) no dia 10 
de fevereiro e teve morte cerebral 
decretada pelos médicos.

O Dia D de mobilização nacional, 
organizado pelo Ministério da 
Saúde, para a vacinação contra 
a gripe, ocorrerá em 30 de abril, 
mas a imunização seguirá ativa 
até 3 de junho. A Secretaria 
de Saúde do DF também vai 
ofertar pontos para vacinação 
contra a covid-19. “Vamos fazer 
um esforço muito grande na 
campanha nacional, e também 
na específi ca do Distrito Federal 
na questão de vacinação de 
covid-19 e Infl uenza”, adiantou o 
secretário Manoel Pafi adache. 
A SES-DF informa que ainda 
não tem dados disponíveis sobre 
a vacinação contra a gripe. 
“É importante ressaltar que, até 
o momento, a vacinação contra 
Infl uenza está aberta a idosos, 
a partir de 60 anos, e 
trabalhadores da saúde”, 
ressaltou a pasta, em nota.

 » Dia D em
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América Latina

Desde que a iniciativa 
chegou à América Latina, 
mais de 12 milhões de 
usuários já utilizaram 
o Planet e conseguiram 
compensar mais de 47 mil 
toneladas de CO2.

Para a Floresta 
Amazônica

Os créditos serão 
direcionados para projetos 
de preservação de áreas em 
risco da Floresta Amazônica 
brasileira. A Uber anunciou 
que se tornará uma 
plataforma com emissão 
zero de carbono até 2040.

Tarifa maior

O valor de uma viagem 
com o Planet será, em 
média, 5% maior do que 
uma com o Uber Comfort. 
Ao final de cada mês, os 
usuários receberão um 
relatório com a quantidade 
de CO2 compensado.

Compromisso 
global

“Essa nova 
modalidade 
reforça o nosso 
compromisso 
global de se tornar 
uma empresa 
cada vez mais 
sustentável”, 
explica Silvia 
Penna, diretora-
geral da Uber 
no Brasil.

Bioeconomia

Para Janaína Dallan, 
CEO da Carbonext e parte 

do time de especialistas 
da ONU para mudanças 
climáticas, a parceria vai 

estimular a conscientização 
e a bioeconomia. 

“Devolvemos à floresta 
70% da renda gerada pela 

comercialização dos créditos 
de carbono”, explica.

Varejo, arte e gastronomia

O Brasília Shopping celebrou 25 anos ontem 
em evento com arte e gastronomia no rooftop. 
Faz parte também da comemoração uma 
mostra em projeção digital que relembra a 
história de Brasília e do shopping. A exposição 
homenageia Ruy Ohtake, o arquiteto que 
projetou o centro comercial.

Impacto econômico

O empreendimento reúne 160 lojas e gera 
cerca de 1,5 mil empregos diretos e indiretos. 
A expectativa é que as vendas em 2022 cheguem 
a R$ 530 milhões, cerca de 8% maior que em 
2019, ano anterior à pandemia.

Marco histórico

“O Brasília Shopping foi um marco 
histórico no segmento, pela arquitetura inovadora 
do saudoso Ruy Ohtake e pela localização 
privilegiada. Ao longo destes 25 anos, tem sido 
muito rentável para investidores e lojistas, criando 
empregos e gerando muitas oportunidades de 
bons negócios”, destacou Paulo Octávio, CEO das 
Organizações PaulOOctavio. Estiveram presentes 
no evento o governador Ibaneis Rocha, Gilberto 
Azevedo, superintendente do Brasília e Geraldo 
Mello, diretor de shoppings do Grupo.

Empreendedorismo
na área rural

Estão abertas até sexta-feira as 
inscrições para a próxima turma do 
programa de empreendedorismo e 
sucessão rural Filhos deste Solo, da 
Emater-DF. O curso gratuito vai orientar 
os alunos a elaborar o seu próprio plano 
de negócios, com aulas presenciais, no IFB 
Campus Planaltina, entre os dias 25 e 29. 
O curso não se limita aos alunos do IFB, 
sendo aberto a todos os jovens da área 
rural interessados em empreender.

CNI aponta novos desafios 
para a indústria

Demanda interna insuficiente, taxas de 
juros elevada e dificuldades com logística. 
Esses são os problemas apontados 
agora pelos empresários da indústria. 
A sondagem do primeiro trimestre, da 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), mostra também que 58,8% dos 
entrevistados ainda consideram a falta ou 
o alto custo da matéria-prima a principal 
dificuldade enfrentada pelo setor. O 
Levantamento foi divulgado ontem.

Crescimento em março

A produção industrial apresentou 
vigoroso crescimento em março de 2022. 
O índice de evolução ficou em 54,5 pontos, 
resultado que está acima da linha divisória 
entre queda e crescimento da produção. 
Desde dezembro, o índice encontrava-se 
abaixo do patamar dos 50 pontos.
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"Hoje é o dia mais feliz da minha vida. O Congresso acaba de aprovar 
o projeto para a construção de Brasília. Sabe por quê o projeto foi 

aprovado? Eles pensam que não vou conseguir executá-lo!"

Juscelino Kubitschek

Amanhã é dia de Brasília 
e dos brasilienses

Uma das minhas leituras prediletas, 
até hoje, é buscar frases antológicas de 
JK. De uma sabedoria, uma energia e 
uma fé incríveis, meu pai, fã ardoroso 
do prefeito de Belo Horizonte, depois 
governador de Minas Gerais e, por fim, 
presidente do Brasil, fazia o mesmo. 
Aprendi a admirá-lo e a seus sonhos e 
ideais inquebrantáveis e destemidos.

Tive o privilégio de conhecê-lo 
pessoalmente. Ele tinha um tio que 
morava em Araguari e sempre ia visitá-
lo. Incógnito, sem alarde, JK chegava à 
casa do ‘tio Eufrosino” e pedia que os 
amigos da cidade fossem vê-lo. Papai 

me contava que ele tirava os sapatos 
(adorava ficar só de meias), e a conversa 
seguia tarde a dentro, entre cafezinhos 
cheirosos e pães de queijo quentinhos.

Amanhã, Brasília completa 62 
anos. O sonho de JK também, assim 
como o nosso sonho de viver aqui e 
fincar aqui nossas novas raízes. Por 
isso, convidamos quatro brasilienses 
de coração que, em poucas palavras, 
escrevessem o que pensam sobre 
esta terra que, hoje, é berço 
de nossos filhos e netos.

Uma forma singela e pessoal de 
dizer: “Brasília, eu te amo!"

Arquivo pessoal
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"Viajar é bom, voltar para 
Brasília é ainda melhor. É 

sublime, aconchegante, tipo 
'colinho de mãe'. Falar de Brasília 
é falar de mim mesma. É minha 

melhor amiga, cúmplice dos 
meus sonhos, de todas as minhas 
ilusões. Me vê feliz, me vê chorar. 
Mas sempre comigo. Muitos vêm 
e vão: eu, daqui, não arredo pé. 
Brasília, minha linda, parabéns 
pelos bem vividos 62 anos — 49 

dos quais me acolhendo com 
tanto carinho!”

Maria Inês Nogueira

“Brasília, para mim, é mais do que a 
cidade do futuro, como foi projetada; ela 
é a terra da esperança. Lugar onde a sua 

estrutura física é ampla e de uma grandeza 
inigualável. Assim como o coração daqueles 

que vivem nela. Acolhe a todos e continua 
dando esperança para os que ainda não 
chegaram. Vivo em Miami há anos, onde 

trabalho, mas eu aprendi tudo o que sei na 
minha Brasília. Eu tenho a cara de Brasília!”

Chef Gutembergue

“Brasília foi amor à primeira vista. Ao entrar pela 
Avenida W3, em 1966, e ver o céu estrelado, a lua 

cheia e as vitrines das lojas lindamente iluminadas, 
eu disse a mim mesma que nunca mais sairia daqui. 

Só não antevi que ela me daria tantos presentes: meu 
filho Edson, meus quatros netos, o Iesb, meus alunos, 

o título de Cidadã Honorária, a Medalha Brasília 60 
anos e tantos outros. Não posso me esquecer das 

alegrias e das gargalhadas que dei vendo a minha filha 
Liliane atuar e dirigir peças nos teatros de Brasília, ao 

longo de todos esses anos. Obrigada, Brasília!"

Eda Coutinho Machado

“Brasília é uma flor 
do cerrado, pintada 

mais em mim do 
que no chão. Uma 
aventura moderna 

de esperança e 
liberdade. Sou 

apenas um artista 
plástico candango 

que, modestamente, 
se gaba de ter 

participado da 
construção da 

identidade cultural 
de Brasília.”

Tarciso Viriato

E, para encerrar, encontrei essa demonstração de coragem, certeza e segurança de JK:

“Se acredito ou não, é outra história. O certo é que no dia 21 de abril colocarei 
minha bagagem num automóvel e quem quiser que me acompanhe!”

Juscelino Kubitschek
E aqui estamos nós!

VIVA BRASÍLIA!

CLIMA / 

Tempo mais 
seco e frio no DF

Fique atento com as doenças comuns nessa 

O
 período de estiagem es-
tá chegando ao Distrito Fe-
deral. Os brasilienses de-
vem tomar cuidado com a 

baixa umidade e a exposição solar 
no período, além de se atentar às 
doenças respiratórias comuns da 
época do ano. O tempo na capital 
fica quente durante a tarde, mas de 
noite e de manhã as temperaturas 
caem e há poucas chances de chu-
vas. O céu fica com poucas nuvens.

De acordo com o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet), 
hoje, a temperatura máxima pode 
alcançar 31ºC. A mínima fica em 
15ºC. Já a umidade relativa do ar 
vai variar entre 30%, nas horas mais 
quentes, a 90%, no período mais 
frio. O céu terá poucas nuvens. Se-
gundo a meteorologista do Inmet 
Cátia Braga, o tempo permanece 
assim até a semana que vem. “Essa 
condição climática se mantém pelo 
menos até o dia 26”, afirma.

Mamedes Melo, meteorologis-
ta do Inmet, também informa que 
essa condição se deve a uma mas-
sa de ar seco, fenômeno associado 
a períodos mais quentes e menos 
úmidos. “Essa massa atuando so-
bre a região impede a formação das 
nuvens que formam chuva, o que 
afeta diretamente a umidade rela-
tiva do ar”, explica. 

O meteorologista do Inmet He-
ráclio Alves ressalta que abril é um 
dos últimos meses que ainda cho-
ve no DF, antes da seca. “Ainda é 
um mês que está inserido no pe-
ríodo chuvoso. O volume normal 
no mês de abril já é bem menor 
do que março”, destaca. “Começa 
a entrar realmente no período de 
estiagem, principalmente a partir 
de maio, quando será aquele perío-
do mais seco. Não se descarta algu-
mas chuvas no próximo mês, mas é 

Durante o período de seca, é ideal se hidratar constantemente

Minervino Júnior/CB/D.A Press » JÚLIA ELEUTÉRIO

época do ano devido a baixas temperaturas e à estiagem

o período em que normalmente as 
chuvas ficam bem mais escassas”, 
avalia o meteorologista.

Nesta época, os brasilienses que 
acordam muito cedo começam a 
sofrer com o frio durante manhã. 
“O outono é uma estação de tran-
sição. No início, tem características 
mais de verão, com temperaturas 
altas e pancadas de chuva. Na se-
gunda metade, há mais caracterís-
ticas de inverno, ou seja, tempera-
turas mais baixas, período mais se-
co e poucas chuvas. À noite e pela 
manhã, devido à baixa nebulosi-
dade, as temperaturas caem mui-
to rápido, e no decorrer do dia vão 
aumentando. Quando vai se apro-
ximando do inverno, ela não sobe 
tanto e o clima fica mais seco com 
a baixa umidade”, explica Heráclio.

Cuidados

O infectologista Hemerson Luz 
explica que, nessa época do ano, 
com o ar mais frio e seco, ele fica 
mais carregado de partículas, o que 
causa maior propensão a doenças 

respiratórias. “Com o tempo frio, a 
mucosa respiratória fica mais alte-
rada e é mais fácil de inflamar e re-
ter partículas. As pessoas que têm 
tendência a doenças alérgicas fi-
cam com mais sintomas”, ressalta, 
destacando que as principais doen-
ças do período são: o resfriado co-
mum, a gripe, a sinusite, a pneu-
monia, a rinite, a asma e a otite.

Além dessas doenças, o médico 
avalia que a covid-19 também en-
tra nesse grupo. “Está se tornando 
uma doença ambiental e, quando 
está mais frio, as pessoas tendem 
a se reunir em ambientes fecha-
dos para se proteger e pode ocor-
rer uma maior transmissão”, ex-
plica Hemerson, pontuando que 
tanto a vacina da gripe quanto a 
da covid-19 são importantes para 
diminuir as complicações de qua-
dros mais graves que podem ocor-
rer. “Aquele período de aguardar 14 
dias entre uma vacina e outra não 
é necessário, pode tomar as duas 
no mesmo dia, com exceção pa-
ra crianças que podem esperar 15 
dias”, conclui o infectologista.

Informe Publicitário
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DEVOÇÃO 
ao padroeiro das 
causas urgentes
Comemorado ontem, o Dia de Santo Expedito comoveu fiéis 
de todas as idades  em orações, pedidos e agradecimentos

P
rotetor dos jovens e enfer-
mos, Santo Expedito é fi-
gura querida pelos católi-
cos e, ontem, milhares de 

brasilienses se uniram em ora-
ção para celebrar o dia dedica-
do ao guerreiro sacro, conforme 
o calendário religioso. Na Paró-
quia São Miguel Arcanjo e San-
to Expedito, da 303/304 Norte, 
os devotos compareceram para 
homenagear e agradecer aquele 
que também é conhecido como 

santo das causas urgentes.
O pároco responsável pela ce-

lebração, Padre Marcelo José, 55 
anos, fala do exemplo do antigo 
guerreiro romano, do século III, 
que viveu de excessos até se con-
verter ao cristianismo. “As pes-
soas buscam os santos como um 
exemplo a ser seguido”, detalha.

 Ele explica que os santos 
dentro da Igreja Católica são 
referenciais. “O próprio Cristo 
disse: sedes santos como vosso 
Pai celestial é santo. Talvez seja 
um desafio muito grande, talvez 

uma loucura ou algo impossível, 
mas temos uma referência em 
meio a tantos desafios, incer-
tezas e inseguranças”, justifica.

O aposentado João Gonçal-
ves, 56, fez questão de compa-
recer e colocar seus reconheci-
mentos em dia. “Todos os anos 
eu venho agradecer por graças 
de anos anteriores. Tenho mui-
ta fé e venho na data dele e es-
poradicamente agradecer por 
tudo que ele tem feito”, declara.

Até fiéis de outras paróquias 
fizeram questão de garantir 

Fiéis compareceram a paróquia do santo guerreiro. Entre orações, crentes exaltam exemplo religioso

Paulo Martins

 » Paulo MartinS*

Amanhã, Brasília comemo-
ra 62 anos e nada mais justo 
do que uma celebração a altu-
ra com shows, mostras de ci-
nema, feiras e exposições. Há 
mais de seis décadas, a capital 
federal proporciona aos brasi-
lienses um céu único, monu-
mentos históricos e grandio-
sos e muita diversão. Por is-
so, o Correio listou os princi-
pais eventos para você partici-
par dessa grande homenagem 
à nossa Brasília. Veja:

 » DarCiannE DioGo

Brasília 
em festa

FERIADO 

A partir de hoje a cidade oferece opções de lazer

HOJE

Museu da Cidade
9h às 18h — Exposição 
permanente
Espaço lúcio Costa
9h às 18h — Exposição 
permanente
Museu nacional da república
9h às 18h30 — “Xingu 57� e 
‘Envenenada: profanações e 
polimorfismo tonais”
Panteão da Pátria
9h às 18h — Exposição 
permanente

Biblioteca Nacional de Brasília
9h às 20h — Poema em Cartaz
Memorial dos Povos indígenas
10h — Exposição “artes para 

Descobrir as Culturas”. Feira étnica

Museu Vivo da Memória 
Candanga
15h — reabertura da exposição 
“Poeira lona e Concreto” 
Museu de arte da Brasília
9h — Feiras étnicas, exposições
Complexo Cultura de Planaltina
20h — abertura da Exposição 
“Via Sacra ao Vivo de Planaltina 
— rumo aos 50 anos”

AMANHÃ

Museu do Catetinho
9h — reabertura do espaço 
cultural revitalizado e cerimônia de 
entrega da Medalha “Seu teodoro”, 
com quarteto da oStnCS

Eixo Cultural  
Ibero-americano
10h às 18h — Piquenique no 
gramado
10h às 17h — Mostra “niemeyer”, 
fotografias de Juan  
Carlos Vega
10h às 12h — Desenhaço e 
contação de histórias
12h às 16h — Sambão no 
gramado
14h às 20h — Feira criativa
18h às 20h — oStnCS
20h — Ballet dança by Juan  
Carlos Vega
Biblioteca nacional de Brasília
8h às 14h — Poema em Cartaz
Museu da Cidade
9h às 17h — Exposição 
permanente

Espaço Lúcio Costa
9h às 17h — Exposição 
permanente
Museu nacional da república
9h às 18h30 — “Xingu 57� e 
‘Envenenada: profanações e 
polimorfismo tonais”
Panteão da Pátria
9h às 17h — Exposição 
permanente
19h às 22h — “Brasília Museu 
aberto”
Museu de arte da Brasília
9h — Exposições

Museu Vivo da Memória 
Candanga
9h às 17h — “Poeira lona e 
Concreto”
Complexo Cultura de Planaltina

9h às 19h — Exposição “Via Sacra 
ao Vivo de Planaltina — rumo  
aos 50 anos”

Memorial dos Povos Indígenas
10h às 17h — Feira étnica com 
shows de nubia Batista, Eliaquim 
Camilo, natasha Barros e 
Gilberto Cruz Exposição “artes 
para Descobrir  
as Culturas” 
Espaço Cultural renato russo
14h — reabertura da Gibiteca  
tt Catalão

Concha Acústica
17h — Digão (raimundos)
Cine Brasília
20h — Especial os Melhores  
do Mundo

uns pontinhos com o santo. 
O casal Irineu de Oliveira, 71, 
e Inês Torres, 64, foram a uma 
das missas programadas. “Se 
precisa resolver algo agora, fa-
la com ele, que ele resolve”, 
diz Irineu. Para Inês a trajetó-
ria de um homem transforma-
do pela fé é inspiradora. “Co-
mo exemplo de conversão, ele 
(Santo Expedito) nos move a 
nos convertermos hoje. Ele se 
converteu de imediato, sendo 
um grande exemplo para se-
guirmos”, completa.

E como a fé não tem idade, 
a bancária Danúbia Melo, 29, 
compareceu à igreja com o fi-
lho João, de três anos. Para ela, a 
religiosidade vai de geração pa-
ra geração. “A gente veio porque 
ele tem uma grande admiração 
por santos mais guerreiros. Ele 
é protetor das forças auxiliares, 
nos ajuda a pedir por uma con-
versão mais verdadeira e ime-
diata”, diz a mãe. 

Com o fim das restrições im-
postas pela covid-19, as come-
morações tiveram ainda mais 

significado para a comunidade, 
que pôde se reunir mais tran-
quilamente. “Tenho percebido 
que as pessoas estão voltando 
para a igreja depois da pande-
mia, do lockdown, de ficarem 
em casa e isoladas das pessoas 
que amam. Elas estão voltando 
com uma nova força e energia, 
com mais vigor e isso tem me 
encantado muito”, avalia o pa-
dre Padre Marcelo José.

*Estagiário sob a supervisão 
de Juliana Oliveira
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CURSOS

Fotografia
A Fundação Bradesco está com 
matrículas abertas para o cur-
so de fotografias com dispositi-
vos móveis. Com carga horária 
de oito horas e composto por 
seis aulas, o projeto pretende 
ensinar sobre criação e edição 
de imagens pelo celular, além 
de tirar fotos em boa qualida-
de com o aparelho. Para mais 
informações e inscrição: https://
bityli.com/CEtqo.

Aposentadoria
A Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
está com vagas abertas para o 
curso on-line sobre como plane-
jar a aposentadoria. Com carga 
horária de 10 horas, o curso abor-
dará a importância de se progra-
mar para o período da vida pós 
trabalho, além de métodos para 
se planejar. Ao concluir as aulas 
com nota sete ou mais, será pos-
sível emitir uma declaração de 
participação. Para mais informa-
ções: https://bityli.com/blGhc.

Técnicos
O Senac abre inscrições, até 26 de 
abril, para 342 vagas em 13 cur-
sos técnicos e de formação inicial 
e continuada do Programa Senac 
de Gratuidade (PSG). As aulas 
serão realizadas nas unidades 
de Ceilândia, Gama, Taguatinga, 
Plano Piloto (903 Sul), Jessé Frei-
re (SCS), Sobradinho, TTH (Gas-
tronomia) e Ações Móveis (ins-
tituições parceiras), a partir de 
maio. As inscrições deverão ser 
feitas de forma presencial. Infor-
mações: df.senac.br.

Criação de sites
A Fundação Bradesco está ofe-
recendo um curso grátis sobre 
como criar um site simples usan-
do HTML, CSS e JavaScript. Com 
duração de duas horas, o objeti-
vo é fornecer informações para 
trabalhar com desenvolvimento 
para a Web. Para ver mais infor-
mações ou se matricular, acesse: 
https://bityli.com/VkfmOW.

Alimentação
Estão abertas as vendas do pri-
meiro lote para o curso Como 
substituir o leite na alimentação, 
oferecido pelo Instituto Gourmet 
Brasília. Para participar, não é 
obrigatório ter experiência, com 
o público-alvo sendo aberto para 
todos. As vagas, limitadas para 
16 participantes, seguem abertas. 
Até 30 de abril, a inscrição custa 
R$ 420. Saiba mais em: https://
bityli.com/MhjaC.

Língua inglesa
Com experiência no exterior, o 
professor Francisco H. de Paula 
ensina inglês para alunos ini-
ciantes e avançados. As aulas 
incluem apostilas e saem por R$ 
50, a hora, para um estudante, ou 
R$ 80, para duas pessoas. Infor-
mações: fpaula2@hotmail.com 
ou 9 9934-0926.

e-Sports
O Engeneering eSports traz o 
evento Behind the Curtains para 
aqueles aficionados pela moda-
lidade eletrônica dos esportes. 
Na temática de um seminário, o 
projeto ocorre de maneira gra-
tuita em 20 de maio, no Clube de 
Engenharia de Brasília, e contará 
com programação das 9h às 18h. 
É possível participar do evento de 
forma remota ou presencial. Saiba 
mais em: esports.engeprosa.com.

OUTROS

Audiovisual
De março até o fim de 2022, o 
Vamos ao Cinema terá oficinas 
de produção audiovisual com 
smartphones, elaboração de 
projetos culturais, introdução 
ao design para redes sociais e 
de introdução ao jornalismo 
cultural. Em virtude da pande-

mia, as oficinas serão on-line e 
os encontros presenciais ficarão 
restritos à produção dos cur-
tas-metragens. Neste primeiro 
semestre, participam escolas de 
São Sebastião, Gama, Paranoá e 
Santa Maria, além de uma escola 
de Teresina. Os filmes produzidos 
passarão por votação popular e 
ficarão disponíveis no site do 
projeto e no canal no YouTube. 
Siga as redes sociais e saiba mais 
linktr.ee/projetovamosaocinema.

Fica em Casa
Artistas e artesãos podem se 
inscrever na exposição do even-
to Fica em Casa, em exposição 
on-line de artesanato e demais 
artes visuais. O evento aconte-
cerá de 27 de abril a 1º de maio, 
em formato virtual. Esta será a 
terceira edição on-line em 20 
anos de realização. Para mais 
informações, acesse o site: www.
ficafestival.com.br.

Xadrez
O CCBB está com a exposição 
Playmode em cartaz. São 44 
peças — muitas interativas — 
de artistas dos Estados Unidos, 
França, Grécia, Japão, entre 
outros. Durante a exposição, o 
visitante cruza três grandes eixos: 
“Modos de desconstruir, de modi-
ficar e especular”, "Modos de par-
ticipar e de mudar" e "Modos de 
transformar, de sonhar e de tra-
balhar”. A exposição vai até o dia 
6 de junho, com entrada gratuita. 
Os ingressos podem ser adquiri-
dos pelo site do CCBB.

Diálogos contemporâneos
O projeto literário Diálogos con-
temporâneos retornou ao Distri-
to Federal, com apresentação de 
obras literárias de grandes escri-
tores do país, além de uma refle-
xão e busca de novas perspecti-
vas para o Brasil. O projeto será 
realizado entre 18 de abril e 16 
de maio, no Espaço Cultural do 
Shopping Liberty Mall. A entra-
da é gratuita e, ao todo, serão 
disponibilizados 300 lugares 
para cada dia de projeto, sem-
pre às 19h. Mais informações em 
bityli.com/UVChF.

Jantar
Em 30 de abril, será promovido 
um jantar às cegas na Escola Die-
go Koppe, na Asa Norte, no qual 
um chef fará de oito a 12 pratos 
para os presentes. O menu será 
surpresa e as pessoas só sabe-
rão as receitas na hora de comer. 
Para participar, o preço é de  
R$ 180. Por mais informações, 
acesse: https://bityli.com/vXaFrm.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOL NASCENTE ASA SUL

SEM ASFALTO PRIORIDADE NA FILA DE VACINAÇÃO
O microempresário José Rufino 

de Souza Filho, 38 anos, morador 
do Sol Nascente, entrou em contato 
com a coluna Grita Geral para relatar 
problemas com a falta de asfalto na 
Quadra 3, do Trecho 3, da cidade. 
“É um problema que temos desde 
sempre. Moro aqui desde 2004. 
Colocaram esgoto e estação de águas 
fluviais, mas nada de asfalto”, reclama. 

» A Secretaria de Obras respondeu 
que as licitações para a contratação de empresa responsável pela retomada das obras no 
Trecho 3 estão marcadas para os dias 10 e 11 de maio. A pasta alegou que, por questões de 
logística, o andamento da melhoria foi dividido em duas etapas distintas, uma em cada dia 
programado pela pasta. Segundo a secretaria, no Trecho 3 serão investidos R$ 150 milhões em 
obras de infraestrutura, como drenagem, pavimentação, calçadas e meios fios.

O advogado Simão Szklarowsky, 60 anos, relata problemas na vacinação contra a gripe promovida 
pela Ordem dos Advogados do Brasil no Distrito Federal (OAB-DF). “Fui me vacinar no posto da 514 
Sul e a enfermeira me sugeriu que eu tomasse a vacina no Autódromo Nelson Piquet. Lá não tem 
como dar esse atendimento preferencial, se pega uma fila de horas. Aqui parece que não colocam isso 
como prioridade. Moro com a minha mãe, de 84 anos. Imagina ficar nessa fila com ela?”, indaga.

 » A OAB/DF e a CAADF informam que a Campanha de Vacinação Antigripal 2022 está 
acontecendo desde 4 de abril e permaneceu no Autódromo de Brasília de 4 a 8 de abril, 
vacinando advogados (as) e seus pais, filhos e cônjuges. Na oportunidade, foi disponibilizado 
atendimento preferencial. Não houve qualquer relato registrado nos canais de atendimento 
e/ou ouvidoria sobre demora ou falta de proatividade da equipe em proporcionar o melhor e 
mais rápido atendimento no local. A instituição entrou em contato com o colega mencionado 
na matéria para atendê-lo, registrando que não realizamos qualquer atendimento na 514 
Sul. Informamos que a campanha continuará até o fim do mês de abril, com novos locais de 
atendimento a serem divulgados em breve. Até o momento, foram imunizados mais de 14 mil 
profissionais da categoria e seus familiares. Mais informações no site www.caadf.org.br ou no 
Instagram da instituição.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » Planaltina
Horário: 8h30 às 16h.
Locais: CR 82, CR 83, CR 86 à 
93, CR 96 e CR 100; FPCR 93.

 » Riacho Fundo 2
Horário: 8h30 às 14h.
Locais: QN 14-D, conjuntos 2, 
4, 5 a 9; QN 14-F, conjuntos 1 e 
2; QN 14-A, conjunto 4; QN 14-C, 
conjunto 9; QN 14-D, conjuntos 
1 a 4; QN 14-E, conjuntos 1 a 6.

 » Paranoá
Horário: 8h30 às 14h.
Local: MDG 09.

 » Samambaia
Horário: 8h30 às 14h.
Locais: QN 323, conjunto 2; QR 
323, conjuntos 2, 3, 6, 7, 8 e 10 
ao 13; QN 523, Garagem  
da Viplan.

 » Ceilândia
Horário: 8h30 às 16h
Locais: QNN 9, conjuntos  
A, B, D e E.

Lazer no Lago

Isto é Brasília 

A vantagem de praticar esportes aquáticos ou ter uma tarde de lazer no Lago 

Paranoá é, por exemplo, ter essa bela vista da Ponte JK. Ela foi considerada a mais 

bonita do mundo no ano de sua inauguração, em 2002.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

» Destaques

Ferrock
» A 37ª edição do 

Festival Revolução e 
Rock (Ferrock) está 
em pleno vapor na 
Ceilândia. O evento 
vai até 21 de maio 
no Centro de Ensino 
Fundamental 25, 
Escola Classe 45 e 
na Escola Técnica de 
Ceilândia, com vários 
grupos tocando em 
turnos diferentes. 
Mais informações pelo 
telefone 9 9267-7146.

Empreendedor
» Sobradinho recebe, até 

26 de abril, a caravana 
do empreendedor.  
O evento, que contará 
com cursos de 
marketing digital, 
afroempreendedorismo 
e como melhorar 
a performance de 
vendas, acontece no 
estacionamento do 
estádio de Sobradinho. 
O projeto, criado em 
2021, é realizado 
pela Associação de 
Educação, Cultura e 
Economia Criativa com 
apoio da Secretaria 
de Desenvolvimento 
Econômico e do 
Governo do Distrito 
Federal. Para 
participar, inscreva-se 
pelo número  
9 9317-6542.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens, sem 
possibilidade de chuva.

Máxima 75% Mínima 35%
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Fax: 3214-1166 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A.Press
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A 
noite de hoje promete 
ser especial para o com-
balido futebol do Distri-
to Federal. Não tem títu-

lo algum em jogo, mas é como 
se houvesse. Atolado na Série D 
do Campeonato Brasileiro desde 
2014, e há 17 anos longe do pelo-
tão de elite, dois clubes candan-
gos viverão um dia de grandeza. 
Os caminhos da Copa do Brasil 
cruzaram os destinos de Brasi-
liense e Ceilândia com os de Atlé-
tico-MG e Botafogo, campeões 
das Séries A e B do Brasileiro no 
ano passado.  Os duelos contra 
mineiros e cariocas são vitrines 
para os dois times do quadra-
do contra gigantes da primeira 
divisão. Os desafios candangos 
na terceira fa-
se do mata-ma-
ta nacional co-
meçam às 19h. 
O Jacaré medirá 
forças com o Ga-
lo, no Mineirão. 
Do lado de cá, 
o Gato Preto re-
ceberá o Glorio-
so, às 21h30, na 
Arena BRB Ma-
né Garrincha. 

A oportuni-
dade de a dupla 
da capital fede-
ral interagir com 
os atuais cam-
peões nacionais 
pode servir como combustível 
para a reestruturação e salto às 
principais prateleiras do país. 
Longe dos holofotes, as equipes 
da capital focam na árdua cami-
nhada na Série D, mas se ape-
gam ao otimismo de um primei-
ro semestre de bom futebol e 
classificações importantes para 
surpreender no palco de maior 
visibilidade. Enfrentar Atlético
-MG e Botafogo pode adoçar as 
bocas candangas, desacostuma-
das a medir forças com camisas 
pesadas do país. 

Para que o extraordinário vi-
re rotina, Brasiliense e Ceilân-
dia precisam sair do limbo do 
futebol brasileiro. No início das 
campanhas na quarta divisão, a 
dupla finalista das últimas duas 
edições do Can-
dangão come-
çou bem e en-
saia uma conso-
lidação que po-
de ser recom-
pensada com o 
acesso à Série 
C, em setem-
bro. Porém, pa-
ra que jogos co-
mo os de hoje, 
contra equipes 
do mais alto ca-
libre do país, se 
tornem frequen-
tes, os dois pre-
cisam subir uma 
divisão por ano 
de modo que, na 
melhor das hipóteses, alcancem 
o primeiro escalão do cenário 
nacional em 2025. 

O confronto em Belo Hori-
zonte coloca frente a frente o bi-
campeão candango e o tri mi-
neiro. Dono do Brasil em 2021, o 
Atlético-MG é favorito. Por estar 
em outro patamar, o Galo preci-
sa abrir o olho para não tropeçar. 
De bobo, o Brasiliense não tem 
nada. Finalista em 2002 e semifi-
nalista em 2007, o Jacaré se finge 
de morto para dar o bote e abo-
canhar a vaga. 

O Ceilândia chega à terceira 
fase com o status de sensação. 
Longe dos gramados nacionais 

desde 2018, o alvinegro elimi-
nou, logo de cara, Londrina e 
Avaí, times das duas primeiras 
divisões do Brasil. A missão da 
vez é desbancar o mais novo mi-
lionário: o Botafogo, adquirido 
pelo empresário norte-america-
no John Textor. A injeção de gra-
na no caixa botafoguense possi-
bilitou a chegada de reforços im-
portantes e permitiu o sonho de 
brigar por grandes objetivos da-
qui para frente.

Baú de memórias

As bolinhas do sorteio da ter-
ceira fase quiseram que Brasi-
liense e Ceilândia se reencon-
trassem com antigos adversários 

depois de um 
longo tempo. O 
Jacaré não me-
dia forças com 
o Atlético-MG 
desde 7 de ou-
tubro de 2006. 
Na ocasião, os 
atleticanos le-
varam a melhor 
por 1 x 0, no Mi-
neirão, pela 29ª 
rodada da Série 
B do Brasileiro. 
Apesar do triun-
fo alvinegro no 
duelo mais re-
cente e o pode-
rio desenvolvi-

do nos últimos anos, os minei-
ros não costumam cantar de ga-
lo contra o Jacaré. Os números 
comprovam isso. Em sete jogos 
oficiais, quatro terminaram com 
vitória candanga. A mais emble-
mática foi justamente no primei-
ro encontro, na exibição perfeita 
no Gigante da Pampulha, com 
placar elástico de 3 x 0 no jogo 
de ida da semifinal da Copa do 
Brasil. O Brasiliense costuma se 
dar bem no maior palco de Be-
lo Horizonte. Dos três jogos dis-
putados por lá, dois terminaram 
com o resultado positivo. 

Quando o assunto é Ceilândia 
x Botafogo, o saudosismo é ain-
da maior. O duelo alvinegro não 
é disputado há 35 anos, desde 29 
de julho de 1987. À época, o Glo-

rioso desembar-
cou no DF pa-
ra amistosos. O 
primeiro deles, 
diante do Gato 
Preto. Coman-
dado por Brito, 
ex-zagueiro bi-
campeão da Co-
pa do Mundo de 
1970 pelo Bra-
sil, o time can-
dango enfren-
tou os cariocas 
em baixa e com 
dose de polêmi-
ca. No encontro 
marcado para o 
Serejão, em Ta-
guatinga, o Cei-

lândia tomou as rédeas da par-
tida e saiu na frente com Wadi, 
ainda no primeiro tempo. Bus-
cando o respiro, o Botafogo che-
gou ao empate 17 minutos de-
pois, com gol irregular do ata-
cante Helinho. Na etapa final, o 
esquadrão da capital não con-
seguiu repetir o ímpeto dos 45 
iniciais e sofreu a virada numa 
cobrança de falta de Berg. A se-
gunda vez será em uma arena 
especial batizada com o nome 
do maior ídolo da história do 
clube carioca: Mané Garrincha. 

*  Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

COPA DO BRASIL Atolado na última divisão há oito anos e longe da elite desde 2005, futebol candango terá uma noite 
atípica hoje com o campeão e o vice do DF em duelos contra os donos vigentes dos troféus das séries A e B do Brasileirão

Quarta de primeira
VICTOR PARRINI*

Técnico: Adelson de Almeida Técnico: Luis Castro

21h30 Estádio

Mané Garrincha

Copa do Brasil

3ª fase (ida)

Transmissão  

Globo

CEILÂNDIA BOTAFOGO

Árbitro: Thiago Luis Scarascati (SP)
Ingressos: R$ 80 (meia) e R$ 110 (meia); Onde comprar: bilheteriadigital.com

Técnico: Antonio Mohamed Técnico:Celso Teixeira

19h Estádio

Mineirão

Copa do Brasil

3ª fase (ida)

Transmissão  

SporTV

ATLÉTICO-MG BRASILIENSE

Árbitro : Braulio da Silva Machado (SC)

“Estamos 
fazendo coisas 
surpreendentes, 

por que não 
escrever mais 
um parágrafo 

dessa história?”

Mirandinha, 
atacante do Ceilândia

“O Atlético-MG 
vive um momento 

espetacular, 
mas vamos nos 

dedicar para fazer 
grandes jogos e 

representar bem o 
futebol do DF”

Sucuri, 
goleiro do Brasiliense

Hulk foi a Miami ver o nascimento da filha, mas estará em campo

 Pedro Souza/Atlético

Mirandinha põe faro de gol à prova contra a defesa do Botafogo

 Alan Rones/Ceilândia

Erison é a principal arma ofensiva do Botafogo no Mané Garrincha

 Vítor Silva/Botafogo

Zotti é o maestro do meio de campo do Brasiliense

Jéssika Lineker/Distrito do Esporte

Ontem

Fluminense 3 x 2 Vila Nova-GO

Bahia 0 x 0 Azuriz-PR

CSA 0 x 3 América-MG

Remo 2 x 1 Cruzeiro

Hoje

19h - Goiás x RB Bragantino

19h - Atlético-MG x Brasiliense

19h - Fortaleza x Vitória

19h - Tocantinópolis x Athletico-PR

19h30 - Juventude x São Paulo

19h30 - Coritiba x Santos

21h30 - Tombense-MG x Ceará

21h30 - Portuguesa-RJ x Corinthians

21h30 - Ceilândia x Botafogo

Amanhã

21h30 - Atlético-GO x Cuiabá

Sábado

21h - Palmeiras x Juazeirense-BA

1º/5

Altos-PI x Flamengo
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Kayser

Medeiros

Peninha

Liel

Geovane

Vidal

China Gabriel

Hiwry

Gabriel Pedra Mirandinha

Everson

Nathan Silva

Zaracho

Guga

Otávio

Junior Alonso

Jair

Arana

Ademir 

Hulk Vargas

Diego Loureiro

Sampaio

Chay

Saravia

Patrick de Paula

Kanu

Tchê Tchê

Hugo

Piazon

Erison Victor Sá

Sucuri

Badhuga

D. Alagoano

Andrezinho

Aldo

Gustavo Henrique

Zotti 

Erick Daltro

Tobinha

Marcão

Luquinhas 
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O Liverpool gravou outra 
goleada na história dos clássi-
cos contra o Manchester United, 
na mais nova edição do chama-
do North West Derby. Passados 
seis meses da vitória por 5 x 0 no 
Old Trafford, em outubro do ano 
passado, o time comandado por 
Jürgen Klopp superou o abatido 
rival por 4 x 0, agora no Anfield, 
ontem, em jogo atrasado da 30ª 
rodada do Campeonato Inglês, e 
assumiu a liderança.

Salah, duas vezes, Luis Díaz 
e Mané foram os responsáveis 
pelos gols que construíram a 
nova goleada diante de um Uni-
ted em fase instável nos grama-
dos e vivendo um período de 
luto. O astro Cristiano Ronaldo 
não esteve em campo porque 
perdeu o filho recém-nascido, 

um dos gêmeos que espera-
va com a namorada Georgina 
Rodríguez — a outra criança, 
uma menina, nasceu saudável.

O drama vivido pelo craque 
rival motivou a torcida do Liver-
pool a puxar aplausos durante a 
partida para demonstrar apoio, 
exatamente no sétimo minuto, 
em referência ao número utili-
zado pelo português. O senti-
mento de compaixão foi divi-
dido com a satisfação de ver o 
time assumir a primeira posição 
da liga nacional, com 76 pontos, 
dois a mais que o Manchester 
City, que tem 74 e joga na quarta 
contra o Brighton. O United, por 
sua vez, ocupa a sexta coloca-
ção, com 54 pontos, em busca 
de juntar os cacos para tentar 
vaga à Liga dos Campeões. 

SUPERESPORTES

Dia de banquete no Maracanã
BRASILEIRÃO Dois dos três reis da ostentação, Flamengo e Palmeiras duelam pela primeira vez desde a final da Libertadores

C
inco meses depois da deci-
são da Libertadores, Flamen-
go e Palmeiras se reencon-
tram hoje, às 19h30, no Ma-

racanã. O duelo adiantado da quar-
ta rodada do Brasileirão devido à 
agenda da Copa do Brasil opõe dois 
dos postulantes ao título nacional 
e que protagonizam, hoje, uma das 
principais rivalidade do país.

Desde aquela final em Mon-
tevidéu vencida pelo Palmeiras, 
houve mudanças, especialmente 
no Flamengo. O rubro-negro tro-
cou de técnico, passou por crise 
provocada especialmente pela 
perda do Campeonato Carioca, 
mas parece estar engrenando sob 
o comando de Paulo Sousa. São 
quatro pontos e o quarto posto 
na classificação.

“É um clássico maior, sem dú-
vida, vamos ter o torcedor nos 
empurrando com muita energia, 
mais uma vez, e fazendo o seu 
melhor para oferecermos tudo 
o que podemos em campo para 
eles serem felizes”, afirmou Paulo 
Sousa. O confronto vai opor mais 
uma vez dois técnicos portugue-
ses, como aconteceu em Botafo-
go x Corinthians.

O atual campeão continental 
não ganhou o Mundial, mas ven-
ceu a Recopa e o Paulistão com 
uma virada histórica. Abel Fer-
reira, de contrato renovado até 
o fim de 2024, foi capaz de fa-
zer a equipe ser ainda mais coe-
sa e vencedora. O começo na Li-
bertadores é excelente. No en-
tanto, no Brasileirão, o time tro-
peçou em seus dois primeiros 

compromissos e somou apenas 
um ponto em seis disputados.

“É um jogo importante contra 
o Flamengo. Sabemos que será 
de muita pressão e intensidade. 
Pela maturidade que adquirimos 
nos últimos anos, tenho certeza 
de que vamos colocar nosso jogo 
em prática e fazer o melhor pa-
ra buscar a vitória”, disse Marcos 
Rocha. O veterano lateral acer-
tou sua renovação de contrato 
até dezembro de 2023.

O encontro de dois dos times 
mais poderosos do país terá tor-
cida única e casa cheia. Todos 
os 61 mil ingressos colocados à 
venda foram esgotados pelos fla-
menguistas, que lotarão o Ma-
racanã. O estádio não receberá 
palmeirenses porque o Flamen-
go fez valer o direito de ter torci-
da única no estádio concedido 
pelo STJD em fevereiro de 2020.

Bruno Henrique ainda se re-
cupera de uma tendinopatia no 
joelho direito e é a principal bai-
xa do Flamengo, que também 
não tem Fabrício Bruno, em tran-
sição física. O zagueiro Pablo, por 
outro lado, se livrou de lesão no 
ligamento colateral medial do 
joelho direito e deve ser relacio-
nado pela primeira vez. 

O único desfalque confirma-
do do Palmeiras para a partida é 
o zagueiro Luan, ainda se recu-
perando de uma lesão na coxa. 
No Brasileirão, Abel tem lança-
do mão do que tem de melhor. É 
muito improvável que use nova-
mente os titulares no Maracanã, 
até pela importância da partida.

INTERNACIONAL

COPA ITÁLIA

TEVÊ

LUCRO

O Inter encaminhou, 
ontem, a contratação do 
técnico Mano Menezes. 
A pendência que havia 
quanto a formação da 
comissão técnica foi 
superada pelas partes 
envolvidas. O treinador 
chegará ao Colorado 
acompanhado do auxiliar 
Sidnei Lobo. 

O argentino Lautaro 
Martínez, com dois gols, 
e o alemão Robin Gosens, 
levaram a Inter de Milão 
à final da Copa da Itália 
na vitória sobre o Milan (3 
X 0) em um derby de alta 
intensidade após o empate 
em 0 X 0 no jogo de ida. 
Adriano, o Imperador, 
estava na torcida pela Inter.

O Brasileirão ampliará a 
transmissão no exterior. 
Oriente Médio, Norte 
da África e Europa são 
algumas das regiões 
em que o campeonato 
será transmitido, com 
países como Egito, Irã, 
Marrocos, Arábia Saudita, 
Catar, Bahrein e Emirados 
Árabes Unidos.

A CBF atingiu no ano passado 
o maior faturamento da 
sua história e, pela primeira 
vez, ultrapassou a marca de 
R$ 1 bilhão em receitas. O 
número foi alcançado graças 
ao aumento do número de 
patrocinadores. Descontadas 
todas as despesas e tributos, 
o lucro líquido da entidade 
foi de R$ 69 milhões.

Maracanã

Rio

Brasileirão

4ª rodada

Transmissão  

Première

Árbitro  

Wilton Pereira Sampaio (GO)

19h30
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COPA DO MUNDO

 A Seleção Brasileira já tem 
definidos dois adversários para 
a Data Fifa do mês de junho, a 
penúltima antes de Tite anun-
ciar os convocados para a Copa 
do Mundo do Catar. O Brasil 
enfrentará Japão e Coreia do Sul, 
muito provavelmente na Ásia. 
Por outro lado, o duelo com a 
Argentina — partida que foi sus-
pensa e que era válida pelas Eli-
minatórias — segue indefinido.

A confirmação dos amistosos 
contra as duas seleções asiáti-
cas, que estarão na Copa do 
Mundo, foi feita na manhã desta 
terça-feira pelo presidente da 
CBF, Ednaldo Rodrigues. Sobre 

a partida contra os argentinos, 
contudo, impera o impasse, 
sobretudo pela falta de datas.

“A Argentina joga em 1º (de 
junho) contra a Itália, e ela 
poderia jogar no dia 4 com o 
Brasil, na Europa, provavelmen-
te na Espanha. Eu até conversei, 
nessa última reunião que tive-
mos lá na Uefa, com o presiden-
te da Federação Espanhola, e ele 
colocou toda a Espanha, todos 
os estádios e centros de treina-
mento, para que a Seleção possa 
ficar”, disse Ednaldo Rodrigues. 
“Mas existe uma situação da 
própria Pitch (empresa respon-
sável por marcar os amistosos 

da Seleção) que por questões de 
contrato não está conseguindo 
inverter (as datas).”

Doze dias após o nome de 
Pep Guardiola surgir como 
possível substituto de Tite no 
comando da Seleção Brasileira 
a partir do próximo ano, o pre-
sidente da CBF, Ednaldo Rodri-
gues, falou pela primeira vez 
sobre o assunto e negou qual-
quer tratativa com o técnico 
espanhol — ou com qualquer 
outro. Apesar disso, pela pri-
meira vez um presidente da CBF 
deixou em aberto a possibilida-
de de a seleção vir a ser treinada 
por um técnico estrangeiro.

Seleção escolhe testes asiáticos

 Reprodução/Instagram

Destaque do dia

A luta do Rei
Pelé está internado mais uma vez no Hospital Albert Einstein, 
em São Paulo. A informação é do canal ESPN, que recebeu de 
familiares do Rei do Futebol a notícia de que a “situação é tranquila”. 
O maior jogador de todos os tempos não está na UTI e passa por 
monitoramento de tumores no intestino, fígado e pulmão. Não está 
previsto que Pelé seja submetido a sessões quimioterapia.

INGLÊS

Liverpool goleia United e assume a liderança

 Mohamed Salah comandou o 
show dos Reds com dois gols

Oli Scarff/AFP

Tite terá pela frente Japão e Coreia do Sul no meio deste ano

Lucas Figueiredo/CBF

Dudu tem no currículo gol 
decisivo contra o Flamengo, 
no Maracanã, na campanha 
do título brasileiro de 2018
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Técnico: Paulo Sousa Técnico: Abel Ferreira

Gabigol marcou 
pela primeira vez no 
triunfo de domingo 
contra o São Paulo
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Santos

David Luiz

Everton Ribeiro

Rodinei

Thiago Maia

Willian Arão

João Gomes

Filipe Luís

Lázaro

GabigolArrascaeta

Weverton

Murilo

Raphael Veiga

Marcos Rocha

Zé Rafael

Gómez

Danilo

Piquerez

Dudu

Rafael Navarro

Rony
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em sagitário. agora é 
propício que deixes de 
imaginar, e te dediques 
a colocar em prática um 
tanto dessas visões que te 
fazem arder o coração de 
vontade de realizar, mas 
que, evidentemente, não 
se realizarão sozinhas. 
talvez precises lutar contra 
os inimigos interiores, feitos 
hábitos e comportamentos, 
para conseguir te lançar 
à ação. Esses inimigos são 
a preguiça, a timidez, os 
pudores, o medo de falhar, 
o receio de que tua imagem 
seja maculada com o ridículo, 
enfim, a lista de inimigos 
é enorme e tu podes te 
servir desse cardápio e te 
refestelar com algumas, 
ou simplesmente decretar 
que, hoje, pelo menos, farás 
diferente. arrancar visões 
do mundo abstrato e as 
realizar no concreto, eis o 
destino de todo ser humano, 
e mesmo que te pareça nada 
haver de original nisso, 
quando te atreves a agir, aí 
fazes enorme diferença. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Para defender seus interesses, 
você não precisa atacar ninguém, 
apenas fazer pequenos movimentos, 
que deixem claro, às outras 
pessoas, que o território está 
sendo demarcado, e que sua 
alma é senhora absoluta desse.

É hora de fazer, e por fazer, crescer 
e aparecer, circulando por aí, 
manifestando seus talentos. Às 
vezes, em momentos assim, se 
cometem erros de proporção, 
mas até esses servirão para você 
crescer e aparecer. Em frente.

o grande caminho é feito de 
inúmeros detalhes que, tomados 
isoladamente, não parecem ter 
importância, mas que, o somatório 
revela serem fundamentais. 
Procure se deter com carinho a 
atender os pequenos detalhes.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

chegou a hora de você tomar 
algumas iniciativas, para 
desembestar os processos 
que ficaram empacados, por 
tanto tempo já, que sua alma 
se esqueceu de como foi que 
tudo começou. não importa, 
interessa apenas desembestar.

Projete sua mente ao futuro, 
sem pudor nem temor algum 
de errar, porque agora seria 
melhor você errar por exagerar, 
do que se submeter a um tipo de 
humildade que, analisada friamente, 
demonstraria ser bastante hipócrita.

Para viver a alegria que sua alma 
anseia, é só dar o pontapé inicial 
em algo que sua alma aprecie, e 
que tenha chance de ser realizado 
nas próximas semanas. não 
precisa ser algo grande, mas 
algo que sua alma goste.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Procure tomar distância para 
observar com imparcialidade 
tudo que anda acontecendo, e 
que afeta sua alma, para cima 
ou para baixo. a imparcialidade 
é a única maneira de tirar real 
proveito de todas as situações.

Por mais dilemas que atormentarem 
sua alma, ainda assim, com 
uma visão mais objetiva dos 
acontecimentos, você poderá 
concluir, com relativa facilidade, 
de que tudo continua evoluindo 
da melhor maneira possível.

Vida fácil não existe para ser 
humano algum, porque as 
complicações são produzidas 
pela própria mente que, no 
seu impulso criativo, acaba se 
enredando em alguma encrenca, 
nem sempre no bom sentido.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Fazer um pouco de política nada 
tem a ver com o que acontece com 
a classe de políticos profissionais. 
todo cidadão há de fazer 
política, porque ela é necessária 
quando interesses divergentes 
precisam ser harmonizados.

seria uma tolice ingênua esperar 
que todas as pessoas simpatizem 
com você, inclusive porque isso 
faria você deixar de perceber as 
pessoas hipócritas, que parecem 
simpatizar, mas que jogam 
sujo por baixo do tapete.

o valor das coisas não está na 
quantidade, mas na qualidade. 
Por isso, prefira pouco, mas bem 
feito, do que se lançar à alegria 
de se distrair com o tanto de 
coisas que acontece, mas que 
poucas são de qualidade.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

LORCA BRASILIENSIS 
 plano que te quero piloto
super que te quero quadra
dabelhu que te quero três
éle que te quero dois
grande que te quero circular
cidade que te quero satélite
pastel que te quero caldo
iogurte que te quero farinha

cerrado que não te quero soja 

      Nicolas Behr
 

E
spaço de acolhimento aos lei-
tores assíduos de histórias em 
quadrinhos em Brasília, a Gibi-
teca do Espaço Cultural Rena-

to Russo (508 sul) encantou o públi-
co com seus ricos acervos de revistas, 
livros e periódicos desde a sua inau-
guração em 1993, além de ter contri-
buído para a formação de repertório 
de diversos artistas e profissionais da 
comunicação. Desativada em 2013 por 
motivos de reforma, a gibiteca final-
mente está de volta, para o contenta-
mento dos fãs de quadrinhos e da ar-
te e cultura em Brasília.

A reinauguração do espaço faz par-
te das comemorações do 62º aniver-
sário da capital brasileira e consiste 
em dois eventos. A realização da Mos-
tra Gibiteca TT Catalão começou nes-
ta terça-feira (19) às 19h e a visitação 
se estende até 5 de junho, com aces-
so livre. A exibição conta com ilustra-
ções de artistas frequentadores do lo-
cal. Além disso, a gibiteca terá uma ceri-
mônia oficial de reinauguração no  ani-
versário de Brasília, amanhã, das 15h às 
17h, com direito à apresentação da Or-
questra Marafreboi e visitação à mostra.

A gibiteca foi rebatizada recentemen-
te com o nome de TT Catalão, em home-
nagem ao seu criador, o jornalista, poe-
ta e ativista cultural Vanderlei dos Santos 
Catalão, ou TT Catalão. O carioca fun-
dou a casa de ilustrações e histórias em 
quadrinhos enquanto era coordenador 
do Espaço Cultural 508 sul (ainda não 
renomeado Renato Russo), função que 
exerceu até 1997. O jornalista morreu em 
janeiro de 2020, deixando seu nome na 
gibiteca como parte de seu legado.

Além do novo nome, a nova gibi-
teca ganhou uma repaginação, com 
obras dos ilustradores Jô Oliveira e Lez 
Coutinho. Lez confeccionou murais 
que homenageiam TT Catalão e Ethel 
de Oliveira Dornas (cujo nome reba-
tizou a Biblioteca de Artes). Logo na 

entrada da gibiteca, está exposto um 
mural do artista plástico Lima Neto.

Boa parte do rico acervo do espaço 
cultural foi doado da coleção de TT Cata-
lão e, com o passar dos anos, continuou 
recebendo doações de outros quadrinis-
tas. Hoje, a gibiteca é devolvida ao públi-
co da cidade com cerca de 23 mil exem-
plares de variados gêneros para leitura, 
de gibis infantis a HQs de super-heróis 
e mangás japoneses.

A gerente do Espaço Cultural Re-
nato Russo, Marmenha Rosário, afir-
ma estar realizada com a reabertura 
da gibiteca depois de tanto tempo. 
“Como cidadã, me sinto muito fe-
liz ao devolver um local tão impor-
tante para a formação de leitores 
e artistas no aniversário de Brasí-
lia, e grata com a legião de pessoas 
que nos ajudaram a tornar isso uma 
realidade”, afirmou.

Estagiária sob a supervisão de Severi-
no Francisco.

 

GIBITECA TT CATALÃO

LOCALIZADA NO ESPAÇO 
CULTURAL RENATO RUSSO  
(508 Sul, bloco A).
Horário de funcionamento: de 
terça a sexta-feira, de 10h às 20h; 
sábado, das 13h às 19h.  
Acesso livre.
 
ABERTURA DA MOSTRA GIBITECA 
TT Catalão: 19 de abril, terça-feira, 
às 19h. Acesso livre.
Visitação: de 20 de abril a 5 de 
junho, de terça a sexta-feira, de 
10h às 20h; sábado, das 13h às 19h. 
Acesso livre.
 
CERIMÔNIA DE REINAUGURAÇÃO: 
21 de abril, das 15h às 17h, com 
apresentação da Orquestra Popular 
Marafreboi e visitação à Mostra 
ibiteca TT Catalão.

A reabertura da Gibiteca

QUADRINHOS

 A Gibiteca da 
508 Sul volta 
a funcionar 
rebatizada 
com o nome 
de TT Catalão 
 
      

 Pedro Ventura/agência Brasília

 » gioVanna dos santos
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A 24ª edição 
do Festival de 
Málaga trará a 
estreia mundial 

de A mãe

Cristiano 
Burlan, 
diretor

Dira Paes,  
na filmagem 

do longa 
Pureza
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A
inda que, à primeira vista, te-
mas relacionados a trajetó-
rias de mães tragam a sensa-
ção de conforto e acolhimen-

to, as nuances exploradas no audio-
visual apontam para enredos multi-
facetados e apoiados em reflexões até 
mesmo sombrias. A perda um filho, o 
percurso de uma mãe batalhadora que 
luta, até o último momento, pela liber-
tação de um rebento engolido por sis-
tema escravagista contemporâneo e a 
relutância e os fortes tropeços de uma 
maternidade não perfeitamente as-
similada fazem parte dos retratos de 
enredos dispostos em longas como A 
mãe (representante do Brasil, no festi-
val espanhol de Málaga), Pureza (dra-
ma prestes a estrear) e Mar de dentro, 
este último, em cartaz na cidade.

Diretora do longa Mar de dentro, Dai-
nara Toffoli, no longa protagonizado por 
Mônica Iozzi, pretendeu retratar um pro-
cesso íntimo da libertação de uma mu-
lher com independência financeira, cen-
trada, e que se depara com gravidez não 
planejada. “Existe uma automação men-
tal de modelo da mulher, de uma forma 
geral. Quando comecei a pensar nes-
se projeto, fui questionada, inúmeras 
vezes, se a maternidade, em si, daria 
um filme. Queriam saber qual seria o 
plot, qual seria a ‘grande história’. Para 
a maioria das pessoas, falar sobre ma-
ternidade não seria suficiente. Foram 
muitos anos para conseguir o financia-
mento”, explica a cineasta.

Dainara integra a lista de diretoras em-
penhadas em transformar as feições do au-
diovisual, a exemplo das colegas que ad-
mira: Anna Muylaert, Caroline Leone, Pe-
tra Costa, Laís Bodansky, Lô Politti, Suzana 
Amaral, Gabriela Amaral Almeida, Caru Al-
ves de Souza e Viviane Ferreira. Para a reno-
vação no registro de personagens femininas 
— e que incluem dilemas da maternidade 
— Dainara assume que telefona para vete-
ranas como Tata Amaral e Ana Luiza Azeve-
do, a fim de captar “conselhos e dicas”. Num 
cotidiano moderno, de pouco apoio e mui-
ta insegurança no trabalho, a maternidade 
vem forjada sem muito gosto. “Percebi que 
a maternidade real era um tema tabu. Mas 
eu precisava falar sobre isso e tinha uma in-
tuição forte de que as mulheres 
se identificariam. Queria fazer 
um filme onde eu pudesse fa-
lar de algo que tivesse experi-
mentado na minha própria 

vida, que eu pudesse ser mais intuitiva e 
sensorial”, explica a cineasta.

Perseverar, frente a inúmeros obs-
táculos, foi meta firme da diretora ini-
ciante em longas-metragens, e lem-
brada pela presença em séries como 
De volta aos 15 (Netflix) e Antônia 
(Globo). Abordar a maternidade, 
com a gestação de Manu (Mônica 
Iozzi) movida a fadiga e cobrança, 
dependeu em muito da atriz cen-
tral. “Ela é tudo neste filme: inteli-
gente e intuitiva. Desde a primeira 
leitura, fiquei apaixonada pela com-
posição da protagonista. A presença 
da personagem que a Mônica trouxe 
é tão forte que Willem Dias, o mon-
tador do filme, e eu, cortamos mui-
tas cenas que, concluímos, diluíam 
a potência da personagem”, conta.

Das dores da maternidade
Com a estreia mundial marcada pa-

ra junho, o longa A mãe revolve memó-
rias e lutos que cercaram o diretor Cristia-
no Burlan que, em 2003, lançou o docu-
mentário Mataram meu irmão e, há 10 
anos, tratou de feminicídio, cinco anos 
após o assassinato da mãe, em Elegia de 
um crime. “O filme A mãe mergulha no 
périplo da personagem Maria, que, em 
muito, se aproxima da vida da minha 
mãe, Isabel. Meu irmão foi assassinado 
por uma quadrilha comandada por poli-
ciais militares no bairro em que moráva-
mos, o Capão Redondo. Quando eu pen-
so na maternidade, impossível não pen-
sar na minha mãe, que é uma das tantas 
inspirações para o filme, assim como to-
das as mães das periferias do Brasil que 
perdem seus filhos nas mãos da violên-
cia policial”, avalia Burlan.

Num painel de mães representa-
das no cinema nacional, Burlan enal-
tece o vigor de Elisabeth Teixeira, vista 
em Cabra marcado pra morrer (1984). 
“A força, a inteireza na luta e a resistên-
cia firme de Elisabeth são inspirações 
constantes para mim. Maria (interpre-
tada por Marcélia Cartaxo), assim co-
mo Elisabeth, é paraibana. Maria e Eli-
sabeth enfrentam o terrorismo do es-
tado, ainda que em épocas distintas”, 
comenta o cineasta, lembrado pelo 
longa Fome (2015). Em A mãe, com ro-
teiro de Ana Carolina Marìnho e Bur-

lan, a vendedora ambulante 
Maria, ao voltar de jorna-
da de trabalho, não encon-
tra o filho Valdo, cujo para-
deiro, pelo que informa um 

Filmes como Mar de 

dentro, Pureza e A mãe 
mostram do extremado 

amor das mães até 
emoções bastante 

particulares trazidas 
pela gestação 

O rosto de Marcélia 
Cartaxo era a força 
motriz para o nosso 

roteiro: Marcélia é um 
acontecimento”

Cristiano Burlan,  

diretor de A mãe

Três perguntas / 
Dira Paes

Numa escala de esforços capazes de 
mobilizar entidades como o Fórum Na-
cional de Combate à Violência no Campo, 
a Ordem dos Advogados do Brasil e a Con-
federação Nacional dos Bispos do Brasil, 
além de fiscais do Ministério do Trabalho, 
a dona de casa e ceramista Pureza Lopes 
Loyola fez o possível para resgatar um dos 
filhos de uma prole, sistematicamente, ex-
plorada. Saída do interior do Maranhão, 
Pureza, avançou rumo a garimpo pa-
raense, e não se deu por vencida, frente a 
fazendeiros, empresários e politicagens. A 
fim de dar corpo à heroína capaz de que-
brar um cotidiano de cárcere privado, em 
situação análoga à da escravidão, reser-
vada ao filho Pureza, em filme conduzi-
do por Renato Barbieri e coproduzido por 
Marcus Ligocki Jr., desponta uma vistosa 
estrela: Dira Paes. O filme, em parte roda-
do na capital, estreia em breve.

Como foi ter a oportunidade de honrar 
o nome de uma mãe transformadora da 
realidade brasileira?

Ao ser chamada para interpretar Pu-
reza, já conhecia de nome a sua história 
e sabia que aquilo não era um convite: 
era uma convocação. Havia uma repre-
sentatividade que ia ao encontro de tudo 
que eu acredito ser necessário para um 
futuro melhor. A Pureza era um arquéti-
po dessa mulher-mãe que não desiste 
de seus filhos. Acho que essa é uma 
mensagem fundamental que contri-
bui muito para ser uma mulher que 
transforma a sua realidade e o seu 
entorno. A Pureza representa esse perfil 
e, para mim, que acredito muito na for-
ça dos direitos humanos como o gran-
de remédio para uma sociedade mais 
justa e humana, isso traz uma satisfação 
pessoal. Foi um trabalho que me pro-
porcionou não apenas um personagem 

magnânimo para interpretar, mas tam-
bém uma saciedade muito grande, de 
estar fazendo a minha parte.

Em algum momento, pensou em 
experiências pessoais, para compor a 
personagem central?

Sem dúvida minha mãe é uma gran-
de inspiração: é dessas mães que têm 
sete filhos, né? São mulheres que enten-
dem isso muito rápido: saber como se 
dividir, como se multifacetar, como criar 
forças para o cotidiano que vai desde os 
trabalhos domésticos do dia a dia até 
aquela subjetividade de saber da parti-
cularidade de cada um dos filhos. Isso é 
uma das destrezas maiores que alguém 
pode ter na vida, e geralmente você en-
contra essas qualidades na figura femini-
na, na figura da mãe. Acho isso um gran-
de aprendizado, um grande jogo de cin-
tura: tocar a vida com qualidades e com 
virtudes. Sou muito orgulhosa de ver co-
mo mamãe nos deu tudo isso, proporcio-
nando uma educação primorosa para to-
dos nós (filhos), dentro de suas possibi-
lidades. Vejo que a Pureza, em nenhum 
momento, desistiu de encontrar seu fi-
lho e isso é muito muito, muito próprio 
de quem tem um super poder dentro de 
si. Vem de uma heroína que, com certe-
za, tem, como sua grande arma, o amor.

Ser mãe incrementou a tua  
atuação no filme?

Ser mãe me tornou uma mulher mais 
madura e mais resistente. Talvez perceba 
que tenha ampliado minhas forças, como 
quem amplia suas redes de acolhimen-
to. Sou naturalmente uma pessoa ligada 
no maternal, mas, sem dúvida nenhuma, 
são outros vieses também que compõem 
a personagem da Pureza. Acho que enxer-
gar isso me fez muito bem: eu destacaria 
nela a palavra coragem. É preciso ter cora-
gem para seguir nas suas lutas pessoais e 
cotidianas, sempre.

traficante, estaria ligado a “policiais 
que lhe retiram inclusive o direito de 
enterrar o corpo do filho”.

Apesar de contar ficção, o filme dá 
continuidade ao desejo de Burlan de-
nunciar “a letalidade da força policial 
nas periferias e o círculo de violência 
e abandono do poder público diante 
dos problemas de inúmeras famílias 
pobres”, pontua, ressaltando a impu-
nidade. Atuação de milícia, denúncia 
e violência do estado integram a histó-
ria de Maria, num diálogo com Débo-
ra Silva, uma das lideranças do movi-
mento Mães de Maio, outra inspiração 
da fita. “Vivemos uma guerra civil em 
que corpos periféricos seguem sendo 
o principal alvo. Espero que o público 
termine o filme com o incômodo de 
saber que aquela história não foi con-
cluída na sala de cinema, infelizmente, 
ela continua fora da sala, com muitas 
mães e filhos. Somente falando sobre 
isso conseguiremos desnaturalizar o 
terrorismo do Estado”, conclui.

A seguir
A FELICIDADE DAS COISAS
De Thaís Fujinaga. Com Magali Biff 
e Patrícia Saravy. Já com terceiro 
filho, uma mãe, que persevera junto 
aos filhos, sente o peso da carga de 
novas responsabilidades que criam 
frustrações.

DESTERRO
De Maria Clara Escobar. Com Carla 
Kinzo.De volta à terra natal, uma 
mulher reencontra a infância, repleta 
de ressentimentos e segredos. No 
meio disso, um casal vive às vias do 
esgotamento, diante de algumas 
experiências alheias de maternidade.

No streaming
MÃES PARALELAS
De Pedro Almodóvar. Com Penélope 
Cruz, Milena Smith e Rossy de Palma.
Um vínculo extremo se forma 
entre duas mulheres prestes a 
experimentarem a maternidade.

A FILHA PERDIDA
De Maggie Gylenhaal. Com 
Olivia Colman, Dakota Johnson 
e Peter Sarsgaard. Memórias de 
uma maternidade indesejada 
tomam conta de uma professora 
universitária, durante férias 
pela Itália.

Mães 
paralelas: 

com o traço 
de Pedro 

Almodóvar

Mar de dentro: 
drama sobre 
maternidade,  

com Mônica Iozzi  
e Rafael Losso

 » RICARDO DAEhN



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
710/711 NORTE 2 qtos,
reformado, nascente, 2º
andar 98466-1844 /
98175-1911c7432

OPORTUNIDADE ÚNICA!!
212 NORTE Bloco B, 5º
and nascente 2 qtos de-
socupado 98466-1844 /
98175-1911c7432

ASA SUL

1 QUARTO

PARK SUL Mobil 8ºand
36m2 lazer compl. gar.
99602-2533 c5963

3 QUARTOS

410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

710 4 QTOS casa refor-
mada 2 pavimentos
329m2 de área útil, chur-
rasq. 999707721 c5525

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

QI 07 Conj.17 Casa c/ 2
pavimentos original 4
qtos Lazer completo.
99970-7721 c5525

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 13 Vendo Casa, tér-
rea 500m2. Super refor-
mada! Aceito Imóvel.
F:/99551-6997 c8998

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

QD 26 Cond. alto pa-
drão casa 2 pav. 4qtos
4vgs gar lazer completo
Tr: 99970-7721 c5525

SAMAMBAIA

3 QUARTOS

QR 504 ADE Av Princ/
Comerc +/-400m2 $350
mil 98187-5590 c7719

QR 608 3Qt Ac. CEF
Ágio / Quitado. Negocio.
98187-5590 c7719

QR 504 ADE Av Princ/
Comerc +/-400m2 $350
mil 98187-5590 c7719

4 OU MAIS QUARTOS

QR410 2Sobradosmes-
mo lt (cs + 3 ap) 980mil
98187-5590 c7719

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

ATENÇÃO INVESTIDORES
QD 01Oportunidade úni-
ca, prédio frente BR Sho-
pping Valparaíso 1.500
m2 área const. Alugado
p/R$29.500. 98466-
1844/981751911 c7432

1.5 FORMOSA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

FORMOSA

FORMOSAGO12Terre-
nos, 300m2 (cada), Lot.
Jd. Bela Vista. Inicial R$
1 5 6 . 4 9 2 , 0 0
( p a r c e l á v e i s )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

ALEXÂNIA - GO 02 hec-
tares c/córrego, plano,
energia, internet,próx.as-
falto.R$110.000,00 à vis-
ta. Tr c/ proprietário: (62)
99806-3490/ (62) 98406-
5441/ (62) 98233-1836

CAMPO ALEGRE de
Goiás/GO, Fazenda
130ha, (parte ideal), c/
benfs., Faz. Santa Rita.
Inicial R$ 1.017.074,00.
( p a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339
CAMPO ALEGRE de
Goiás/GO, Fazenda
145ha. (Direitos), Rod.
BR-050. Inicial R$
900.000,00. (parcelável)
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

AMS VENDE
UNAI- MG Fazenda 780
hec. Na beira do rio pre-
to, 3 represas, poço arte-
siano,ótimatopografia,la-
voura e pecuária, 18km
do centro.6199338-2014/
98575-0042 c10881
CAMPO ALEGRE de
Goiás/GO, Fazenda
130ha, (parte ideal), c/
benfs., Faz. Santa Rita.
Inicial R$ 1.017.074,00.
( p a r c e l á v e l )
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339
CAMPO ALEGRE de
Goiás/GO, Fazenda
145ha. (Direitos), Rod.
BR-050. Inicial R$
900.000,00. (parcelável)
a lvarolei loes.com.br
0800-707-9339

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

705 NORTE Bl C, KIT,
sala, WC e pequena co-
pa R$650 tenho outra
de R$700. 98123-6045

705 NORTE Bl C, KIT,
sala, WC e pequena co-
pa R$650 tenho outra
de R$700. 98123-6045

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495
706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

SDS ED Venâncio V, sl
314 alg sl 56m2 c/div e
copa wc refor R$800, +
cond 991577766 c9495

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.5 OUTROS VEÍCULOS

TIPOS

BICICLETAS E
BICICLETAS ELÉTRICAS

BICICLETA MONARK
10 Positron 1984 Nova
61-984087516

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

3.6 OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

OFICINAS E
EQUIPAMENTOS

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

MIGUEL CAR
MECÂNICA em geral,
lanternagem e pintura.
SCLRN 706 - Bloco C -
Loja 50. Fone: (61)
99645-5728.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

OUTRAS
ESPECIALIDADES

FISIOTERAPIAADOMI-
CÍLIO 61-982200386
@drafernandacapucho

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

MONOGRAFIATCCArti-
gos, Dissertação, Tese,
Relatório + de 20 anos
exper. Tr.: 99313-1589

4.5 ENGENHARIA

ENGENHARIA

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

SERVIÇOS DE ENGE-
NHARIA Contato 61-
998315874

OUTROS PROFISSIONAIS

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

LAVA -SE CA IXA
D’água, pisos, vazamen-
tos, etc 61-995521988

VIDRAÇARIA VIDRO
Forte.Façaseuorçamen-
to 61-99984-6003 whats

B A R B E I R O /
CABELEREIRO Atendi-
mento infanto-juvenil.
Cv: contato@cabeloclub.
com.br

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

4.6 SOM E IMAGEM

TELEVISÃO

TV BOX Smart TV Lista
70000 Conteúdos Tv
Box Smart R$ 25,00 -
63 99981-4456

4.7 DIVERSOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

AGÊNCIAATLETASEs-
tamosrecrutando jogado-
res 99862-4892 whats
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SENADO FEDERAL

AVISO DE CREDENCIAMENTO
Nº 002/2022

O Senado Federal, através da Secretaria de
Administração de Contratações, comunica que está
aberto o credenciamento nº 002/2022, que objetiva
credenciar instituições de ensino para a oferta de
ações de capacitação a servidores efetivos do Senado
Federal durante período de Licença Capacitação. O
texto completo do edital poderá ser obtido no Portal da
Transparência do Senado Federal, no endereço eletrônico:
https://www6g.senado.gov.br/transparencia/licitacoes-e-
contratos/licitacoes(Opção “Outras modalidades”).

FELIPE ORSETTI PRADO
Coordenador Geral da SADCON
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5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral Câmara, sena-
do ministérios, tribunais,
GDF, PMDF, CBMDF,
INSS e outros. Tel:
4101-6727/ 98449-3461

5.4 FRANQUIAS E
SOCIEDADES

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

PETSHOPS OPERAN-
DO 2 matriz e filial no La-
go Sul 999066253

5.5 PONTOS COMERCIAIS

PLANO PILOTO

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

CONSULTÓRIO MÉDICO
716 ED. MEDICAL Cen-
ter. Vdo c/ CNPJ com-
pleto 35m2 canto quita-
da 99970-7721 c5525

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

ITIQUIRA PARK Titulo
sóc io remido 61-
981525063

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

POUSADA RIO Quente
Título de sócio proprietá-
rio 61-981781968

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN ATIVO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MARINA RUIVA!!
NUNCA ANUNCIADA
antes 1.66 de alt 57 ki-
los extremamente linda
6199644-9413 zap Valp

DISK MASSAGEM
MASSAGENS RELAX
Tailandesa Chiva c/ in-
versão 61 3326-7752

CONTRATA-SE
MASSAGISTA PARA
trabalhar na Asa Nor-
te. (61)99376-0202

BOCA GULOSA
CHUPO BABADO até o
fim em homens ativos.
A. Norte 61 98237-3542

GALINHA DA ANGOLA
18ª SEIOS FURANDO
a blusa com gritos! Asa
Norte. 61 98578-5514

MULATA PLAYBOY
NOVATA SEIOS lindos,
110 cm de bumbum. 61
98473-3483 Asa Norte

5.7 ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

MASSAGEM RELAX

PAULA COROAmassa-
gem com beijo grego.
61 98121-7102

KITANA MASSAGISTA
Tr. (61) 98678-6882

PRÉDIO E GALPÕES INDLS. EM OSASCO/SP

ccaarrllooffeerrrraarriilleeiillooeess..ccoomm..bbrr

c/ área edificada de 83.086m²,
terreno 175.586m²,

R. Professor Luís Eulálio de

Bueno Vidigal, nº 241 e 441,

R. Ester Rombenso e
Av. Marechal Rondon.

PROPOSTA MÍNIMA
R$ 167.942.886,00

5.7 MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

KITANA MASSAGISTA
Tr. (61) 98678-6882

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

AVISO DE RECEBIMENTO DEAUTORIZAÇÃOAMBIENTAL.Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF a Autorização Ambiental SEI-GDF nº 17/2022 -IBRAM, para as atividades referentes à Implantação do Sistema de Esgotamento Sanitário do parcelamento de solodenominado Condomínio Villages Alvorada, contemplando Ramais Condominiais, Redes Públicas, Estação Elevatória deEsgoto e Linha de Recalque. Processo SEI/GDF nº 00391-00009371/2021-05. Companhia de Saneamento Ambiental doDistrito Federal – CAESB.

COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL - CAESB

EDITALDE CONVOCAÇÃOA Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB CONVOCA os SenhoresAcionistas para as Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária a serem realizadas, cumulativamente, na Sede daCompanhia, em formato virtual, no dia 29 de abril de 2022, às 10 horas, com a seguinte ORDEM DO DIA:ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: I - Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir e votar asdemonstrações financeiras, relativas ao exercício de 2021; II - Deliberar sobre a proposta de destinação do LucroLíquido apurado no exercício de 2021 e a distribuição de dividendos; III – Eleger membro do Conselho Fiscal daCaesb; e ASSEMBLEIAGERAL EXTRAORDINÁRIA: I - Deliberar sobre a Proposta de Aumento do Capital Socialda Companhia - exercício de 2021, e a consequente alteração do art. 6º do Estatuto Social.PEDRO CARDOSO DE S. FILHOPresidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

ASSEMBLEIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DOS ACIONISTASEDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Conselho de Administração do BRB – Banco de Brasília S.A. convida os senhores Acionistas
para se reunirem em Assembleias Gerais Ordinária e Extraordinária, que serão realizadas de
modo exclusivamente digital, por meio da disponibilização de sistema eletrônico, às 9 horas do
dia 29 de abril de 2022, com a seguinte ordem do dia:
1 - Quanto à Assembleia Geral Ordinária:
a) tomar conhecimento do Relatório da Administração e examinar, para deliberação, contas,
balanço, demonstrações financeiras, pareceres do Conselho Fiscal e dosAuditores Independentes
e resumo do relatório do Comitê de Auditoria, relativos ao exercício social findo em 31-12-2021;
b) deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social de 2021 e a distribuição dos
dividendos;
c) deliberar sobre o pagamento de dividendos à Reserva para Margem Operacional, constituída
até o ano de 2019, conforme dispõe a Lei nº 6.404/1976;
d) eleger os membros do Conselho de Administração;
e) eleger os membros do Conselho Fiscal.
2 - Quanto à Assembleia Geral Extraordinária:
a) deliberar sobre proposta de remuneração global dos administradores do BRB –Banco de
Brasília S.A.;
b) deliberar sobre proposta de fixação da remuneração mensal dos membros do Conselho Fiscal.
Instruções Gerais
Em decorrência da pandemia de covid-19, conforme autorização dada pela Lei nº 14.030, de
28/06/2020, e pela Instrução CVM nº 481/2009 e alterações posteriores, além da participação
de voto a distância por meio da B3 S.A. – Brasil, Bolsa Balcão, o BRB – Banco de Brasília S.A.
disponibilizará plataforma digital para que os acionistas possam participar das Assembleias
Gerais e exercer o seu direito de voto.
Para participação e deliberação naAssembleia Geral, os acionistas devem observar as orientações
dispostas no documento “Manual de Participação e Proposta daAdministração”, disponível no site
de Relações com Investidores do BRB, na seção “Documentos de Assembleias” (https://ri.brb.
com.br/informacoes-aos-investidores/documentos-cvm), assim como as dispostas a seguir:
a) Excepcionalmente será dispensado o depósito dos instrumentos de mandatos na sede do
BRB – Banco de Brasília S.A. Os instrumentos de procuração, de identificação e comprovante de
titularidade das ações de emissão da Sociedade serão recebidos por meio do endereço eletrônico
ri@brb.com.br em até 2 (dois) dias úteis antes da realização das assembleias.
b) A participação remota ocorrerá mediante cadastramento prévio realizado até o dia 27 de abril
2022, que deve ser solicitada ao endereço eletrônico ri@brb.com.br.
c) Em conformidade com a Instrução nº 165/1994 da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), será
de 5% (cinco por cento) o percentual mínimo do capital votante para requerimento da adoção do
processo de voto múltiplo na eleição dos membros do Conselho deAdministração. O requerimento
deverá ser formulado ao Presidente do Banco de Brasília até 48 horas antes da Assembleia.
d) Caso opte pelo voto à distância, até o dia 22-04-2022 (inclusive), deverá transmitir instruções
de preenchimento, enviando o boletim de voto à distância para o endereço eletrônico ri@brb.com.
br, conforme procedimentos descritos no boletim e disponibilizado pelo banco. Para informações
adicionais, observar as regras previstas na Instrução CVM nº 481/2009.
e) A documentação relativa às propostas a serem apreciadas está disponível na sede do BRB
– Banco de Brasília S.A., na Gerência de Relações com Investidores, no 13º andar do Centro
Empresarial CNC - ST SAUN, Quadra 5, Lote C, Torre C, Brasília/DF, na página de relações com
investidores (http://ri.brb.com.br) e na página da Comissão de Valores Mobiliários (https://www.
gov.br/cvm) na rede mundial de computadores.

Brasília – DF, 30 de março de 2022.
Edison Antônio Costa Britto Garcia

Presidente do Conselho de Administração
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6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COSTUREIRA
DE CORTINAS Contra-
t a - se Sa lá r i o R$
1.400,00, +R$450,00 de
a j u da de cus t o ,
+comissão, +passagem.
Enviar currículo para:
rh@sublimes.com.br
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98212-6373
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS gerais. Cv: renatol
vaz@gmail.com
AUXILIAR SAÚDE bu-
cal c/ exper. llodontoasb
auxiliar@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residencia Lago
Norte limpezaemanuten-
ção 61-99316400
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA EM TRATOR p/
Rancho em Sobradinho/
DF. Só Whatsapp
6199854-5054
COZINHEIRO(A) CON-
TRATAMOS Enviar Cv
p/: crdutraalimentos@
gmail.com
JARDINEIRO COM EX-
PERIÊNCIA para atuar
no Lago Sul/DF. Só
Whatsapp 99854-5054

MANICURECOMEXPE-
RIÊNCIA p/ trabalhar na
M Norte. Ótima comis-
são Tr: 99148-2856

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116

MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO Entulhos SAAN
QD.2 Lt 5 esquina 3361-
8000 Disk Caçamba

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA aux de almoxari-
fe. Cv p/: rh@contarpp.
com.br

SERRALHEIRO COM
EXPERIÊNCIA em colo-
cação de telhas galvani-
zadas Tr: 98424-0124

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR(A)RU-
RAL que saiba tirar leite
capinar lote tratardosani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) VAGA
Currículo para: selecaor
wpromotora@gmail.com
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ATENDENTECONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
ATENDENTE LANCHO-
NETE Cv: consultoriarte
aga@gmail.com
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIAR DE COM-
PRAS CV: contato@
patrimonialse.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA c/ experiência. Cv:
saboramillp@gmail.com
AUXILIAR DE LOGÍSTI-
CA habilitado. Cv para:
transporte.logistica2022
@outlook.com
AUXILIARLOJAdeRou-
pas Femininas Espaço
Gold contrata disponibili-
dade integral 61 98152-
6196 whatsapp
AUXILIAR TÉCNICO
em Eletrônica. Cv p/: rh.
extec@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - A única imobiliá-
ria do DF que proporcio-
na renda fixa durante 1
ano para o corretor! Cre-
cideveestáativo. Interes-
s a do s : c o n t a t o@
rbmimobiliaria.com.br
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS . Receba até 50%
na comissão da venda.
Renda mensal na loca-
ção + repasse do 1º alu-
guel. Monte uma renda fi-
xa! 61-983491914

6.1 NÍVEL MÉDIO

RESTAURANTE
SUDOESTE
CONTRATA

COZINHEIRO(A) , AUXI-
LIAR de Cozinha, Gar-
çon e Serviços Gerais
ambos com ex periên-
cia. Enviar CV p/ adm.
contatogourmet @gmail.
com

DEPARTAMENTOADMI-
NISTRATIVO/ Recep-
ção eventos.Cv: novab.
curriculos@gmail.com

DIGITADOR(A)P/ATIVI-
DADEde transformar áu-
dio em texto Cv: rhrdk
selecao2020@gmail.
com

DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490

DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292

GERENTE COM EXPE-
RIENCIA Pizzaria em
Brasília contrata CV p/:
df.fastfood@gmail.com

GERENTE COMERCI-
ALParaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142

ÓTIMOS GANHOS
MASSAGISTAS P/
ATENDIMENTOMasculi-
no 99224-5405 (só zap)

MECÂNICOEINSTALA-
DOR de ar condiciona-
do. Cv: revigorarclima
df@yahoo.com

EMPRESA CONTRATA
OPERADOR DE EMPI-
LHADEIRA e Auxiliar
de produção com 2º
graucompleto,paratraba-
lhar em Santa Maria. En-
viar currículo para:
vagas@jaquejaques.
com.br

ATACADÃO
DIA A DIA
CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA - PCD Repo-
sitor(a), Operador(a)
de Caixa e Auxiliar de
ServiçosGerais.Interes-
sados deverão enviar
currículocomlaudomé-
dico atualizado e colo-
car o nome da vaga
no assunto do e-mail:
recrutamentodd21@
gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFISSIOANIS VA-
GAS p/ Brasília e todo
DF-DiversasOportunida-
des 61 99985-7224
RECEPCIONISTA VA-
GA para clínica de estéti-
ca. CV: recrutamento
clinica2020@gmail.com
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com
SECRETÁRIA P/ LOJA
deVeículosemTaguatin-
ga. Enviar Currículo pa-
ra: rh.atendimentoloja
@gmail.com
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICODE ARCondi-
cionado e Refrigeração.
Cv: vagas.tecnico01@
gmail.com
TECNICO ELETRONI-
CA instalaçãoemanuten-
ção de sistemas. Cv p/:
rh.adm.bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
SALGADEIRO(A)PRECI-
SO c/ experiência CV p:
saboramillp@hotmail.
com

Publicação de 02 perfis para contratação de profissionais nas áreas
de Museologia, Conservação e Restauro, Artes Visuais ou áreas afins
(Perfil 1) e Museologia, Conservação e Restauro, Artes Visuais ou áreas
afins (Perfil 2), cujas vagas estão disponíveis na página da UNESCO,
http://app3.brasilia.unesco.org/vagasubo/.

Ematençãoàsdisposiçõesdodecretonº5.151,de22/07/2004,évedadaacontratação,
a qualquer título, de servidores ativos da Administração Pública Federal, Estadual, do
Distrito Federal ou Municipal, direta ou indireta, bem como empregados de suas
subsidiáriasoucontroladas,noâmbitodosprojetosdecooperação técnica internacional.

Os interessados deverão enviar o Formulário de Inscrição e o Currículo
do dia 20/04/2022/ até o dia 01/05/2022 no e-mail prodoc@cultura.df.gov.br

PROJETO 914BRZ4020 EDITAL Nº 05/2022

CONTRATA CONSULTOR NA MODALIDADE DE
CONSULTOR INDIVIDUAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE p/ Empresa
de Material de Constru-
ção Bona Casa - Av 26
de Setembro (61)
99973-0698
VENDEDOR(A) MEI
Cv: admin is t ra t i vo
@ d e s c o m p l i c a
recuperadora.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br
VENDEDOR (A) CON-
TRATA-SE Currículo p/
: rhdejoalheria@gmail.
com
EXECUTIVO DE VEN-
DAS 7 vagas. Cv: rh@
ambienteimoveis.com
GERENTE COMERCI-
ALparaClínicaOdontoló-
gica 61-982064142
SECRETARIA COMER-
CIAL Cv p/: contato@
alvaholdingsa.com.br
VENDEDOR(A)COMUNI-
CAÇÃO Visual Gráfica
Rápida. Cv p/: dileiko@
absolutebsb.com.br

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA CONTABIL
- Departamento Contá-
bil. Cv p/: rh@controller
contabil.com.br
ASSISTENTEDECOOR-
DENAÇÃO Colégio Ar-
vense local Asa Norte.
CV p/: selecaoarvense
@gmail.com
ASSISTENTE DE IN-
FORMÁTICA Cv p/:
epmb400@gmail.com
ASSISTENTES E ANA-
LISTAS Contábil / Fis-
ca l / Pessoa l -
Taguatinga/DF. CV:
recrutamento0600@
gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A)DE
VENDAS Colégio Arven-
se Asa Norte. Currículo:
selecaoarvense@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE exper no
sist domínio. Cv: gabriel
@contaud.com
ENGENHEIRO(A)CLÍNI-
CO Interessados Cv: rh.
vagasengenheiroclinico
@gmail.com
ESTAGIÁRIODEDIREI-
TO Grande Escritorio de
Advocacia - Lago Sul.
CV para: contato@alva
holdingsa.com.br
ESTAGIÁRIO MARKE-
TING . Currículo c/ portfó-
lio p/: selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIO PEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Enviar CV p:
selecaoarvense@gmail.
com
FISIOTERAPEUTAPRE-
CISA-SE que trabalhe
c/ pilates 61-981525207
GERENTE DE MARKE-
TING Currículo: novab.
curriculos@gmail.com
CONTADOR(A) CON-
TRATA-SE para escritó-
rioContábilcomexperiên-
cianoDepartamentoCon-
tábil. Interessados na va-
ga enviar currículo p/ o
e - m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS para Colégio Ar-
venseAsaNorte. Interes-
sados: selecaoarvense
@gmail.com
PROFESSOR(A)/ESTA-
GIÁRIO p/ escola de re-
forço. Enviar currículo p/
reforcoescolaralfabeta@
gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
VISITADOR(A) MAGIS-
TRAL CV: atendimento
benditaformula@gmail.
com
ESTAGIO DE INGLÊS
Empresa Colégio Arven-
se na Asa Norte, 2 va-
gas selecaoarvense
@gmail.com
ESTÁGIOEMPEDAGO-
GIA Colégio Arvense
Asa Norte. Interessa-
dos: selecaoarvense
@gmaillcom

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$100 + pas-
sagens. F: 98542-2168

6.2 NÍVEL BÁSICO

OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS faxineira diarista
aux serv cuidadora ex-
per/refer 998185408

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447
INFORMÁTICAECELU-
LAR Para a 3ª idade.
Agende sua aula, conhe-
cimento é tudo! Tr:
99601-1535/983798447

CURSOS

CURSO DE ESPECIA-
LISTA em Departamen-
to Pessoal e eSocial
100h 61-984459373
DIPLOMA 2022 Ensino
Médio, Técnico e Superi-
or (35) 99185-9507
BOLSAS DE ESTU-
DOS de 90% para o En-
sinoFundamental ouMé-
dioO 64-993238388
ENSINO MÉDIO , TÉNI-
CO, SUPERIOR 2022
35-991484079


